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APRESENTAÇÃO 
 

 Os eventos promovidos pela SIPLE têm entre seus objetivos propiciar a interação 

entre professores, pesquisadores e estudantes da área de PLE/PL2 com vistas à 

promoção do ensino, da pesquisa e do intercâmbio da produção científica. 

 Para o evento de 2019, o tema, Convergência de águas e encontro de pluralidades 

em português, foi motivado pela emergente ampliação de demandas para a 

aprendizagem da língua portuguesa. Essas demandas geram a necessidade de 

concentrarmos esforços para incrementar a formação de professores, redimensionar as 

abordagens de materiais didáticos, dentre outros aspectos fundamentais na sala de aula 

de PLE/PL2. 

 O XII CONSIPLE será realizado na região Norte do Brasil, no estado do Amazonas, 

entre os dias 25 a 27/09/2019. A escolha do local foi decisão dos associados SIPLE, em 

Assembleia realizada em setembro de 2018 por ocasião do Simpósio SIPLE 2018, 

realizado em Natal – Rio Grande do Norte, Brasil. 

 O evento será sediado pela Universidade Federal do Amazonas (UFAM), em 

Manaus, local este que foi entendido como estratégico para receber o evento 

internacional da SIPLE, uma vez que, geograficamente, tem potencial para acolher 

colegas de outros países. É a primeira vez que a SIPLE viaja para a vasta região 

multilíngue e pluricultural do Norte do Brasil, levando um grande evento e apoiando a 

institucionalização do PLE/PL2, seja no ensino superior (cursos de graduação e pós-

graduação), seja na Educação Básica. 

 Dentre os aspectos que terão destaque no XII CONSIPLE estarão o ensino de 

português em contextos multiculturais e plurais, enriquecidos pela presença de 

estrangeiros de diferentes nacionalidades, imigrantes ou não, de comunidades indígenas 

e das comunidades de surdos. 

 Com tudo isso, temos certeza de que o resultado de muito trabalho e dedicação 

será o que todos encontrarão em Manaus nos dias 25, 26 e 27 de setembro de 2019.  

 Um grande abraço e até lá! 

 Diretoria SIPLE. 
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PROGRAMAÇÃO GERAL 

25/09/2019 Quarta-feira 26//09/2019 Quinta-feira 27/09/2019 Sexta-feira 

   
08h30-09h15 CREDENCIAMENTO 
 
09h15-10h15 MESA DE ABERTURA 

 Wagner Barros Teixeira: Diretor da 
Faculdade de Letras da UFAM e 
Coordenador da Comissão Local do XII 
CONSIPLE 

 Leda Duwe Leão Brasil: Assessora de 
Relações Internacionais da UFAM 

 Raphael Barros Callou: Diretor do 
Escritório da Organização dos Estados 
Ibero-Americanos no Brasil 

 Viviane Bagio Furtoso: Presidente da 
SIPLE e Vice-Presidente do IsF-
Português 

 Pedro Henrique de Sousa Zacarias: 
Diplomata/ Divisão de Temas 
Educacionais e Língua Portuguesa 
(DELP) – MRE 

 Sylvio Mário Puga Ferreira: Reitor da 
UFAM 

 
10h15-10h30 PAINEL SIPLE 
 
10h30-12h00 MINICURSOS 

09h00-10h30 MINICURSOS 
 
10h30-11h00 CAFÉ  
 
11h00-12h00 COMUNICACÕES 

09h00-10h30 MINICURSOS  
 
10h30-11h00 CAFÉ  
 
11h00-13h00 MESA PLENÁRIA III 
Gestão de línguas e políticas 
linguísticas para o PLE/PL2 como 
língua regional, global e pluricêntrica: 
iniciativas, desafios e prospecções 

 Mediador: Fabricio Müller 

 Lía Varela: Universidad Nacional de 
Tres de Febrero, Argentina 

 Rosângela Morello: Instituto de 
Investigação e Desenvolvimento em 
Política Linguística, Brasil  

 Paulo Feytor Pinto: SIPLE, 
Universidade de Coimbra, Portugal 

 
 
 

   

12h00-14h00 ALMOÇO 12h00-13h30 ALMOÇO 13h00-14h30 ALMOÇO 

   
14h00-16h00 COMUNICAÇÕES 
 
16h00-16h30 PÔSTERES 
 
16h30-17h00 CAFÉ 
 
17h00-19h00 MESA PLENÁRIA I 
Ensino de Português em contextos 
multilíngues e multiculturais: migrações 
e diásporas 

 Mediador: Wagner Barros Teixeira 

 Ana Raquel Monteiro Matias: Instituto 
Universitário de Lisboa, Portugal. 

 Beatriz Miranda Cortês: Ibraco-Bogotá, 
Colômbia. 

 Leandro Rodrigues Alves Diniz: 
Universidade Federal de Minas Gerais, 
Brasil. 

 
19h00 LANÇAMENTO DE LIVROS 
 
20h00 COQUETEL 

13h30-15h30 ASSEMBLEIA SIPLE   
Eleição Diretoria 2020-2022. 
 
15h30-16h00 PÔSTERES 
 
15h30-16h00 CAFÉ 
 
16h00-17h00 COMUNICAÇÕES 
 
17h00-19h00 MESA PLENÁRIA II 
Formação de professores para a 
diversidade: comunidades de 
aprendizes de PL2, PL2S e PLE 

 Mediadora: Viviane Bagio Furtoso 

 Raynice Geraldine Pereira da Silva: 
Universidade Federal do Amazonas, 
Brasil 

 Nanci Araújo Bento: Universidade 
Federal da Bahia, Brasil 

 Denise Martins de Abreu e Lima: 
Idiomas sem Fronteiras, Universidade 
Federal de São Carlos, Brasil  

 
20h00 JANTAR A BORDO 
Jantar em Barco com passeio pela orla 
de Manaus – por adesão. 

 Local embarque: Porto de Manaus 
 
 
 
 

 
 

14h30-15h30 COMUNICAÇÕES 
 
15h30-16h00 CAFÉ 
 
16h00-17h30 CONFERÊNCIA DE 
ENCERRAMENTO 
Viajando em casa: a interculturalidade 
no PL2E como elemento de 
aproximação entre estudantes 
brasileiros e internacionais em nossos 
Campi 

 Rosa Marina de Brito Meyer: Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro, 
Brasil 

 
17h30 ENCERRAMENTO 
 
17h30 SORTEIO DE LIVROS 
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ENSALAMENTO 
 

MINICURSOS 
 

25/09/2019 Quarta-feira | 10h30 – 12h00 

SALA 1  SALA 2  SALA 3 

EXPRESSÕES RELACIONADAS A CRENÇAS E 
SUPERSTIÇÕES BRASILEIRAS EM AULAS DE PLE 
Rosemerie Selma Monteiro Plantin (UFC) 

 UMA PROPOSTA DE UNIDADE DIDÁTICA PARA A 
SISTEMATIZAÇÃO GRAMATICAL NO ENSINO DE 
PLE/PL2 
Fleide Daniel S. de Albuquerque (UFRN) 

 ANÁLISE COMPARATIVA DAS TAREFAS 3 E 4 DO 
CELPE-BRAS 
Elysio Soares Santos Junior (INEP) 
Cinthya Costa Santos (INEP) 

     

26/09/2019 Quinta-feira | 09h00 – 10h30 

SALA 1  SALA 2  SALA 3 

DESENVOLVIMENTO DE MATERIAIS DIDÁTICOS 
PARA O ENSINO DE PORTUGUÊS COMO LÍNGUA 
ESTRANGEIRA: ATIVIDADES PRÁTICAS PARA 
PROPÓSITOS ESPECÍFICOS 
Patrícia de Oliveira Lucas (UFPI) 
Ana Cláudia Oliveira Silva (UFPI) 

 REFLEXÕES E ELABORAÇÃO DE UNIDADE 
TEMÁTICA NO CONTEXTO DE PORTUGUÊS 
COMO LÍNGUA DE ACOLHIMENTO (PLAc) 
Lígia Soares Sene (UNESP) 
Ingrid Sinimbu Cruz (UnB) 

 PORTUGUÊS PARA ESTRANGEIROS EM FOZ DO 
IGUAÇU: PROMOVENDO A INCLUSÃO CIDADÃ NA 
TRÍPLICE FRONTEIRA 
Francisca Paula Soares Maia (UNILA) 

     

27/09/2019 Sexta-feira | 09h00 – 10h30 

SALA 2  SALA 3  
SALA 4 

LABORATÓRIO ISF 

VAMOS COLOCAR A MÃO NA MASSA: A 
ORGANIZAÇÃO E OS PRESSUPOSTOS DO 
MATERIAL PREPARATÓRIO PARA O EXAME 
CELPE-BRAS 
Viviane Bagio Furtoso (UEL) 
Fabricio Müller (Casa do Brasil – Argentina) 

 CRITICIDADE E INTERCULTURALIDADE NA 
ELABORAÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS PARA A 
COMPREENSÃO E PRODUÇÃO ORAL EM 
PORTUGUÊS COMO LÍNGUA ADICIONAL 
Cristina Becker Lopes Perna (PUC-RS) 

 TECNOLOGIAS NO ENSINO DE PLE: ALGUMAS 
PROPOSTAS DE USO 
Débora Racy Soares (UFLA) 
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PÔSTERES 
 

25/09/2019 Quarta-feira | 16h00 – 16h30 e 26/09/2019 Quinta-feira | 15h30 – 16h00 

FES/UFAM  FES/UFAM  FES/UFAM 

RELAÇÃO INTERCULTURAL NO CONTEXTO DA 
SALA DE AULA: PROFESSORES NATIVOS DE 
PORTUGUÊS COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA E 
ALUNOS DO PROGRAMA DE ESTUDANTES 
CONVÊNIO-GRADUAÇÃO NA UFPB 
Alícia D’araújo Guimarães de Lima (UFPB) 
Kayo Henriky Lima da Silva (UFPB) 

 A CULTURA NO ENSINO DE PORTUGUÊS COMO 
LÍNGUA ESTRANGEIRA EM CONTEXTO DE 
IMERSÃO LINGUÍSTICA 
Karen Caroline dos S. Morais (UFAM) 
Edith Santos Corrêa (UFAM) 

 “MÃO NA MASSA... PREPARATÓRIO PARA O 
EXAME CELPE-BRAS”: ANÁLISE DO LIVRO 
DIDÁTICO A PARTIR DOS GÊNEROS E SUAS 
FUNCIONALIDADES 
Vanessa Christina Araujo (UEL) 

     

A INTERCULTURALIDADE NA CONSTRUÇÃO DA 
PRÁXIS DE PROFESSOR DE PORTUGUÊS COMO 
LÍNGUA ESTRANGEIRA EM FORMAÇÃO 
Mirielle Rosa Nunes Faria (UFG) 

 METER A MÃO NA MASSA: O USO DE 
EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS NO ENSINO DE 
PORTUGUÊS PARA ESTRANGEIROS 
Jonas dos Santos Monteiro (UFC) 

 MULTILETRAMENTO COM A UTILIZAÇÃO DE 
MEMES NA SALA DE PLE/PL2 
Ana Carolina Fontana de Oliveira (UFJF) 

     

FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES DE 
PORTUGUÊS EM CONTEXTO MIGRATÓRIO 
Fátima Hartwig (SEEDF/IFB) 
Maria Helena Ançã (UA) 

    

 
* Os pôsteres ficarão expostos nos dois dias. 
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COMUNICAÇÕES ORAIS 
 

25/09/2019 Quarta-feira | 14h00 – 16h00 

SALA 1  SALA 2  SALA 3 

PORTUGUÊS COMO LÍNGUA DE ACOLHIMENTO: 
CONTEXTO, CONCEITO E IMPLICATURAS 
Kassia Hellen Cardoso dos Santos (UnB) 

 O ENSINO MORFOLÓGICO DE SUBSTANTIVOS E 
SUAS FLEXÕES EM GÊNERO E NÚMERO 
PRESENTES NOS MATERIAIS DIDÁTICOS DE 
PORTUGUÊS COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA (PLE) 
Marílio Salgado Nogueira (UFRA) 
Amanda Trindade Da Silva (UFRA) 

 A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE 
PORTUGUÊS LÍNGUA ESTRANGEIRA NA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA NO 
CONTEXTO DA INTERNACIONALIZAÇÃO 
Alessandra Montera Rotta (UFU) 

     

PORTUGUÊS LÍNGUA DE ACOLHIMENTO NO 
BRASIL E NO MUNDO 
Luciane Correa Ferreira (UFMG) 

 OS DESVIOS MORFOLÓGICOS NO PROCESSO DE 
AQUISIÇÃO TARDIA DO GÉNERO POR 
APRENDENTES DE PORTUGUÊS EUROPEU 
COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA 
Tânia Santos Ferreira (FLUC) 

 PRÁTICA DOCENTE NA SALA DE AULA DE PLE: A 
EXPERIÊNCIA DE ENSINO-APRENDIZAGEM NA 
UFPB 
Oriana De Nadai Fulaneti (UFPB) 
Jessye Kessia De Carvalho Pereira (UFPB) 

     

PORTUGUÊS COMO LÍNGUA DE ACOLHIMENTO 
PARA IMIGRANTES HAITIANOS: UMA PROPOSTA 
DE LETRAMENTO CRÍTICO A PARTIR DA 
METODOLOGIA DE PAULO FREIRE 
Maria Lourdes de Moura (UNIOESTE) 

 DICIONÁRIOS ON-LINE DE PRONÚNCIA E O 
ENSINO/APRENDIZAGEM DE PORTUGUÊS COMO 
LÍNGUA ADICIONAL 
Paulo Roberto de Souza Ramos (UFRGS) 

 IMPACTO DAS AÇÕES DO ISF – PORTUGUÊS: 
FOCO NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE 
PORTUGUÊS PARA ESTRANGEIROS 
Viviane Bagio Furtoso (UEL) 
Giuliano Castro (UFG) 

     

PROGRAMA DE ENSINO-APRENDIZAGEM DE 
PORTUGUÊS COMO LÍNGUA DE ACOLHIMENTO: 
REFLEXÕES SOBRE UM CURSO PILOTO NA 
UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE 
(UNESC) 
Dayane Cortez (UNESC) 
Angela Cristina Di Palma Back (UNESC) 

 OPINIÃO DE PROFESSORES DE PLE/PL2 SOBRE 
O USO DE MATERIAIS DIDÁTICOS EM SUAS 
AULAS 
Jovania Maria Perin Santos (UFPR) 

 TURMAS NUMEROSAS E EMBLEMÁTICAS NO 
CENTRO DE ESTUDOS DE LÍNGUAS DA UFAM: 
CONTRIBUIÇÃO NECESSÁRIA PARA FORMAÇÃO 
DO PROFESSOR E PARA CONSTRUÇÃO DE 
SABERES DO PROFESSOR DE PLE 
Edith Santos Corrêa (UFAM) 
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25/09/2019 Quarta-feira | 14h00 – 16h00 

SALA 4  SALA 5  SALA 6 

A CONCEPÇÃO DE SITUAÇÃO DE COMUNICAÇÃO 
NO EXAME CELPE-BRAS E SUA INTERFACE COM 
AS PRÁTICAS DE AULA: UMA ANÁLISE DO EFEITO 
RETROATIVO E DE SUAS FORMAS EM UM CURSO 
PREPARATÓRIO 
Damián Díaz (UnB) 
Gladys Quevedo-Camargo (UnB) 

 O ENSINO-APRENDIZAGEM DA LÍNGUA 
PORTUGUESA PARA SURDOS: DESAFIOS E 
CAMINHOS NA FORMAÇÃO INICIAL DE 
PROFESSORES 
Elizandra de Lima Silva Bastos (UFAM) 
Marta de Faria e Cunha Monteiro (UFAM) 

 O SUJEITO DO DISCURSO: O ENTRELAÇAMENTO 
DO ETHOS E DO PATHOS NO DISCURSO DE UM 
MIGRANTE 
Fernanda Deah Chichorro Baldin (UTFPR) 

     

CELPE-BRAS NO AVA DA UFLA: O DESENHO DE 
UM CURSO PREPARATÓRIO 
Débora Racy Soares (UFLA) 

 EDUCAÇÃO DE SURDOS: EXPERIÊNCIAS DE 
LETRAMENTO EM LÍNGUA PORTUGUESA NO 
EXTREMO NORTE DO BRASIL 
Esmeraci Santos do Nascimento (IFRR) 
Antonia Luzivan Moreira Policarpo (IFRR) 

 A INTERCULTURALIDADE NA IMPLEMENTAÇÃO 
DE UMA SEQUÊNCIA DIDÁTICA NO CONTEXTO 
DO PROJETO PRÓ-IMIGRANTES 
Desirèe de Almeida Oliveira (UFJF) 

     

PROVA ORAL DO CELPE-BRAS: UMA ANÁLISE 
DOS MODELOS CULTURAIS 
Neiva Maria Jung (UEM) 
Cristina Marques Uflacker (autônoma) 

 

 CONGRUÊNCIAS E INCONGRUÊNCIAS ENTRE O 
ENSINO DE LIBRAS E O ENSINO DE PL2 A 
SURDOS – UMA ANÁLISE DA FALA DE 
PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO DE SURDOS E DE 
ALGUNS DOCUMENTOS PARA A ORIENTAÇÃO 
DESSE TRABALHO 
Alliny Andrade (SEEDF) 
Renata Antunes Souza (SEEDF) 

 IMPACTOS DO USO DO PORTUGUÊS POR 
FALANTES DE OUTRAS LÍNGUAS NO AMAZONAS: 
EMPODERAMENTO LINGUÍSTICO EM CONTEXTO 
MIGRATÓRIO VIA NUCLI ISF - UFAM 
Wagner Barros Teixeira (UFAM) 

     

AVALIAÇÃO FORMATIVA EM PRÁTICAS DE 
ENSINO E DE APRENDIZAGEM DO PORTUGUÊS 
COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA NA PREPARAÇÃO 
ESCRITA AO EXAME CELPE-BRAS 
Myriam Crestian Cunha (UFPA) 

   “AQUI NÃO É UM PARAÍSO, MAS É MUITO BOM”: 
IMERSÃO E IDENTIDADE DE JOVENS AFRICANOS 
FRANCÓFONOS APRENDIZES DE PORTUGUÊS 
NO DISTRITO FEDERAL 
Fidel Armando Canas Chávez (UnB) 
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26/09/2019 Quinta-feira | 11h00 – 12h00 

SALA 1  SALA 2  SALA 3 

     

ENSINO DE PORTUGUÊS COMO LÍNGUA DE 
ACOLHIMENTO NO INTERIOR DO RIO GRANDE 
DO NORTE: PROJETO SOS PORTUGUÊS & 
ALDEIAS INFANTIS 
Marcia Rejane de Oliveira (UFRN) 

 O ENSINO DE PORTUGUÊS PARA 
ESTRANGEIROS NAS ESCOLAS PÚBLICAS DO 
AMAZONAS, BRASIL 
Antônio José da Silva (UERJ) 
Alexandre do Amaral Ribeiro (UERJ) 

 O ENSINO DE PORTUGUÊS LÍNGUA 
ESTRANGEIRA NA UNIVERSIDADE DA COSTA 
RICA 
Renato Ulloa Aguilar (UCR) 

     

O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA COMO 
LÍNGUA ADICIONAL PARA IMIGRANTES EM 
FLORIANÓPOLIS 
Gisele Luz Cardoso (IFSC) 

 CULTURA E LÍNGUA ATRAVÉS DE LENDAS 
AMAZÔNICAS NO ENSINO DE PLE: UMA 
EXPERIÊNCIA EM MANAUS 
Heraldo Klinger Duarte Rozeno (UFAM) 
Tatiana Belmonte Dos Santos Rodrigues (UFAM) 

 CRIANDO LAÇOS ENTRE OS CCBS DA AMÉRICA 
LATINA 
Claudia Silva Pacheco de Maldonado (CCBB) 

     

SALA 4  SALA 5  SALA 6 

AVALIAÇÃO FORMATIVA NA FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES DE PORTUGUÊS LÍNGUA 
ESTRANGEIRA 
Fernanda de Souza e Silva (UFPA) 

 ENSINO DE PORTUGUÊS LÍNGUA ESTRANGEIRA 
EM CONTEXTO DE DIVERSIDADE LINGUÍSTICA: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA COM ALUNOS DE 
DIFERENTES NACIONALIDADES 
Caroline Veloso da Silva (CMLAH) 

 EXAME CELPE-BRAS: NOVAS DEMANDAS, NOVOS 
DESAFIOS 
Fabricio Müller (Casa do Brasil – Argentina) 

     

ENSINO-APRENDIZAGEM DE GÊNEROS E 
AVALIAÇÃO FORMATIVA EM TURMAS DE 
PORTUGUÊS PARA ESTRANGEIROS 
Amanda Teixeira Bastos (UFPA) 
Marcia Alves de Oliveira (UFPA) 

 PROACOLHER: O DESAFIO MULTICULTURAL DE 
ENSINAR PORTUGUÊS PARA IMIGRANTES E 
REFUGIADOS 
Maria Luand Bezerra Campelo (UnB) 
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26/09/2019 Quinta-feira | 16h00 – 17h00 

SALA 1  SALA 2  SALA 3 

     

PROPOSTA DE LIVRO DIDÁTICO DE PLE/PL2 
SEGUINDO A PERSPECTIVA DE CONTEÚDO REAL 
Jovania Maria Perin Santos (UFPR) 

 IDEOLOGIAS LINGUÍSTICAS SOBRE O 
PORTUGUÊS EM CONTEXTO DE BILINGUISMO 
SOCIAL: O CASO DA FRONTEIRA ENTRE O PERU 
E O BRASIL EM MADRE DE DIOS E ACRE 
Roberto García Zevallos (UPC) 

 ATITUDES LINGUÍSTICAS DO PORTUGUÊS 
BAIANO EM SUJEITOS ESTRANGEIROS 
Javier Martín Salcedo (UFBA) 

     

O DISCURSO-RISO COMO ESTRATÉGIA DE 
ENSINO DE PLE: UMA ANÁLISE DO DISCURSO 
HUMORÍSTICO NO LIVRO “TERRA BRASIL - 
CURSO DE LÍNGUA E CULTURA” 
Lílian Arão (CEFET-MG) 
Vânia Dutra (UERJ) 

 DIFICULDADES ENFRENTADAS PELA 
COMUNIDADE JAPONESA NA PRODUÇÃO ORAL 
NO ESTADO DO PARÁ COM O PORTUGUÊS 
BRASILEIRO 
Marílio Salgado Nogueira (UFRA) 
Samilly Rayssa Lopes Gonçalves (UFRA) 

 EXPERIÊNCIAS COM PROCESSOS DE ENSINO E 
APRENDIZAGEM DESENVOLVIDOS EM AULAS DE 
PORTUGUÊS COMO LÍNGUA ADICIONAL PARA 
IMIGRANTES VENEZUELANOS 
Aden Rodrigues Pereira (UNIPAMPA) 
Daniele Ferreira Jurgina (UNIPAMPA) 

     

SALA 4  SALA 5  SALA 6 

ENSINO PORTUGUÊS COMO LÍNGUA 
ESTRANGEIRA COM INTENÇÃO: UM PROJETO DE 
CRIAÇÃO DE PÁGINAS NA WIKIPEDIA 
Luis Gonçalves (AOTP) 

 UNIDADES FRASEOLÓGICAS E ENSINO DE PLE: 
UMA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 
Maria Erotildes Moreira e Silva (UFC) 
Rosemeire Selma Monteiro Plantin (UFC) 

 “BAFAFÁ LITERÁRIO”: A LITERATURA NO 
EPICENTRO DO ENSINO-APRENDIZAGEM DE 
PORTUGUÊS PARA ESTRANGEIROS NA 
AMAZÔNIA PARAENSE 
Márcia Denise da Rocha Collinge (UFPA) 

     

EXPERIÊNCIAS COM A PRODUÇÃO DE VÍDEOS 
PARA YOUTUBE NO ENSINO DE PLE NA UFBA 
Ricardo Gualda (UFBA) 

 ABORDAGEM MITOCRÍTICA DOS 
PRENUNCIADORES ONÍRICOS EFECTIVOS DA 
MORTE COMO DIMENSÃO LITERÁRIA DA 
CULTURA: O CASO DO GRUPO ETNO-
LINGUÍSTICO DOS VARHONGA DO SUL DE 
MOÇAMBIQUE 
Simião Alberto Muhate (UPM) 

 A REPRESENTAÇÃO DA IDENTIDADE FEMININA 
NOS TEXTOS AUDIOVISUAIS: A MALVADA, DOIS 
IRMÃOS E SELVA NA SELVA 
Renata Ipiranga De Oliveira (UFAM) 
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27/09/2019 Sexta-feira | 14h30 – 15h30 

SALA 1  SALA 2  SALA 3 

PRODUÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO PARA O 
ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA: O SAMBA-
ENREDO 
Silvia Ines Coneglian Carrilho de Vasconcelos 
(UFSC) 

 O ENSINO DO CONHECIMENTO LINGUÍSTICO-
DISCURSIVO EM UMA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 
SOBRE O ARTIGO DE OPINIÃO: APRESENTAÇÃO 
DE ATIVIDADES E ANÁLISE DE RESULTADOS 
Damián Díaz (UnB) 
Gladys Quevedo-Camargo (UnB) 

 A CRIAÇÃO DE OBJETOS DE APRENDIZAGEM DE 
LÍNGUAS (OALS) NO CONTEXTO DO PORTUGUÊS 
LÍNGUA ADICIONAL (PLA): UMA EXPERIÊNCIA 
COM PROFESSORES EM FORMAÇÃO NA 
UNIVERSIDADE DO ESTADO DO PARÁ (UEPA) 
Erika Suellem Castro da Silva (UEPA) 

     

DIÁLOGOS INTERCULTURAIS: O CARNAVAL 
BRASILEIRO SOB PERSPECTIVA DO ESTUDANTE 
DE PORTUGUÊS COMO SEGUNDA LÍNGUA PARA 
ESTRANGEIROS 
Deise Dulce B. de Lemos (PUC-Rio) 
Rosa Marin de B. Meyer (PUC-Rio) 

 PLE EM CONTEXTO ACADÊMICO 
Cristina Becker Lopes Perna (PUC-RS) 

 PROFESSORES FORMANDO PROFESSORES 
Christiane Moisés (UnB) 

     

SALA 4  SALA 5  SALA 6 

MOVIMENTOS EXOTÓPICOS NO PROCESSO DE 
PRODUÇÃO TEXTUAL DE APRENDIZES DE 
PORTUGUÊS LÍNGUA ADICIONAL (PLA) 
Raimundo Nonato Moura Furtado (UFC) 

 AÇÕES DE POLÍTICA LINGUÍSTICA LOCAL PARA A 
PROMOÇÃO DA ÁREA DE PORTUGUÊS COMO 
LÍNGUA ADICIONAL NA UFRGS 
Gabriela Da Silva Bulla (UFRGS) 

 ENSINO-APRENDIZAGEM DE PORTUGUÊS COMO 
LÍNGUA ESTRANGEIRA: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA DE UM CURSO PILOTO 
Dayane Cortez (UNESC) 
Carlos Arcângelo Schlickmann (UNESC) 

     

CARACTERIZAÇÃO DA ESCRITA DO PORTUGUÊS 
COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA (PLE) ENTRE 
HISPANO FALANTES UNIVERSITÁRIOS EM 
BOGOTÁ 
Antonio Lobato Junior (Universidad EAN) 

 A INTERNACIONALIZAÇÃO E O ENSINO DE 
PORTUGUÊS COMO LÍNGUA ADICIONAL NA 
UFPEL: NARRATIVAS DISCENTES 
Vanessa Doumid Damasceno (UFPel) 
Elisa M. Stumpf (UFPel) 

 A TORRE DE BABEL MACUXI: RELATOS DE 
EXPERIÊNCIAS INTERDISCIPLINARES NA 
PREPARAÇÃO DE ALUNOS NO PROGRAMA DE 
PORTUGUÊS COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA PARA 
O EXAME CELPE-BRAS NA UFRR 
Eduardo Gomes da Silva Filho (UFRR) 
Maria da Conceição Lopes (UFRR) 
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MESAS PLENÁRIAS 
 
 
MESA PLENÁRIA I – ENSINO DE PORTUGUÊS EM CONTEXTOS MULTILÍNGUES E 

MULTICULTURAIS: MIGRAÇÕES E DIÁSPORAS 
 
 

A (IN)VISIBILIDADE DAS LÍNGUAS FALADAS PELAS POPULAÇÕES NEGRAS EUROPEIAS 
 
 

Ana Raquel Monteiro Matias 
Instituto Universitário de Lisboa (ISCTE-IUL/CIES-IUL) 

raquel_matias@iscte-iul.pt 

 
 
Os dados estatísticos existentes sobre as populações europeias não nos permitem conhecer a 
sua efetiva composição sociolinguística. Tal se deve à falta de (re)conhecimento da diversidade 
linguística existente, preconizadora uma (in)visibilidade que, por sua vez, tem sido promotora da 
menorização social e política de importantes franjas das populações. Falamos sobretudo das 
populações de origem imigrante não europeia, independentemente da sua já antiga e secular 
presença demográfica e inter-geracional. Nesse âmbito, propõe-se discutir a necessidade de 
instrumentos de auto-reflexividade dos investigadores enquanto sujeitos categorizadores de 
populações e de mudanças linguístico-sociais historicamente invisibilizados, focando nos espaços 
de ensino de línguas. A reflexão proposta centrar-se-à especificamente no lugar que as 
populações e as línguas de origem Africana têm vindo a ocupar nas narrativas “oficiais” da história 
europeia, incluindo as línguas africanas de origem portuguesa. 
 
Palavras-chave: Discriminação linguística. Multilinguismo. História colonial. 
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O PAPEL DO INSTITUTO DE CULTURA BRASIL-COLÔMBIA NA FRONTEIRA COLOMBO-BRASILEIRA 
 
 

Beatriz Miranda Côrtes 
Instituto de Cultura Brasil Colômbia (IBRACO) 

subdireccion@ibraco.org.co 

 
 
Líderes na sua área de influência, o Cone Sul e os Andes, a Colômbia e o Brasil compartilham 
uma fronteira de 1.644 quilômetros, no entanto historicamente tem se a sensação de que a 
floresta amazônica os separa. No século XXI, a relevância dos recursos naturais coloca a 
Amazônia no centro de futuros conflitos e disputas internacionais, o que concede a essa fronteira 
um caráter estratégico na geopolítica mundial. No entanto, a ausência do Estado, a economia 
informal, ilegal e a violência, somadas aos baixos níveis de escolaridade, encontram nesta área 
um vasto campo de atuação. Nas últimas décadas, evidenciou-se uma maior aproximação entre o 
Brasil e a Colômbia. Os colombianos descobriram o Brasil como um destino acadêmico, o que 
propiciou uma forte migração de estudantes colombianos às principais universidades brasileiras. 
Em junho de 2005, os governos do Brasil e da Colômbia assinaram um Memorando de 
Entendimento referente ao ensino de Português e de Espanhol na região fronteiriça e o Instituto 
de Cultura Brasil Colômbia - IBRACO foi designado para iniciar estes cursos de português. Este 
projeto piloto contribuiu para o início da formação de professores de português língua estrangeira 
e expansão de cursos de português na fronteira.  Ao finalizá-lo, a Escola Normal de Letícia se 
converteu no único posto aplicador do Celpe-Bras da região, o que teve um forte impacto social e 
cultural na tríplice fronteira. A importância desse trabalho superou os objetivos iniciais. 
Atualmente, a Escola Normal de Letícia conta com 3.560 estudantes de português. Em 2013, o 
IBRACO e o SENA - Servicio Nacional de Aprendizaje assinaram um convênio, o que possibilitou 
o retorno do Instituto a Leticia.  Atualmente, os cursos de português são dirigidos a estudantes de 
escassos recursos, muitos deles vítimas do conflito interno e de deslocamentos migratórios 
forçados, o que dá ao projeto um caráter social e humanitário. Dessa forma, o IBRACO contribui 
para fortalecer o processo de paz colombiano e concede um novo imaginário de cooperação e 
integração à fronteira. O objetivo deste trabalho é analisar os desafios pertinentes ao ensino da 
língua portuguesa nessa fronteira, a partir da observação das aulas e dos agentes sociais que 
participam do processo, destacando a necessidade da formação de professores e da elaboração 
de materiais didáticos a partir de um enfoque multicultural. Teoricamente, este trabalho se apoia 
em Bortolini, Garcez e Schlatter (2013) e Gilvan Muller (2014), entre outros. 
 
Palavras-chave: Amazônia. Fronteira. Multiculturalidade 
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EFEITOS DO FUNCIONAMENTO DAS DIMENSÕES NACIONAL/OFICIAL DO PORTUGUÊS EM POLÍTICAS 

LINGUÍSTICAS PARA O ENSINO DE PORTUGUÊS EM CONTEXTOS MULTILÍNGUES  
 
 

Leandro Rodrigues Alves Diniz 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 

leandroradiniz@gmail.com 

 
 
A história do Brasil tem sido marcada por uma série de políticas linguísticas − menos ou mais 
institucionais − que trabalham em favor do monolinguismo a partir do funcionamento das 
dimensões nacional e oficial do português. Em nossa apresentação, objetivamos discutir efeitos 
dessas políticas no ensino de português em contextos marcados por movimentos migratórios. 
Primeiramente, analisaremos efeitos no planejamento de políticas educacionais, detendo-nos em 
um instrumento elaborado em um momento em que questões migratórias estavam na agenda 
governamental: a Base Nacional Curricular Comum, homologada em 2017. Argumentaremos que, 
a despeito do discurso plural sobre o qual se sustenta, tal documento apaga o multilinguismo, 
negando direitos linguísticos a uma série de sujeitos que não têm o português como língua 
materna, incluindo migrantes e refugiados (DINIZ & NEVES, 2018). Em segundo lugar, 
mostraremos efeitos de políticas monolíngues em práticas docentes, especificamente, no que diz 
respeito ao que temos denominado “discurso da falta” (ibidem), o qual apaga conhecimentos, 
saberes e agências de certos sujeitos, como deslocados forçados. Por fim, destacaremos efeitos 
de políticas monolíngues na própria área que tem sido denominada “Português como Língua de 
Acolhimento” (PLAc). Embora defendamos a importância política desse termo, como forma de 
trazer à tona demandas de ensino, pesquisa e extensão que podem intervir na produção e 
democratização de “mobilidades e multiterritorialidades” (BIZON, 2013), sublinharemos a 
necessidade de se desfazerem algumas evidências no funcionamento do conceito de PLAc, 
frequentemente “sloganizado” (ANUNCIAÇÃO, 2017). Entre essas evidências, está a de que o 
português é a língua do Brasil / de Portugal, silenciando a heterogeneidade linguística desses 
países, e a de que a aprendizagem de tal idioma é uma condição suficiente para o “sucesso” e a 
“integração” de grupos minoritarizados, num processo neoliberal de “capitalização linguística” 
(ZOPPI-FONTANA & DINIZ, 2008). Outra evidência é a de que o português necessariamente é, 
ou pode vir a ser, uma língua de acolhimento, quando, por exemplo, ele pode ser representado 
como uma “ferramenta de defesa pessoal” (LOPEZ, 2016), ou como um idioma que representa o 
“o risco do exílio” (REVUZ, 2006). Sustentaremos, assim, a interpretação de que o conceito de 
“língua de acolhimento” é marcado pelos efeitos do funcionamento histórico das dimensões 
nacional e oficial do português, o que precisa ser visibilizado para não reproduzirmos práticas 
assimilacionistas na busca da garantia do direito de que imigrantes e refugiados tenham acesso à 
língua majoritária do Brasil / de Portugal. 
 
Palavras-chave: Política linguística. Língua nacional. Língua de acolhimento. 
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MESA PLENÁRIA II – FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA A DIVERSIDADE: 
COMUNIDADES DE APRENDIZES DE PL2, PL2S E PLE 

 
 
UMA REFLEXÃO LINGUÍSTICA E ETNOGRÁFICA SOBRE A FORMAÇÃO DE PROFESSORES INDÍGENAS 

NO AMAZONAS: QUESTÕES METODOLÓGICAS E SOCIOCULTURAIS. 
 
 

Raynice Geraldine Pereira da Silva 
Universidade Federal do Amazonas (UFAM) 

raynicemao@yahoo.com.br 

 
 
Os estudos e as pesquisas em línguas indígenas têm figurado no cenário linguístico mundial como 
um importante foco de investigação científica não somente nas áreas de estudos da linguagem 
como em linguística e em linguística aplicada, essa última mais relacionada à Educação Escolar 
Indígena e à formação de professores indígenas, mas também sobre a diversidade cultural e 
social dos muitos povos presentes nas Américas. No Brasil são faladas mais de 200 línguas 
indígenas em diferentes regiões país, sendo a região amazônica a que mais responde por essa 
diversidade linguística RODRIGUES (2006). Apesar dessa grande diversidade, uma análise da 
distribuição dessas línguas indica uma tendência a poucos falantes por língua, definindo, assim, a 
situação de minoria linguística de muitos povos. Dentro desse contexto social, linguístico e 
culturalmente diverso, a formação de professores indígenas para atuação na Educação Escolar 
Indígena da região amazônica é, no mínimo, desafiador. A proposta de reflexão linguística e 
etnográfica sobre a formação de professores indígenas no Amazonas pretende apresentar um 
panorama desse processo de formação a partir de experiências e de relatos dos professores que 
participam dos cursos de formação de professores indígenas e formação intercultural, 
considerando a importância da pesquisa etnográfica dos povos, bem como a importância 
conhecimento linguístico das línguas, tanto indígena, quando da língua portuguesa como língua 
majoritária em alguns contextos de uso em algumas comunidades. A preocupação com a perda 
dessa diversidade linguística e com os processos de descaracterização cultural fez com que a 
UNESCO institui-se o ano de 2019 como o Ano Internacional das Línguas Indígenas, alertando 
pra a preservação desse patrimônio no cenário cultural e social mundial.  
 
Palavras-chave: Línguas Indígenas. Educação Escolar Indígena. Interculturalidade 
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EXPERIÊNCIAS DIDÁTICO-PEDAGÓGICAS NO ENSINO DE LP PARA SURDOS 
 
 

Nanci Araújo Bento 
Universidade Federal da Bahia (UFBA) 

nablibras@gmail.com 

 
 
Ao longo das últimas décadas, cada dia mais pesquisadores têm-se interessado pelo ensino de 
português como segunda língua para estudantes surdos. Há muitas iniciativas que despontam por 
meio de muitas propostas coerentes. Entretanto, ainda há muito o que explorar e sistematizar 
nessa área.  A presente pesquisa objetiva relatar as experiências didático-pedagógicas no ensino 
da disciplina língua portuguesa para discentes surdos do ensino médio, numa escola com 
perspectiva bilíngue na cidade de Salvador-Bahia. Neste relato, apresentaremos experiências de 
ensino no Centro Educacional Sons no Silêncio (CESS), na visão docente, e reflexões sobre a 
práxis pedagógica para discentes surdos. O CESS é uma escola que atua na perspectiva de uma 
educação bilíngue (Libras como primeira língua), base para o desenvolvimento cognitivo e social 
do aluno surdo, além do ensino aprendizado da Língua Portuguesa na modalidade escrita, no 
Ensino Fundamental I e II, Ensino Médio e Educação de Jovens e Adultos - Tempos Formativos I, 
II e III. Para contribuir com as impressões e reflexões obtidas na prática do ensino-aprendizagem 
do português para discentes surdos, a exposição do relato far-se-á através do diálogo com os 
textos de Fernandes (2007), Mendes (2011), o Plano Nacional de Educação (2014) Almeida Filho 
(2018).  
 
Palavras-chaves: Educação intercultural. Língua não materna. Português como L2 para surdos. 
Decolonização do ensino. 
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IDIOMAS SEM FRONTEIRAS E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE PLE 
 
 

Denise Martins de Abreu e Lima  
Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) 

Idiomas Sem Fronteiras (IsF) 
deniseabreuelima@gmail.com 

 
 
O Programa Inglês sem Fronteiras, criado em 2012 para auxiliar na proficiência em língua inglesa 
das comunidades acadêmicas do Ensino Superior, transformou-se em um programa multilíngue 
em 2014, tornando-se Idiomas sem Fronteiras. Com a inclusão do Português para Estrangeiros, o 
Programa ganhou força nos últimos anos e alavancou a discussão sobre o ensino de português 
no contexto da internacionalização, alinhou metas específicas para a formação de professores e 
divulgação da língua e da cultura brasileira, no país e fora dele. Esta apresentação tem a 
finalidade de compartilhar o percurso do Programa nesta língua estratégica para a 
internacionalização do país e demonstrar em que medida o programa foi fundamental para o 
desenvolvimento do PLE no país. 
 
Palavras-chave: Internacionalização. Português para Estrangeiros. Idiomas sem Fronteiras. 
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MESA PLENÁRIA III – GESTÃO DE LÍNGUAS E POLÍTICAS LINGUÍSTICAS PARA O 
PLE/PL2 COMO LÍNGUA REGIONAL, GLOBAL E PLURICÊNTRICA: INICIATIVAS, 

DESAFIOS E PROSPECÇÕES 
 
 

POLÍTICAS DEL PORTUGUÉS COMO LENGUA REGIONAL Y GLOBAL: UNA LECTURA DESDE 

ARGENTINA 
 
 

Lía Varela 
Universidad Nacional de Tres de Febrero (UNTREF) 

lvarela@untref.edu.ar 

 
 
El advenimiento de cambios políticos profundos en Argentina y en Brasil a partir de 2015 ha tenido 
un fuerte impacto en el proceso de integración regional y de su construcción institucional 
(disolución de la UNASUR, debilitamiento del MERCOSUR). El cambio de rumbo político tendría 
también consecuencias en la integración lingüística – que definiremos aquí como la progresiva 
asunción, por los ciudadanos e instituciones del Cono sur/América del sur, del carácter regional 
del portugués junto con al menos otra lengua vehicular e identitaria de la región–, dado que al 
mismo tiempo se vio reducido el apoyo oficial a políticas lingüísticas que avanzaran en este 
sentido. No obstante, y debido al incremento en la circulación de estudiantes, migrantes, turistas, 
de los intercambios comerciales, académicos y otros, el portugués está hoy más presente que 
nunca en Argentina, en espacios geográficos y sociales cada vez más amplios. ¿Quiere decir que 
igualmente se ha desarrollado en estos años el carácter regional del portugués? Intentaremos 
despejar esta aparente paradoja apelando a la teoría de la gestión de lenguas (Spolsky, 2019) – 
es decir, observando las decisiones, prácticas y representaciones sobre las lenguas de actores 
individuales y colectivos –, así como al análisis de políticas lingüísticas – en este caso, las que 
han tomado en relación al portugués poderes públicos locales, nacionales o supranacionales. La 
lectura en clave de políticas y gestión de lenguas mostrará que, mientras los Estados nacionales – 
Argentina y Brasil en este caso –, ponen el foco de sus políticas de integración y proyección 
internacional en otros espacios que no son el regional al que nos referíamos (MERCOSUR o 
América del Sur), o bien prescinden de su facultad de intervención político-lingüística (en el caso 
de Argentina), otros actores subnacionales y supranacionales estatales, del mercado y de la 
sociedad civil, aisladamente o en redes de alianzas, toman iniciativas que promueven procesos de 
difusión lingüística y los significan de maneras diversas. El análisis que desarrollaremos siguiendo 
esta línea de reflexión quiere aportar elementos para el debate acerca del papel político-lingüístico 
de los actores del PLE. 
 
Palavras-chave: Política lingüística. Integración regional. Portugués lengua extranjera 
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MULTILINGUISMO E ALTERIDADE LINGUÍSTICA E POLÍTICA NOS DOMÍNIOS DA LÍNGUA PORTUGUESA 
 
 

Rosângela Morello 
Instituto de Investigação e Desenvolvimento em Política Linguística (IPOL) 

dandarim@gmail.com 

 
 
A recente valorização do multilinguismo como parte da agenda mundial tem conduzido a um novo 
entendimento sobre o papel das línguas nos contextos da educação, da economia em rede, das 
tecnologias e da sustentabilidade do planeta. Em nossa exposição apresentaremos uma breve 
caracterização do multilinguismo e da dimensão da alteridade linguística e política que o constitui. 
Exploraremos os modos de funcionamento dessa alteridade em relação à língua portuguesa em 
contextos multilíngues de fronteira, focalizando as potencialidades e os limites de Programas 
como o das Escolas Interculturais Bilíngues de Fronteira. A partir desse quadro, indicaremos 
algumas perspectivas para a gestão da língua portuguesa, do multilinguismo e da alteridade 
linguística tendo em vista o advento das tecnologias de comunicação e informação e a 
emergência do neoliberalismo que enfraquece o papel dos Estados Nacionais e do seu 
protagonismo na conformação de políticas linguísticas regionais.  
 
Palavras-chave: Multilinguismo. Alteridade linguística. Gestão de língua portuguesa. 
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PL2 E EDUCAÇÃO BÁSICA INCLUSIVA 
 
 

Paulo Feytor Pinto 
Universidade de Coimbra | CELGA-ILTEC (UCoimbra) 

Sociedade Internacional Português Língua (SIPLE) 
paulofeytorpinto@gmail.com 

 
 
O Amazonas, o Brasil e os oito países que têm o português como língua oficial e língua de 
escolarização na educação básica são espaços multilíngues e multiculturais onde, além do 
português, são utilizadas quotidianamente línguas autóctones e línguas migrantes como o tukano, 
o nheengatu, a libras, o japonês ou o haitiano. Nos oito países, trata-se de centenas de línguas 
com milhões de falantes. Apesar disso, nos sistemas educativos destes países tem predominado 
o ensino da língua de escolarização como se fosse a língua materna de todos os alunos. É, pois, 
indispensável que, em comunidades educativas com crianças falantes de línguas autóctones e 
migrantes, a escola ofereça o ensino de PL2 de modo a garantir o acesso mais equitativo à língua 
que permite o sucesso escolar em todas as disciplinas do currículo, o português. Sendo 
indispensável, o PL2 não é, porém, suficiente para garantir as melhores aprendizagens nem para 
respeitar a diversidade linguística. A educação básica exclusivamente em português, nos oito 
países, tem sido um instrumento de integração através da assimilação do português, que assim 
substitui lentamente as outras línguas. No Brasil, desde 1500 extinguiram-se cerca de 75% das 
línguas índias e, na atualidade, apenas 37% dos brasileiros índios não têm o português como 
língua materna. Em Moçambique, em 40 anos, os falantes de línguas bantu baixaram de 99% 
para 85%. Em Portugal, entre 1500 e a década de 1960, despareceram todas as línguas 
minoritárias. Atualmente, estima-se que cerca de 3% da população fale uma língua migrante. No 
entanto, a única resposta do sistema educativo português, desde o início deste século, é a 
frequência obrigatória duma disciplina de PL2. Neste contexto, uma política inclusiva de educação 
linguística, além do ensino do PL2, deve também prescrever a utilização das línguas maternas 
dos alunos, autóctones ou migrantes, de modo a preservar a diversidade linguística e cultural e 
garantir melhores aprendizagens. Com efeito, já em 1953, a UNESCO reconheceu que as 
crianças aprendem mais e melhor quando as suas línguas maternas são as línguas da educação 
básica, tendo efeitos positivos nas taxas de escolarização e, por isso, no desenvolvimento das 
comunidades. Em todos os países que atualmente têm um índice de desenvolvimento humano 
muito elevado, a generalidade das crianças utiliza na escola a mesma língua que utiliza em casa.  
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CONFERÊNCIA DE ENCERRAMENTO 
 
 

VIAJANDO EM CASA: A INTERCULTURALIDADE NO PL2E COMO ELEMENTO DE APROXIMAÇÃO 

ENTRE ESTUDANTES BRASILEIROS E INTERNACIONAIS EM NOSSOS CAMPI 
 
 

Rosa Marina de Brito Meyer 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio) 

rosameyer@puc-rio.br 

 
 
Para alcançarem um eficaz ensino-aprendizagem, professores e alunos de Português como 
Segunda Língua para Estrangeiros (PL2E) necessitam que o português – tratamos aqui do 
português do Brasil (PT-BR) - seja descrito de forma específica, não como português língua 
materna (PL1). Assim como no caso do PL1, para que essa descrição seja eficaz, deve ser 
desenvolvida em muitos níveis, sendo estes geralmente entendidos como: o lexical, o gramatical, 
o discursivo-pragmático e, em abordagens mais atualizadas, o cultural. Há, no entanto, um outro 
nível geralmente não considerado, apesar de particularmente relevante para o PL2E: o 
intercultural. Considerando-se que há interculturalidade em toda interação, torna-se necessário 
diferenciar a intraculturalidade da interculturalidade (Kecskes 2015): a primeira refere-se à 
comunicação entre pessoas de mesma língua e grupo cultural; a segunda, ao contato entre 
falantes de diferentes línguas e culturas – aquela que interessa mais diretamente ao PL2E. Hoje, 
nos eventos acadêmicos de ciências sociais e humanas, fala-se bastante em interculturalidade; 
palestras, mesas-redondas e comunicações tratam do tema de forma mais direta ou mais 
tangencial. Em geral, apresentam-se exemplos, experiências pessoais ou profissionais, casos 
específicos. Não parece existir, porém, um esforço descritivo-analítico que procure tratar este 
fenômeno comunicacional com uma visão mais sistêmica e, por extensão, com uma proposta 
metodológica de aplicação didática. O Interculturalismo (Hall, E. 1959, 1966, 1976, 1983; Bennett 
1998; Singer 1998; Pavlenko 2002; Lewis 2005; Deardoff 2009; Hofstede & Hofstede, 2010; 
Kouhpaeenejad & Gholaminejad 2014; Hall, S. 2019; entre outros) propõe categorias de análise 
favoráveis à construção de uma descrição dos aspectos interculturais do PT-BR, categorias essas 
que desvendam, explicam e, por consequência, permitem evitar mal-entendidos comunicacionais 
entre nós, brasileiros, e falantes de outras línguas e culturas. Exatamente o que tende a acontecer 
quando estudantes estrangeiros, em geral participantes de intercâmbio internacional, interagem 
com nossos estudantes brasileiros. O conhecimento, estudo e aplicação dessas categorias nas 
aulas de PL2E podem contribuir de forma efetiva para a construção de relações mais fáceis e 
colaborativas em nossos campi. 
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MINICURSOS 
 
 

ANÁLISE COMPARATIVA DAS TAREFAS 3 E 4 DO CELPE-BRAS 
 
 

Elysio Soares Santos Junior 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) 

elysio@gmail.com 
 

Cinthya Costa Santos 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) 

cinthyacsantos@gmail.com 

 
 
O Celpe-Bras – Certificado de Proficiência em Língua Portuguesa é o único exame reconhecido 
pelo governo brasileiro para fins de comprovação de domínio da língua portuguesa no País. Sua 
importância tem se revelado cada vez maior dada a crescente demanda de interessados, tanto de 
estudantes estrangeiros que pleiteiam uma vaga no ensino superior no Brasil quanto de 
imigrantes e refugiados que visam atender a um dos pré-requisitos do processo naturalização ou 
profissionais que buscam a revalidação de diplomas expedidos no exterior. O Celpe-Bras é 
composto por duas partes: uma avaliação com foco na produção escrita – objeto deste minicurso 
– e uma avaliação oral. A proposta deste minicurso é apresentar e discutir os pressupostos 
estruturais da parte escrita do exame para obtenção do Celpe-Bras por meio da análise 
comparativa dos parâmetros utilizados na elaboração e correção das tarefas 3 e 4 da Parte 
Escrita do Celpe-Bras. Para tanto, a metodologia adotada será pautada na análise dos insumos 
(textos escritos) e dos enunciados utilizados nas edições de 2015/2 a 2018. Em seguida, a partir 
de painéis de debates, serão apresentadas situações problemas para compreensão dos aspectos 
teóricos e epistemológicos que fundamentam a estruturação do exame. Ao fim deste minicurso, o 
participante deverá ser capaz de compreender as diferenças de propostas de avaliação da 
produção escrita dos examinandos nas tarefas 3 e 4, com base nos parâmetros avaliativos e na 
expectativa de resposta de cada tarefa, além de ser capaz de propor reflexões para melhorias na 
avaliação. 
 
Palavras-chave: Avaliação de línguas. Celpe-Bras. Parte Escrita. 
 

  

mailto:elysio@gmail.com
mailto:cinthyacsantos@gmail.com


 
 
 
 
 

 

 

Caderno de Resumos – ISSN 2316-4646 
UFAM – Manaus, AM – 25 a 27 de setembro de 2019 30  

CRITICIDADE E INTERCULTURALIDADE NA ELABORAÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS PARA A 

COMPREENSÃO E PRODUÇÃO ORAL EM PORTUGUÊS COMO LÍNGUA ADICIONAL 
 
 

Cristina Lopes Perna 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS) 

cperna@pucrs.br 
 
 
Este minicurso tem como objetivo propor uma atualização das fundamentações teóricas que 
servem como base para a elaboração de materiais didáticos para produção e compreensão oral 
em contextos de Português como Língua Adicional (PLA).  Os participantes serão encorajados a 
desenvolver conteúdos que surjam a partir do compartilhamento das diversas representações, 
interpretações, expectativas, memórias e identificações culturais dos envolvidos no processo de 
ensino-aprendizagem enquanto a língua alvo é usada para (re)produzir, (re)negociar e 
(re)construir identidades socioculturais. Ainda, buscar-se-á a promoção de experiências 
pedagógicas que permitam com que a Língua Portuguesa seja, de fato, adicionada ao repertório 
linguístico dos estudantes e acionada durante suas participações socioculturais e político-
ideológicas dentro e fora do contexto de sala de aula. Para isso, os construtos teóricos que 
informam o exame Celpe-Bras – Abordagem Comunicativa (AC) e no Ensino de Línguas Baseado 
em Tarefas (ELBT) – que, tradicionalmente, tendem a ser priorizados no processo de elaboração 
de materiais didáticos de PLA, darão lugar às perspectivas teórico-pedagógicas nas quais se 
firmam a Pedagogia Crítica (PC) e a Pedagogia Intercultural (PI). O minicurso, portanto, dividir-se-
á em três momentos: (1) breve introdução dos principais pressupostos teórico-pedagógicos da PC 
e da PI referentes ao processo de ensino-aprendizagem de línguas e suas noções de (a) língua, 
(b) linguagem, (c) competência linguística e (d) cultura; (2) elaboração de materiais didáticos para 
produção e compreensão oral, a partir da adaptação de elementos provocadores utilizados em 
exames Celpe-Bras recentes, com base nas perspectivas críticas e interculturais; e (3) avaliação 
das tarefas elaboradas através de comparação entre os objetivos pedagógicos, linguísticos e 
socioculturais que poderiam ser traçados para as propostas de compreensão e produção oral 
antes e depois da adaptação dos elementos provocadores. 
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DESENVOLVIMENTO DE MATERIAIS DIDÁTICOS PARA O ENSINO DE PORTUGUÊS COMO LÍNGUA 

ESTRANGEIRA: ATIVIDADES PRÁTICAS PARA PROPÓSITOS ESPECÍFICOS 
 
 

Patrícia de Oliveira Lucas 
Universidade Federal do Piauí (UFPI) 

patdeoliveiralucas@gmail.com 
 

Ana Cláudia Oliveira Silva 
Universidade Federal do Piauí (UFPI) 

anaclaudia@ufpi.edu.br 
 
 
O ensino de português como língua estrangeira (PLE) vem crescendo consideravelmente, tanto 
no contexto nacional quanto no contexto internacional. E, tal cenário, tem possibilitado a vivência 
de diversas oportunidades não apenas para aprendizes, mas também para os professores, que, 
além da prática pedagógica, também acumulam a tarefa de desenvolver materiais didáticos 
(MDs). Tais materiais didáticos visam apoiar os aprendizes a melhorarem suas habilidades 
linguísticas durante o processo de aprendizagem de Línguas Estrangeiras (LEs). Nesse sentido, e 
em face de algumas especificidades do ensino de PLE, nosso objetivo com este minicurso é 
compartilhar com os participantes, como se dá o processo de desenvolvimento de algumas 
atividades práticas, as quais foram elaboradas para serem utilizadas em contextos específicos, de 
acordo com propósitos específicos. Assim, ao demonstrarmos algumas dessas atividades, 
enfatizaremos como a elaboração de MDs pode contribuir para a (re)valorização das práticas 
pedagógicas de sala de aula, especialmente em situações nas quais pode existir certa escassez 
desses recursos.  Nossa intenção, como o desenvolvimento deste minicurso, e convidar os 
participantes a refletirem sobre os aspectos teórico-práticos que devem ser considerados quando 
desenvolvemos MDs para atender necessidades contextuais específicas e o quanto esses 
recursos didáticos podem contribuir para o processo de aprendizagem de determinados aspectos 
linguísticos e comunicativos que se mostram relevantes em relação aos propósitos de uso da 
língua-alvo. Durante o minicurso, apresentaremos exemplos de MDs desenvolvidos com base em 
nossas experiências de ensino de PLE e daremos também a oportunidade para que os 
participantes possam desenvolver seus próprios MDs, com base nas temáticas escolhidas para o 
desenvolvimento das atividades. Em adição, discutiremos brevemente como elaborar um 
questionário para o levantamento e análise de necessidades. Por fim, abordaremos aspectos 
fundamentais sobre a importância da adaptação de MDs, e de que forma a ação rotineira dessa 
prática pode convidar os profissionais de ensino a (re)pensarem suas práticas pedagógicas. Não 
apenas na perspectiva de (futuros) professores de PLE, mas também como aprendizes de sua 
própria língua materna.   
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EXPRESSÕES RELACIONADAS A CRENÇAS E SUPERSTIÇÕES BRASILEIRAS EM AULAS DE PLE 
 
 

Rosemeire Selma Monteiro Plantin 
Universidade Federal do Ceará (UFC) 

rosemeire.plantin@gmail.com 
 
 
Não é novidade que inúmeras crenças povoaram e continuam povoando o imaginário coletivo de 
diferentes comunidades linguísticas, como exemplo podemos mencionar símbolos sagrados, tais 
como: o urubu, para os budistas tibetanos, os egípcios e os parsis (Índia); a pomba, a cruz, e o 
pão, no ocidente; a oposição luz x trevas, representando o bem e o mal, entre outros. Até mesmo 
alguns hábitos e expressões permanecem, ainda que os falantes ou praticantes desconheçam 
que se originaram de crenças, como por exemplo: bater na madeira, para atrair sorte ou afastar 
negatividade. Embora a maioria das expressões, que constituem nosso inventário, seja facilmente 
traduzível e compreensível em outras comunidades latinas, a frequência de uso e a produtividade 
que alcançaram no Brasil encontram-se intimamente relacionada a um dos estereótipos que 
caracterizam o povo brasileiro: a fé. Apesar das similaridades existentes entre outras línguas 
latinas e principalmente entre as variedades do português europeu e o português do Brasil, 
gostaríamos de chamar a atenção sobre algumas marcas linguístico-culturais do sincretismo 
religioso existente no Brasil, especificamente os oriundos da coexistência entre o catolicismo, os 
rituais indígenas e o candomblé e a umbanda; que, por sua vez legaram expressões peculiares. 
Tendo como pressuposto o conceito de lexicultura (Galisson) gostaríamos de apresentar algumas 
perspectivas para o tratamento didático de tais expressões, no ensino de português como língua 
não materna, tendo em vista que a compreensão, muitas vezes, depende da explicitação de 
rituais e fenômenos que as originaram. Em nossa metodologia de trabalho, apresentaremos 
algumas orientações didáticas para o trabalho em sala de aula com textos autênticos (canções, 
textos literários, jornalísticos e linguageiros, como panfletos, cartazes, etc.) na tentativa de 
promoção de uma educação linguística baseada no conhecimento e no respeito a diferentes 
crenças, tão necessário, principalmente, em contextos multilíngues e pluriculturais como o nosso. 
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PORTUGUÊS PARA ESTRANGEIROS EM FOZ DO IGUAÇU: PROMOVENDO A INCLUSÃO CIDADÃ NA 

TRÍPLICE FRONTEIRA 
 
 

Francisca Paula Soares Maia 
Universidade Federal da Integração Latino-Americana (UNILA) 

fpaolasmai@gmail.com 
 
 
A presente proposta insere-se na temática de Ensino de Português como Língua Estrangeira. Tem 
como ponto de referência o projeto de extensão “Português para Estrangeiros em Foz do Iguaçu: 
integração pela diversidade e interdisciplinaridade”, o qual visa a atender aos cidadãos e 
estudantes estrangeiros, tanto falantes de Espanhol quanto falantes de outras línguas como o 
Guarani, o Francês, o Árabe, o Crioulo Haitiano, dentre outros, residentes permanente ou 
temporariamente no município trifronteiriço de Foz do Iguaçu, que se caracteriza por ser 
linguístico-culturalmente bastante diversificado, no Estado do Paraná, região sul do Brasil. 
Justifica-se por seu caráter inclusivo de respeito aos diversos falantes estrangeiros e línguas-
culturas existentes em Foz do Iguaçu; por estabelecer uma relação dialógica entre corpo docente 
e discente no espaço da comunidade desse município; por favorecer aos professores aprendizes 
voluntário-bolsistas oportunidade de terem uma formação integrada à prática e à pesquisa na área 
acompanhada pela coordenação e pelo contato com professores de outras instituições 
colaboradores do projeto. Tem por objetivo relatar como tem sido realizado desde os seus 
primeiros passos com base na visão Sociolinguística, a qual presa pelo respeito à diversidade 
linguístico-cultural e demanda atenção à especificidade necessária para se atender aos variados 
falantes que desempenham papel de aprendizes. Serão relatados e exemplificados os desafios e 
resultados obtidos quanto (i) às metodologias utilizadas nos planejamentos das aulas, as quais 
resultam de pesquisa constante do grupo envolvido; (ii) à exigência de formação e 
acompanhamento dos professores aprendizes voluntário-bolsistas, devido à visão variacionista 
aplicada; (iii) à produção de material específico. Desse modo, espera-se contribuir para uma troca 
de vivências de ensino de PLE/PL2 a partir da diversidade, interdisciplinaridade e 
interculturalidades. 
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REFLEXÕES E ELABORAÇÃO DE UNIDADE TEMÁTICA NO CONTEXTO DE PORTUGUÊS COMO LÍNGUA 

DE ACOLHIMENTO (PLAC) 
 
 

Lígia Soares Sene 
Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho" (UNESP) 

portuguesligiasene@gmail.com 
 

Ingrid Sinimbu Cruz 
Universidade de Brasília (UnB) 

ingridscruz@gmail.com 
 
 
Objetivamos, por meio desta oficina, propor uma reflexão e vivência de elaboração de uma 
unidade temática específica para o ensino e aprendizagem de Português como Língua de 
Acolhimento (PLAc). O Português como Língua de Acolhimento, voltado ao contexto de migração, 
conforme aponta Grosso (2010), é uma área ainda incipiente no Brasil, se comparada às outras 
especialidades do ensino de Português como Língua Estrangeira e, por isso, tem incitado aos 
profissionais novas formas de planejar os cursos/aulas, de selecionar ou produzir os materiais 
didáticos, de escolher procedimentos didáticos e de avaliar. No que tange especificamente à 
produção de material didático (MD) há um grande desafio, pois os que estão disponíveis no 
mercado não são, muitas vezes, adequados ao contexto, às especificidades e aos objetivos de 
ensino e aprendizagem de PLAc. Dessa forma, a produção dos MDs acabada sendo feita pelos 
próprios professores ou equipe pedagógica. Neste sentido, considerando a iminência da área e os 
desafios que emergem, é de extrema importância propor discussões sobre esse contexto de 
ensino para conhecermos, compartilharmos ideias e experiências de trabalhos e pesquisas que 
vêm sendo realizados Brasil afora. Visando contribuir com essa discussão, nós, professoras e 
pesquisadoras de PLAc, nesta oficina propomos realizar uma discussão e reflexão sobre o 
contexto brasileiro de ensino de PLAc e, posteriormente, elaborar uma unidade temática. Para 
atingir tais objetivos, inicialmente, realizaremos uma breve contextualização do cenário de ensino-
aprendizagem de PLAc no País; apresentaremos, de acordo com Oliveira (2010) e Sene (2017), 
suas especificidades e, em seguida, compartilharemos as ações de ensino de PLAc pelo Brasil e; 
por fim, indicaremos os materiais didáticos de PLAc já publicados.  Após essa etapa, norteadas 
pelas reflexões tecidas e baseadas em pesquisas da área, realizaremos uma vivência de 
elaboração de uma unidade temática para esse ensino. Como aporte teórico para refletir sobre 
Língua de Acolhimento e suas especificidades nos fundamentaremos nas pesquisas 
desenvolvidas por Ançã, (2003, 2004), Oliveira, (2010), Grosso (2010), Cabete (2010), São 
Bernardo e Barbosa (2016), Amado (2016), Lopez (2016), Sene (2017), Cruz (2017), Costa e 
Tanõ (2018). Em relação aos materiais didáticos, nos embasaremos em Leffa (2003), Patrocínio 
(1997), Viana (2007), Vilaça (2009) e Almeida Filho (1997 2012). 
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TECNOLOGIAS NO ENSINO DE PLE: ALGUMAS PROPOSTAS DE USO 
 
 

Débora Racy Soares 
Universidade Federal de Lavras (UFLA) 

debora_racy@yahoo.com.br 
 
 
O objetivo desta oficina prática é fomentar a formação de docentes de PLE, através da 
apresentação de uma proposta pedagógica, que utiliza recursos digitais para ensinar Português 
Língua Estrangeira (PLE). Portanto, a formação de docentes será abordada a partir da criação de 
alguns materiais didáticos, com uso das tecnologias. Esta proposta foi desenvolvida e aplicada no 
AVA (Ambiente Virtual de Aprendizagem) da Universidade Federal de Lavras (UFLA). As 
atividades foram pensadas como complementação didática das aulas presenciais, em 
consonância com a proposta do MEC (Ministério da Educação) para a área de ensino de idiomas. 
Foram priorizadas atividades que procuravam sanar dúvidas e dificuldades específicas dos alunos 
estrangeiros, falantes de espanhol como primeira língua, das turmas de PLE 1 e PLE 2. A busca 
de modelos reais de comunicação, muitas vezes carentes nos livros didáticos, também norteou a 
elaboração das atividades. O uso de outros recursos tecnológicos, para além dos já 
disponibilizados no ambiente virtual, estimulou a criatividades dos discentes e seu envolvimento 
com as disciplinas. Ao assumirem a função de autores das atividades postadas, os alunos 
puderam associar com mais facilidade aprendizagem e realidade linguística, diminuindo o fosso 
que costuma apartar sala de aula e vida. Não há dúvida de que a inserção de recursos digitais, 
seja em sala de aula presencial ou virtual, pode potencializar a aprendizagem de PLE. O público-
alvo desta oficina, a saber, discentes e docentes envolvidos como o ensino de PLE em contextos 
diversos, será convidado a dialogar sobre algumas propostas de uso de tecnologias, certamente 
contribuindo para instaurar o encontro das pluralidades e a fértil convergência de águas, doces e 
salgadas.    
 
Palavras-chave: Tecnologias. Ensino de PLE. UFLA. 
 
 

  

mailto:debora_racy@yahoo.com.br


 
 
 
 
 

 

 

Caderno de Resumos – ISSN 2316-4646 
UFAM – Manaus, AM – 25 a 27 de setembro de 2019 36  

UMA PROPOSTA DE UNIDADE DIDÁTICA PARA A SISTEMATIZAÇÃO GRAMATICAL NO ENSINO DE 

PLE/PL2 
 
 

Fleide Daniel Santos de Albuquerque 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) 

fleidedaniel@hotmail.com 
 
 
Este minicurso, que contempla a área de produção de materiais didáticos, tem por objetivo 
apresentar uma proposta de Unidade Didática (UD) para a sistematização gramatical no ensino de 
PLE/PL2. A base teórica leva em conta os estudos de aquisição de segunda língua como 
parâmetro para justificar a necessidade de sistematização gramatical no ensino de PLE/PL2. 
Concordando com Larsen-Freeman e Long (1991), o processo instrucional tem pouca influência 
na ordem em que as categorias gramaticais são adquiridas/aprendidas pelo aprendente tardio de 
uma língua não materna, devendo o ensino levar em conta o built-in syllabus, ou programa 
interno, do aprendente tardio de português como língua não materna (PLNM). Assim, Ellis (2005), 
por seu lado, considera que a instrução deve levar em conta o programa interno do aprendente e 
Long (2011), por outro lado, afirma que o ensino deve respeitar os processos de 
desenvolvimento/programas internos do aprendente. Desta forma, apresentar as categorias 
gramaticais somente em função das situações comunicativas em que elas aparecem, como se faz 
muitas vezes, não garante uma aquisição segura e eficiente das categorias gramaticais, pois tal 
abordagem não está comprometida diretamente com o que o aprendente pode aprender, em 
termos das regras gramaticais, em determinado estágio de desenvolvimento de sua interlíngua. A 
sistematização gramatical justifica-se, a par da apresentação dos itens e regras em situações 
comunicativas, por apresentar a forma e o uso das categorias de forma mais abrangente e por 
aumentar as possibilidades de aprendizagem das estruturas de acordo com o programa interno do 
aprendente, acelerando a aquisição das regras e instrumentos gramaticais no processo 
instrucional. Quanto à metodologia, será apresentado o formato de unidades didáticas gramaticais 
elaboradas na UFRN. Tais UDs visam atender às especificidades da aprendizagem de falantes de 
línguas distantes. Em seguida, os participantes terão oportunidade de ensaiar este formato em 
atividade prática e apontar possíveis vantagens e desvantagens. Este minicurso promoverá, como 
contribuição, uma discussão sobre a sistematização gramatical em diferentes contextos de ensino, 
particularmente no que concerne às necessidades dos aprendentes de línguas próximas e 
distantes. 
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VAMOS COLOCAR A MÃO NA MASSA: A ORGANIZAÇÃO E OS PRESSUPOSTOS DO MATERIAL 

PREPARATÓRIO PARA O EXAME CELPE-BRAS 
 

 
Viviane Bagio Furtoso 

Universidade Estadual de Londrina (UEL) 
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viviane@uel.br 

 
Fabricio Müller 

Casa do Brasil Argentina 
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fabricioalexandromuller@gmail.com 

 
 
O material Mão na massa… preparatório para o Exame Celpe-Bras da editora Casa do Brasil de 
Buenos Aires, Argentina, foi elaborado pensando na formação de um cidadão crítico para 
(inter)agir em português. Tem como público-alvo estrangeiros com nível intermediário de 
português e objetiva, primeiramente, proporcionar o aprimoramento da proficiência em português 
como língua estrangeira para desempenhar ações em variadas situações de comunicação. Assim, 
o material foi elaborado pensando nos estrangeiros que desejam atingir um nível de excelência no 
uso da língua portuguesa na vida real e, consequentemente, obter êxito em exames de 
certificação, como o Certificado de Proficiência em Língua Portuguesa para Estrangeiros (Celpe-
Bras). Tendo como ponto de partida essa contextualização, abordaremos, neste minicurso, a 
gênese e a organização do Mão na massa…, procurando exemplificar, com as atividades do 
próprio material, como as concepções de língua, de aprendizagem, de avaliação e de ensino 
estão refletidas no decorrer das 6 Unidades Didáticas que compõem o material. A discussão que 
será proposta neste minicurso promoverá reflexão e ação que extrapolam a sala de aula de um 
curso preparatório para exames, contribuindo, assim, para a formação do professor de Português 
para Falantes de Outras Línguas em uma perspectiva mais ampla. A transposição de conceitos 
como língua em uso e avaliação de processo foi exercitada na elaboração deste material e é o 
que objetivamos compartilhar e discutir com os participantes do XII CONSIPLE.  
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PÔSTERES 
 
 
A CULTURA NO ENSINO DE PORTUGUÊS COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA EM CONTEXTO DE IMERSÃO 

LINGUÍSTICA 
 
 

Karen Caroline dos Santos Morais 
Universidade Federal do Amazonas (UFAM) 

karen.c.s.morais@gmail.com 
 

Edith Santos Corrêa 
Universidade Federal do Amazonas (UFAM) 

edsane@uol.com.br 
 
 
O presente trabalho tem como objetivo compreender a cultura do país natal em contato com os 
aspectos culturais do país de residência do estudante, nas aulas de Português, Língua 
Estrangeira no Centro de Estudos de Línguas - Projeto CEL, para alunos residentes no Brasil, de 
forma definitiva ou não. A língua não é apenas um sistema organizado de símbolos aceito por um 
povo em uma área geográfica ou cultural, muito além disso, ela representa a própria experiência 
humana, sendo usada de diversas formas, para contar as histórias vividas e passar adiante o que 
for considerado um ensinamento ou exemplo, nomeando eventos, objetos, situações e, em 
especial, sentimentos que muitas vezes possuem um significado maior agregado à sociedade que 
os nomeou. É complexo falar do ensino de uma língua estrangeira sem considerar a cultura que a 
envolve. Esse ensino, em específico, é mais que uma habitual transmissão de códigos pré-
estabelecidos pela gramática, deve se considerar a bagagem histórica e cultural que faz parte do 
aprendizado do povo falante dessa língua. Na assertiva de Almeida Filho (2015) o 
desenvolvimento linguístico é apenas mediano com várias lacunas importantes como, por 
exemplo, a ausência de uma política explícita para o ensino de Português como Língua 
Estrangeira.  O aprendiz que estuda a nossa língua no Brasil estabelece identidade ideológica e 
social e política com o código, que de forma incisiva e "natural" faz parte do seu cotidiano. Nessa 
perspectiva, como objetivos específicos, o trabalho se propõe a verificar se os aspectos culturais 
do Brasil, país da língua-alvo do estudante de Português para Estrangeiros, são trabalhados 
regularmente no Centro de Estudos de Línguas; mostrar a importância dos aspectos culturais da 
imersão linguística e; investigar qual é a real relação entre língua e cultura nesse processo de 
ensino e aprendizagem. A pesquisa é de natureza qualitativa, cuja metodologia será mediante 
pesquisa bibliográfica, pesquisa empírica com dados coletados por meio de entrevistas 
semiestruturadas com vinte alunos estrangeiros de diferentes nacionalidades, inscritos no curso 
de PLE, níveis I, II e III, do Centro de Estudos de Línguas da Faculdade de Letras da Universidade 
Federal do Amazonas. 
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A INTERCULTURALIDADE NA CONSTRUÇÃO DA PRÁXIS DE PROFESSOR DE PORTUGUÊS COMO 

LÍNGUA ESTRANGEIRA EM FORMAÇÃO 
 
 

Mirielle Rosa Nunes Faria 
Universidade Federal de Goiás (UFG) 

miriellerosa32@gmail.com 
 
 
O enfoque deste trabalho é um breve relato da interação em sala de aula de português para 
estrangeiros sob o prisma da interculturalidade a partir das experiências e memória que cada 
aluno carrega por meio de suas narrativas, a princípio para incentivar a oralidade do português 
brasileiro independente de seu nível e, para além disso, promover intercâmbios culturais. Com 
isso, introduzir conceitos e códigos da língua alvo nos mais diversos contextos de aprendizagem e 
de comunicação. Justifica-se, desse modo, o desenvolvimento deste trabalho pela necessidade de 
se promover um ensino pautado em trocas culturais, tornando-as determinantes no processo de 
ensino/aprendizagem e que atenda as expectativas dos alunos estrangeiros. O objetivo é 
repensar estratégias limitadas em listas de vocabulários e regras gramaticais e pensar a práxis do 
professor em sala de aula com auxílio de uma abordagem intercultural. Assim, empregar a 
gramática na linguagem, no espaço de atribuir compreensões de sentido ao mundo. A 
metodologia consiste em tratar de funções diárias do contexto social, ao qual o aprendiz de 
Língua Estrangeira está inserido. Desse modo, são trabalhados saberes como questões 
burocráticas de regularização de documentos no Brasil, situações de negociações básicas de 
compras, dentre outras diversas circunstâncias que exigem a apropriação da língua. A partir disso, 
no aspecto cultural, promover reflexões sobre a cultura de origem do aluno e a cultura alvo faz 
com que haja assimilação e identificação, além de reconhecimento e respeito. Outros artefatos da 
cultura local como a música popular, culinária regional, fauna, flora e geografia também são 
usados como metodologias que auxiliam fortemente no processo de ensino. Por essas 
apreensões e pelo progresso na integração social por meio da língua-cultura, a introdução de 
classes gramaticais e tempos verbais ganham sentidos no processo de aquisição da linguagem.  
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FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES DE PORTUGUÊS EM CONTEXTO MIGRATÓRIO 
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Maria Helena Ançã 

Universidade de Aveiro (UA) 
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Atualmente a educação se depara com algumas demandas, dentre elas a chegada de estudantes 
advindos dos fluxos migratórios atuais, que se apresentam como uma forma a mais de se conviver 
com a multiculturalidade. Nesse âmbito, as escolas e os professores são desafiados para o 
acolhimento e integração de imigrantes e refugiados, exigindo para tal um corpo docente em 
constante processo de reflexão e formação continuada. Desse modo, na pesquisa de doutorado, 
em andamento, buscou-se identificar as principais dificuldades e necessidades enfrentadas pelos 
professores de Português das escolas públicas do Distrito Federal (DF) frente à nova realidade 
advinda do contexto migratório. Objetiva-se contribuir para a construção de conhecimento a 
respeito da importância da formação continuada de professores diante do desafio de receber 
estudantes oriundos dos fluxos migratórios atuais, bem como identificar o papel da Língua 
Portuguesa (LP) na integração destes alunos. O trabalho em questão enquadra-se no paradigma 
interpretativo de natureza qualitativa, que envolve a interpretação das percepções dos sujeitos, 
por meio de entrevistas semiestruturadas junto aos professores de Português e a respectiva 
análise de conteúdo das mesmas. Os indícios encontrados apontam para a necessidade de 
formação continuada para a prática educativa junto a estudantes imigrantes e refugiados, 
nomeadamente pelo fato de que o ensino e o aprendizado do idioma do país de acolhimento são 
fundamentais para a efetiva integração de tais sujeitos. Ademais, a formação para o ensino de 
Português Língua Não Materna (PLNM) deve ser considerada primordial, mais especificamente 
para o Português Língua de Acolhimento (PLA), visto como o mais adequado ao público em 
questão e distinto do Português Língua Materna (PLM), no qual os docentes foram formados 
inicialmente. Diante desse horizonte, para que o ensino e a aprendizagem da LP realmente 
possam ser entendidos como Língua de Acolhimento (LA), é preciso trabalhar com o viés 
multilíngue, multicultural e interlinguístico presente na sala de aula, que contribuirá para a real 
integração de estudantes imigrantes e refugiados na sociedade de acolhimento. 
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A adoção de Material Didático (MD) por parte do professor de Português Língua Estrangeira 
nunca foi uma tarefa fácil, pois além dos instrumentos de análise de MD, é fundamental encontrar 
um material que esteja em consonância com as concepções teórico-metodológicas do curso e do 
professor (ARAUJO, 2016). Considerando que cabe ao professor fazer ajustes no MD para 
promover a aprendizagem em diferentes contextos de ensino, o objetivo deste pôster é apresentar 
aos professores que necessitam adotar um MD para a preparação de seus alunos para as provas 
do Exame Celpe-Bras, subsídios teóricos quanto aos gêneros e suas funcionalidades presentes 
no livro didático, recém-publicado pela Editora Casa do Brasil, “Mão na massa... preparatório para 
o Exame Celpe-Bras”. Os caminhos percorridos para atingir o objetivo proposto foram uma revisão 
bibliográfica baseada nas diversas perspectivas de gêneros, dentre elas a de Swales (1990; 
2004), a pilotagem da primeira unidade didática para um curso ofertado no âmbito do programa 
Idioma sem Fronteiras (IsF) e a análise da organização do livro. Quanto ao gênero, constatamos 
duas estratégias bem recorrentes no material investigado: a textual, a qual inicia-se com um 
levantamento da estrutura, do estilo, do conteúdo e do propósito comunicativo para se chegar ao 
gênero textual, e a contextual, que identifica a comunidade discursiva, seus valores, objetivos, 
condições materiais. Assim, o livro está organizado em unidades, que contemplam a proposição 
de tarefas voltadas para os usos da língua portuguesa em situações de comunicação. Tarefas 
essas que visam a levar o aluno a entender o propósito comunicativo, o discurso, seu ambiente de 
produção e recepção a partir de aspectos históricos culturais e seus participantes. Nessa 
sequência de tarefas/atividades encontram-se momentos sistematizados para (auto)avaliação, um 
diferencial do material, que contribui para uma abordagem de ensino que privilegia aspectos 
contextuais e linguístico-culturais em variadas situações de uso da língua, as quais levam o aluno 
a compreender textos orais e escritos, bem como, a falar e a escrever em português. A proposta 
de uma seção do material para (auto)avaliação reconhece que a abordagem por gênero demanda 
um trabalho complexo de avaliação (DOLZ; SCHNEUWLY, 1996). 
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METER A MÃO NA MASSA: O USO DE EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS NO ENSINO DE PORTUGUÊS PARA 

ESTRANGEIROS 
 
 

Jonas dos Santos Monteiro 
Universidade Federal do Ceará (UFC) 

jonasdsmonteiro@gmail.com 
 
 
O presente trabalho está inserido no eixo de práticas pedagógicas bem-sucedidas no ensino de 
Português para Estrangeiros (PLE). Com base nos estudos fraseológicos e mais especificamente 
na fraseodidática (GONZALEZ-REY, 2007), ressaltaremos nesse pôster a importância do ensino 
das unidades fraseológicas (UFs) especificamente as expressões idiomáticas (IEs) no ensino de 
português para estrangeiros (ALMEIDA FILHO, 2005). Acreditamos que o conhecimento das 
expressões idiomáticas em uma língua estrangeira é muito relevante para o processo de 
aprendizagem do aluno, pois aprender sobre essas expressões possibilita ao estudante se 
comunicar e também se inserir na comunidade e na cultura da língua que está aprendendo. A 
metodologia de nosso trabalho será a apresentação de algumas práticas adotadas no Curso de 
Português para Estrangeiros: língua e cultura brasileira do nível A1 oferecido pela Casa de Cultura 
Portuguesa na Universidade Federal do Ceará, com os alunos do primeiro semestre procedentes 
de diversos países, na unidade em que trabalhamos o vocabulário de alimentação. Foram 
apresentadas diversas expressões idiomáticas dentro desse campo semântico, a saber: sopa no 
mel, mamão com açúcar, pirar na batatinha, encher linguiça, pisar no tomate, engrossar o caldo, 
etc. Inicialmente foi trabalhado o vocabulário de comida e em seguida apresentada uma seção 
especialmente para as expressões idiomáticas, ao longo das outras aulas foram desenvolvidas 
atividades de mímicas e situações em que os outros alunos tentavam adivinhar qual expressão se 
encaixava naquele contexto, também foram trabalhados textos tanto escritos como visuais além 
disso, foram realizadas pesquisas para posterior apresentação. Durante as aulas, os alunos se 
mostraram mais confiantes ao utilizar frases em que era perceptível o uso de expressões 
idiomáticas e na prova oral foi percebido também que as expressões eram usadas em seus 
discursos de forma mais natural. Esperamos que em decorrência dessa prática, os profissionais 
da área de PLE possam pensar em estratégias e mecanismos para inserir as UFs na aula de PLE, 
de forma a auxiliar os alunos a se comunicarem explorando todos os âmbitos da linguagem: 
históricos, sociais e discursivo-pragmáticos.  
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“Na era global em que vivemos, onde as barreiras culturais são ultrapassadas e conhecidas 
através da tecnologia e da linguagem” (SECCATO, 2016, p. 19), o ensino de PLE/PL2 é marcado 
pela convivência dos estudantes dentro de sala e na internet. Desse modo, os meios digitais 
podem ser usados com mais frequência, pois os estudantes possuem mais familiaridade com 
esses materiais e com os gêneros presentes neste contexto.  Sob essa perspectiva, a proposta de 
discussão desse trabalho parte do meme, pois nele é possível encontrar diversas manifestações 
do uso da língua, já que seus produtores, os quais são, prioritariamente, internautas, trazem 
tendências de fala e de escrita próprias de suas regiões. O meme é definido como "tipos de ação 
comunicativa socialmente reconhecida" (SHIFMAN, 2014), ele compartilha não apenas estruturas 
e características estilísticas, mas também temas, tópicos e público-alvo. A eficácia do tipo de 
ensino por meio de meme é obtida através de estratégias específicas do educador visando à 
leitura visual, visto que a decodificação de signos linguísticos apenas não é capaz de viabilizar a 
aprendizagem do estudante de PLE/PL2. Segundo Rojo (2015), as demandas sociais devem ser 
refletidas criticamente dentro de sala de aula, com isso os professores devem propiciar 
experiências significativas com produções de diferentes culturas, ou nesse caso as diferentes 
culturas brasileiras. Essas experiências podem ser feitas com práticas, procedimentos e gêneros 
que circulam em ambientes digitais, ajudando os alunos a refletirem sobre as questões culturais, 
visando sempre o pensamento transcultural do aluno (GUILHERME; DIETZ, 2014). Nessa 
perspectiva, o multiletramento através do meme evidencia variações linguísticas e destaca 
diferentes formas de apropriação da língua no ambiente virtual. Esse trabalho visa demonstrar 
estratégias para o ensino de PLE/PL2 utilizando o gênero meme dentro de suas aulas e como 
seria o planejamento, hipotético, de uma aula ao qual seria utilizado esse meio midiático. 
Utilizando o pensamento de Paulo Freire (1981), o papel do professor não é falar aos estudantes 
sobre a sua visão do mundo, ou impô-la, mas sim dialogar com eles sobre as diferentes visões 
presentes em sala de aula, visando sempre à quebra os estereótipos. Ou seja, temos que estar 
convencidos de que as visões de mundo presentes na sala de aula se manifestam nas várias 
formas de ação, refletindo as situações no mundo que cada um se constitui. 
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A presente proposta de apresentação em pôster tem sua fundamentação na prática de ensino de 
Português como Língua Estrangeira (PLE), no Programa Linguístico Cultural para Estudantes 
Internacionais (PLEI), vinculado ao Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes (CCHLA), do 
Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas (DLCV) da Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB). Essa experiência se deu ao longo de nossa graduação, cuja autonomia em sala de aula, 
proporcionada pelo PLEI, permitiu-nos uma imersão não apenas nas culturas advindas de outros 
países, mas da inerente relação no processo de ensino-aprendizagem entre nós, professores 
nativos de PLE, e os próprios estrangeiros que vêm para o Brasil em busca de novas 
oportunidades. Nesse contexto, sabemos que a língua se constitui como bem cultural de cada 
povo e nação, o que nos permite afirmar a relevância da cultura no contexto da sala de aula e nas 
situações comunicativas realizadas fora dela. Nosso objetivo é expor uma prática que tem sido 
proveitosa tanto para alunos, como para os professores em formação, levando em consideração 
as práticas interculturais. Assim, nosso trabalho tem como base teórica Almeida Filho (2002), 
Matos (2010) e Mendes (2002), que abordam o ensino e a aprendizagem nessa troca de saberes, 
experiências e valores que a língua portuguesa, na perspectiva de língua estrangeira, carrega. 
Portanto, fica evidente a preocupação que há não apenas com ensino de língua propriamente dito, 
mas também, com tudo o que ela agrega em sua totalidade de bem cultural, histórico e social, 
corroborando-se, dessa forma, a valorização que o futuro profissional de PLE deverá ter e o 
impacto gerado na vida dos estudantes que, em muitos casos, só têm contato com a língua 
portuguesa ao chegar no Brasil. 
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ABORDAGEM MITOCRÍTICA DOS PRENUNCIADORES ONÍRICOS EFECTIVOS DA MORTE COMO 

DIMENSÃO LITERÁRIA DA CULTURA: O CASO DO GRUPO ETNO-LINGUÍSTICO DOS VARHONGA DO 

SUL DE MOÇAMBIQUE 
 
 

Simião Alberto Muhate 
Universidade Pedagógica de Maputo (UPM) 

samuhate@yahoo.com.br 
 
 
Esta pesquisa, designada “Abordagem Mitocrítica dos Prenunciadores Oníricos Efectivos da Morte 
como Dimensão Literária da Cultura: o caso do Grupo Etno-linguístico dos Varhonga do Sul de 
Moçambique” toma como referência os trabalhos de Gilbert Durand, na sua linha anglo-
americana, a partir de um corpus recolhido na província de Maputo. Nesta pesquisa, fizemos, 
recolha de material diverso, para o submeter a uma triagem com vista a classificar apenas o que 
nos pareceu adequado para o trabalho que pretendemos. Depois, fizemos uma selecção de 
alguns mitemas para submetê-los ao modelo mitocrítico, do campo da crítica literária, com 
finalidade pedagógica. Definimos como objecto da nossa pesquisa o mitologema da morte na 
comunidade etno-linguística dos varhonga do Sul de Moçambique. Partimos do princípio de que o 
conhecimento do mito, como gênero da literatura oral, mostra-se crucial na medida em que abre 
os horizontes para múltiplas visões do mundo e funciona como fonte de transmissão e 
enriquecimento de valores sócio-histórico-culturais. A literatura oral vale, principalmente por 
agregar em si o lado lúdico e o de transmissão de valores socioculturais. O conhecimento da 
escrita e da leitura não são um fim em si, mas um meio que, junto aos demais, culminará com a 
formação do homem integral. Daí que a instrução deve estar circunscrita na educação, e esta 
congrega também a arte, em geral, e a literatura, em particular. A comunidade etno-linguística dos 
varhonga, alvo da nossa pesquisa, subscreve-se no grupo Tsonga. 
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Neste trabalho, apresentamos um conjunto de ações de política linguística (Spolsky, 2016; 
Shohamy, 2006) realizadas nos últimos cinco anos para promoção e institucionalização da área 
de Português como Língua Adicional (PLA) no âmbito da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS). Discutimos o status do Programa de Português para Estrangeiros (PPE) na UFRGS 
e sua articulação com instâncias administrativas da instituição, como Secretaria de Relações 
Internacionais (Relinter), Coordenadoria de Acompanhamento do Programa de Ações Afirmativas 
(CAF), Pró-Reitora de Graduação (PROGRAD) e Pós-Graduação (PROPG), bem como com a 
própria unidade no qual se insere, o Instituto de Letras. No âmbito do PPE, discutimos a criação 
da Feira Cultural do PPE e do jornal Conexão PPE como ações que contribuem tanto para a 
divulgação do PPE como instância de internacionalização da UFRGS, quanto para a formação de 
professores no que tange ao construto teórico norteador do programa, a saber, uso da linguagem 
(Clark, 2000), gêneros do discurso (Bakhtin, 2003) e projetos de aprendizagem (Hernández, 1998; 
Barbosa, 2004). Também contribuindo para a formação de professores, destacamos o projeto de 
elaboração de materiais didáticos para ensino de PLA orientados por projetos de aprendizagem, 
iniciado em 2014.2, o qual produziu, até o momento, sete livros didáticos, ainda não publicados. 
Por fim, analisamos a expansão da área de PLA na UFRGS através da parceria com a Letras-
Libras, considerando o ensino de português escrito para surdos, e do trabalho interdisciplinar com 
a Faculdade de Educação, envolvendo o ensino de PLA para imigrantes e refugiados (Bulla et al., 
2017; Lages e Silva et al., 2018). São destacados avanços, como a obrigatoriedade de estágio de 
docência em PLA para as Licenciaturas em Letras, e desafios, como o aumento do corpo docente 
de PLA na universidade e a formação em PLA de graduandos de licenciaturas de outras áreas 
para atuação em salas de aula plurilíngues típicas da complexidade sociolinguística brasileira. 
Este conjunto de ações não configura ainda uma política institucional de PLA da UFRGS, mas 
resultam de iniciativas de professores e das demandas de comunidades. Ainda está em 
construção um entendimento da universidade e dos diferentes âmbitos governamentais quanto a 
estratégias e responsabilidades relativas ao ensino de PLA. 
 
Palavras-chave: Política linguística. Institucionalização. Português como Língua Adicional. 

 
 
 
  

mailto:gsbulla@gmail.com


 
 
 
 
 

 

 

Caderno de Resumos – ISSN 2316-4646 
UFAM – Manaus, AM – 25 a 27 de setembro de 2019 47  
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Esta comunicação enquadra-se na discussão das práticas de avaliação em Português como 
Segunda Língua (PSL) e seus efeitos no ensino. Concretamente, apresentamos considerações a 
respeito da forma em que as situações de comunicação contidas nos enunciados do exame 
Celpe-Bras são abordadas em um curso preparatório deste exame sob a ótica do conceito de 
efeito retroativo (MESSICK, 1999; ALDERSON & WALL, 1993; SCARAMUCCI, 2011). Mais de 20 
anos depois da criação do exame e em face às transformações ocorridas nos paradigmas de 
linguagem e da formação dos professores no período (MACHADO, 2009), consideramos relevante 
discutir seus impactos atuais nas práticas e concepções de professores contemporâneos. Para 
isso, objetivamos analisar de que forma a concepção de contexto subjacente aos enunciados das 
tarefas da parte escrita interage com as práticas de aula. Baseamos esta reflexão em três fontes 
de dados: a observação participante das aulas em um curso preparatório de 32 horas realizado 
em 2018 em uma universidade pública brasileira, as contribuições do professor coletadas em 
entrevistas semiestruturadas e as produções escritas dos alunos. A análise é feita a partir de uma 
perspectiva etnográfica (FREEBODY, 2003; WATSON-GEGEO, 1997) que visa compreender as 
relações entre os discursos, as concepções e as práticas em seu contexto sem ignorar, porém, 
sua potencial contribuição para a discussão dos efeitos do Celpe-Bras nas práticas docentes para 
além destes limites. Como reflexões finais, reafirmamos a diferenciação estabelecida por Messick 
(1996) entre as consequências sociais de um exame e os fenômenos causados por outras forças 
sociais, uma vez que o conceito de situação de comunicação chega à sala de aula refigurado 
pelas concepções do professor atuante. Esta interação configura um cenário didático em que, se 
por um lado a produção de gêneros situados é o eixo das atividades, por outro apresentam-se 
dificuldades e lacunas nos saberes, dos alunos e do professor, quanto às formas em que cada 
contexto molda os gêneros, de acordo com a concepção de Bakhtin (1979), ou seja, as 
configurações socialmente estabilizadas em que os gêneros refletem as situações de 
comunicação (BRONCKART, 2010). Dificuldades já apontadas por Machado (2005) e Rodrigues 
(2005) quanto ao ensino de língua com base em gêneros que colocam em xeque as concepções e 
a formação do professor em atuação. 
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De acordo com Vetromille Castro et al. (2012 apud LEBEDEFF; SANTOS, 2014), os Objetos de 
Aprendizagem de Línguas (OALs) devem permitir a integração das competências gramatical, 
sociolinguística e estratégica dos aprendentes, fomentando a interação entre estes sujeitos, em 
situações de uso real da língua-alvo. Acreditamos que as competências interacional (HE & 
YOUNG, 1998; YOUNG, 2000) e intercultural (BYRAM, 1997) também mostram-se relevantes 
nesse sentido, pois podem colaborar para a compreensão do fato de que as habilidades 
comunicativas não são construídas de modo isolado, e, ainda, de que questões culturais fazem 
parte do processo interacional. Partindo dessa visão, portanto, podemos capacitar os aprendentes 
a aceitar indivíduos de culturas diferentes, cujos valores e comportamentos precisam ser 
respeitados (BYRAM et al., 2002). A interação é uma atividade cooperativa (COOK-GUMPERZ; 
GUMPERZ, 1984 apud MARCUSCHI, 1998), marcada pelo processo de “influência recíproca” 
(GOFFMAN, 1975) entre os seus participantes, em que determinadas convenções socioculturais 
são estabelecidas de forma única em cada contexto. No âmbito do ensino e aprendizagem de 
línguas, compreendemos que esses traços interacionais e de interculturalidade devem ser 
considerados nos procedimentos metodológicos dos professores de aprendentes estrangeiros. 
Antunes (2009) nos indica que as concepções de língua dos professores reverberam em seus 
modos de ensinar e de avaliar, bem como em suas escolhas de materiais para ensino da língua-
alvo. Neste trabalho, apresentamos um relato de experiência sobre a criação de materiais em 
Português Língua Adicional (PLA) de um grupo de pesquisa formado por discentes do 3º ano do 
curso de graduação em Letras – Língua Inglesa da Universidade do Estado do Pará (UEPA) e 
pela professora de Linguística Aplicada da turma, mentora do projeto. Os OAs até então 
desenvolvidos foram pensados a partir de leituras sobre Análise da Interação e Competência 
Intercultural. É intuito da presente pesquisa mostrar como a reflexão sobre esses conceitos foi 
importante para os professores em formação participantes do projeto e como a produção dos 
materiais ocorreu, com a demanda de aprendentes estrangeiros intercambistas, visitantes da IES 
em que atuamos. 
 
Palavras-chave: Português língua adicional. Objetos de aprendizagem de línguas. Formação de 
professores. 
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O presente trabalho tem como objetivo abordar a formação de professores de Português Língua 
Estrangeira (PLE) na Universidade Federal de Uberlândia (UFU) a partir do Programa de 
Formação para a Internacionalização (ProInt), dentro do contexto das ações de consolidação do 
processo de internacionalização da Instituição. Partimos do pressuposto de que o futuro professor 
que faz parte do Programa reflete de forma mais clara sobre os estereótipos e as representações 
culturais, sobre os conflitos entre as identidades culturais, sobre como lidar com a diversidade 
cultural. Em uma perspectiva de formação intercultural, o ProInt acaba por responder às 
exigências de uma formação que não se apoia exclusivamente em bases teóricas dentro da sala 
de aula. Segundo Abdallah-Pretceille (2003), a formação de professores baseada essencialmente 
em uma didática formal do ensino de línguas acaba por não permitir que se responda às 
exigências de uma sensibilização intercultural. O que nos parece fundamental é abordar o 
conceito “intercultural” durante a formação quando da experiência desses futuros professores no 
Programa, ou seja, avaliar como se dá a interação, a troca, a eliminação de barreiras e a 
reciprocidade, a articulação de enriquecimento mútuos, promovendo uma mudança na forma de 
enxergar o outro, seja fora da sala de aula, durante as diversas atividades de interação cultural 
promovidas pela Universidade, ou dentro dela. Tratam-se, portanto, de reflexões pertinentes ao 
contexto de ensino e aprendizagem de PLE elevadas a um grau de conscientização intercultural 
que contribui para o aprendizado de atitudes no eu e no outro favoráveis à formação de 
professores. 
 
Palavras-chave: Internacionalização. Formação de professores. Português Língua Estrangeira. 
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Neste trabalho investigamos a relevância de uma abordagem intercultural (MENDES, 2004) como 
uma importante especificidade da implementação de uma sequência didática (DOLZ; 
NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 2011) no contexto das aulas de redação para o Enem (Exame 
Nacional do Ensino Médio) do projeto Pró-Imigrantes. O projeto, criado em 2015, em Belo 
Horizonte (MG), conta com o apoio da Diretoria de Relações Internacionais (DRI) da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG) e tem o objetivo de contribuir para a inserção de refugiados e 
outros imigrantes em situação de vulnerabilidade no ensino superior brasileiro. Em diálogo com 
estudos da área de Português como Língua de Acolhimento (PLAc), tais quais Amado (2013), 
Cabete (2010), Ferreira et al. (no prelo), Lopez e Diniz (2018), Rezende (2010) e São Bernardo 
(2016), examinamos a mobilização de elementos interculturais em uma sequência didática 
elaborada para as aulas de redação do projeto e nos textos produzidos em língua portuguesa por 
três alunos de nacionalidade haitiana. Verifica-se que a abordagem intercultural, além de 
contribuir para um ambiente mais acolhedor em sala de aula e a valorização da origem e 
identidade dos alunos, favoreceu a emersão de aspectos da cultura haitiana que poderiam ser 
mobilizados pelos alunos na argumentação da redação do Enem. Ademais, observa-se que 
prováveis diferenças culturais entre Haiti e Brasil poderiam dificultar a argumentação sobre 
determinadas temáticas na redação do exame. Nesse sentido, também se pretende, com este 
trabalho, problematizar a adequação da redação do Enem como parte integrante de processos 
seletivos de imigrantes e refugiados para o ensino superior no Brasil. 
 
Palavras-chave: Imigrantes haitianos. Interculturalidade. Sequência didática. 
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Almeida e Santos (2012) argumentam que a internacionalização se transforma em missão da 
universidade quando esta é capaz de estimulá-la de forma intencional e consciente. Desse modo, 
coloca-se como pertinente diagnosticar como as políticas e as estratégias institucionais de 
democratização e de internacionalização repercutem nas práticas pedagógicas, tanto no meio 
acadêmico quanto no que concerne à formação universitária. Para Knight (2004), as razões que 
levam os estudantes a interessar-se pela mobilidade e consequentemente pela 
internacionalização abrangem, entre outros, motivações socioculturais e motivos acadêmicos. 
Altbach e Knight (2004) apresentam as motivações de caráter individual e pessoal como também 
significativas e apontam que estudantes, mesmo sem auxílio financeiro institucional ou outro tipo 
de apoio, decidem buscar desenvolver-se academicamente para estudar por conta própria em 
outro país. Para os autores, os estudantes acabam compondo a maior fonte de recursos 
financeiros para a internacionalização. Nos últimos anos, a mobilidade acadêmica na 
Universidade Federal de Pelotas tem se intensificado, especialmente em nível de pós-graduação. 
É a partir deste contexto que procuramos compreender e discutir a perspectiva dos alunos 
intercambistas na instituição, especialmente em relação ao papel do português na sua experiência 
acadêmica. O objetivo principal desta pesquisa foi analisar os motivos que levam os acadêmicos a 
se interessarem pelas políticas de mobilidade acadêmica, os principais ganhos proporcionados 
por essa experiência e a questão da aprendizagem da língua portuguesa. Os sujeitos investigados 
foram estudantes de cursos de pós-graduação que participaram dos programas de mobilidade 
acadêmica nos últimos anos (2016, 2017, 2018 e 2019) e participaram de cursos de português 
como língua adicional. A coleta de dados foi feita por meio de questionário e de entrevista 
narrativa (CONNELY e CLANDININ, 1995; MOITA LOPES, 2001). Com este estudo, concluímos 
que o convívio com outras culturas, o aprendizado de idiomas e a melhoria da qualidade da 
formação estão entre os principais motivos que levam os universitários a buscarem os convênios 
e os estágios internacionais. Tais fatores também são apontados pelos estudantes como fatores 
que constituem os principais ganhos da experiência que tiveram.   
 
Palavras-chave: Internacionalização. Políticas de mobilidade acadêmica. Cursos de português 
como língua adicional. 
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Língua, identidade e aprendiz nem sempre foram conceitos intimamente vinculados. Durante os 
anos de tradição da corrente estruturalista, na segunda metade do século XX, houve uma 
separação desses conceitos, tornando-os independentes, sistematizáveis e estáveis. Esta 
pesquisa pretendeu acompanhar o fluxo teórico do pensamento pós-estruturalista na relação 
indissolúvel entre identidade, língua, aprendizagem e indivíduos que aprendem e se colocam 
nesse processo. Situei-me epistemologicamente na seara da Linguística Aplicada, como área 
fenomenológica que deu suporte fundamental à presente tese, que tencionou compreender o 
processo de construção de identidade dos aprendizes de português como língua estrangeira de 
um grupo de 23 jovens africanos francófonos que vieram ao Brasil no ano 2017 para fazer um 
curso de imersão no marco do Programa de Estudante Convênio de Graduação (chamado de pré-
PEC-G). Metodologicamente, a pesquisa se caracterizou como um estudo de caso, e os 
elementos de coleta de registros foram as gravações das entrevistas de três simulados do 
Certificado de Proficiência em Português para Estrangeiros (Celpe-Bras) realizados ao longo do 
ano letivo mais densa observação participante. A análise foi feita por meio das histórias ou 
narrativas que os jovens verbalizavam sobre a sua experiência vivenciada em solo brasileiro. O 
objetivo da pesquisa foi compreender como os jovens se posicionam subjetivamente para narrar 
seus processos de construção de identidades como aprendizes de português no Brasil. Esse 
processo de construção foi analisado como um lugar de luta engajado em diversas comunidades 
de prática com atos de resistência e não participação que geravam ambivalências e contradições 
nos aprendizes e observou-se uma construção de identidade que era influenciada, também, pelas 
comunidades imaginadas que os jovens possuíam e criaram no Brasil. Finalmente, observou-se 
como o imaginário social repercutiu na identificação dos jovens aprendizes em condição de 
imersão no Brasil. A pesquisa objetivou, também, contribuir como leitura para uma reflexão sobre 
os processos de aprendizagem de línguas estrangeiras, sob o viés da construção de identidades, 
com intuito de calçar o chão teórico de pesquisas brasileiras que abraçam o ensino e 
aprendizagem do português brasileiro como segunda língua ou língua estrangeira. 
 
Palavras-chave: Português como Língua Estrangeira. Programa Estudante Convênio de 
Graduação (PEC-G). Identidade do aprendiz de línguas. Teorias pós-estruturalistas da identidade. 
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Esta comunicação ocorrerá com o relato de pesquisa em andamento, a fim de divulgar as 
atividades desenvolvidas e possibilitar a comunidade conhecer alguns códigos cinematográficos 
que colaboram para a construção de sentido, tanto do filme quanto da identidade da mulher; bem 
como, contribuir para uma abordagem do cinema na sala de aula de Português como Língua 
Estrangeira. O estudo se ancora na perspectiva teórica da Análise do Discurso Materialista (AD), 
cujas principais referências são Michel Pêcheux e Eni Orlandi. Para tal análise será considerada 
as estruturas significantes nas obras audiovisuais A malvada, Dois irmãos, Selva na selva e não 
apenas o conte do em si. Veremos como as estruturas se organizam e o que elas significam ou 
pretendem significar. Averiguando se o que está no narrativo aparece no visual, realizando para 
tanto, recortes e segmentações dos planos até remodelizar para resignificar  para após esta 
segmentação ser possível observar o que é recorrente, tanto no visual, quanto no narrativo ou 
ideológico. Apresenta como objetivo geral investigar a constituição do sujeito, dos sentidos e da 
identidade   luz teoria da Análise do Discurso Francesa desenvolvida por Michel Pêcheux, nas 
obras audiovisuais A Malvada, de Joseph L. Mankiewicz; a minissérie Dois irmãos, de Maria 
Camargo e Luiz Fernando Carvalho e o documentário Selva na Selva – a vida dos mitos e os 
mitos da vida, de Luiz Carlos Martins de Souza e Paulo Cézar Freire, considerando-se a 
representação da identidade feminina traçada nestes contextos. Como objetivos específicos, 
planeja-se investigar, nas representações femininas, como o sujeito, os sentidos e a identidade se 
constituem  mas também, analisar como se (re)constrói a representação feminina nas obras 
audiovisuais mencionadas. Para tanto, serão utilizados os conceitos de análise fílmica (CASSETI, 
di CHIO, 2007  MARTINS DE SOUZA, 2012), pressupostos teóricos da Análise do Discurso 
Francesa (P CHEU , 2002; 2005; 2012) e discurso (FOUCAULT, 1996; ORLANDI, 2015; 
P CHEU , 1988). Como procedimento metodológico será utilizado abordagem qualitativa 
(OLIVEIRA, 2012), pois se alinha  s possibilidades interpretativas pretendidas. Assim, busca-se 
realizar uma possível interpretação discursiva de como a mulher é representada nos materiais 
audiovisuais elencados e contribuir para tornar evidentes as questões de gênero, descortinando o 
que já está evidente  e de tanto ser reproduzido é tido como normal, habitual, inquestionável. 
 
Palavras-chave: Análise do Discurso Francesa. Análise Fílmica. Identidade Feminina. 
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Nesta comunicação visamos mostrar diversos relatos de estrangeiros que moram na Bahia, 
falantes de português como segunda ou terceira língua, com relação às suas vivências e 
percepções em língua portuguesa. Para tal fim, foram selecionados 6 sujeitos: 3 hispano-falantes 
e 3 tcheco-falantes com o intuito de observar nas falas dos informantes qual é a relação deles 
com o português e se a aquisição da língua portuguesa modificou a identidade desses sujeitos, 
sentindo-a como própria ou como língua estrangeira. Do mesmo modo, pretendemos refletir 
acerca das percepções/avaliações desses estrangeiros a respeito do objeto língua – 
concretamente, da variante baiana e da sua própria variedade linguística como sujeitos 
desterritorializados — e suas interseções com a cultura e identidade do povo baiano. Para 
analisar os aspectos supracitados, foi elaborado um questionário de dez questões, a fim de 
contribuir para a compreensão do nosso objeto de estudo: as atitudes sociolinguísticas dos 
estrangeiros na Bahia. Para fundamentar nosso estudo, abordaremos tópicos referentes às 
atitudes sociolinguísticas desses participantes estrangeiros, por meio das noções de avaliação 
das variedades e consciência linguística em diversos trabalhos (Silva-Corvalán, 1989; López 
Morales, 1989; Almeida, 1990); das contribuições das pesquisas que tratam das variantes de 
prestígio e estigmatizadas (Alvar, 1986; Lope Blanch, 1972; Martín Zorraquino, 1998); assim como 
das teorias sobre prestígio evidente e encoberto (Trudgill, 1974; Milroy, 1980), hipercorreção ou 
insegurança linguística (Labov, 1972). Os resultados da pesquisa apontam para diversas questões 
de avaliação e percepção dos inquiridos no que diz respeito à aquisição e dificuldade da língua 
portuguesa, principalmente, a variante dialetal baiana. Assim, trata-se também da avaliação do 
desempenho e domínio da língua portuguesa e das limitações dessa com relação à língua 
materna dos inquiridos. Por fim, será discutido de que forma os participantes consideram que a 
sua identidade muda ao falarem o português e como eles enxergam suas relações com as 
línguas. 
 
Palavras-chave: Atitudes sociolinguísticas. Avaliação e percepção. Português como L2. 
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O presente resumo apresenta o ensino de Português como língua estrangeira, em formato de 
curso preparatório para o exame Celpe-Bras, ofertado a candidatos ao Programa Estudante-
Convênio Graduação (PEC-G), ofertado na Universidade Federal de Roraima-UFRR. O PEC-G é 
gerenciado pelos ministérios das Relações Exteriores e da Educação e consiste em um acordo 
entre o Brasil e alguns países em desenvolvimento. Por meio desse programa, estudantes 
estrangeiros entre 18 e 23 anos recebem a oportunidade de cursar uma graduação no Brasil. 
Dentre os vários requisitos necessários para o ingresso no PEC-G, está a aprovação no exame 
Celpe-Bras. O diferencial da nossa proposta, parte do ineditismo da inclusão na preparação dos 
alunos das disciplinas de História e Geografia, que vem se mostrando como uma experiência 
bastante exitosa. A inserção das disciplinas de História e Geografia na preparação de alunos 
estrangeiros para o Celpe-Bras, justifica-se à medida que o nosso país é composto de uma 
diversidade plural, e tal experiência possibilita a esses alunos uma visão e entendimento mais 
completo acerca não apenas da nossa língua, mas de outros aspectos da nossa cultura. 
Pretendemos demonstrar as estratégias metodológicas do ensino preparatório e os resultados 
pretéritos dos estudantes selecionados pelo PEC-G que prestaram o Celpe-Bras no Brasil, além 
de apresentar as atuais ações e estratégias de ensino no que diz respeito à oferta de vagas e 
realização dos cursos para o Celpe-Bras na UFRR na edição atual, descrever as metodologias 
utilizadas entre os anos de 2018 e 2019, e apresentar os resultados obtidos pelos estudantes que 
foram selecionados pelo PEC-G no âmbito da UFRR. Nesse sentido, o desenvolvimento da 
competência comunicativa, como dito, deve ser o principal objetivo de cursos de segunda língua. 
Nesse entendimento, concebe-se o ensino de português como língua estrangeira.  Cabe destacar, 
que se compreende a língua pelo viés social, como reflexo de uma cultura e meio de acesso ao 
sujeito. A partir dessa perspectiva de ensino de língua e das caracterizações do exame Celpe-
Bras, propõe-se que os cursos de Português como língua estrangeira, ofertado a estrangeiros em 
preparação para o exame, contemplem quatro aspectos em sua composição, a saber: ensino de 
língua portuguesa, o ensino de História do Brasil, Geografia e cultura brasileira, preparo específico 
para o Celpe-Bras e práticas linguísticas. O Programa com esta nova proposta está alcançando 
resultados expressivos, haja vista que todos os alunos que se submeteram ao exame ano 
passado alcançaram uma taxa de sucesso de 100%. A diversidade de alunos que recebemos é 
grande, oriundos de diversos países, como nos casos do Benin, Guiné Equatorial, Gabão, Congo 
e Paquistão, portanto, entendemos que para abarcarmos esta diversidade de línguas e culturas, é 
preciso também ampliarmos e diversificarmos a nossa oferta de preparação.  
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Desde a implantação do exame Celpe-Bras para a certificação da proficiência em Português como 
Língua Estrangeira (PLE), estudos relativos às questões levantadas por um exame privilegiando a 
avaliação de competências de uso têm se multiplicado, alavancados por diversas equipes de 
pesquisa (UNICAMP, UFRGS, UFMG entre outras). Poucos, todavia, focam as atividades 
avaliativas de natureza formativa que a preparação ao exame permite desenvolver. De fato, tal 
preparação levanta importantes dificuldades com alunos oriundos de culturas educativas em que 
só se escrevem redações (caso dos alunos do convênio PEC-G) e com professores que intervêm 
mais em nível morfossintático e ortográfico ou discorrem sobre características textuais, mas não 
têm o hábito de promoverem práticas de natureza procedimentais e metaprocedimentais. Na 
formação dos estagiários de PLE atuando diretamente nos oito meses dessa preparação, temos 
desenvolvido práticas de avaliação formativa como meio de orientar as atividades de ensino, bem 
como de guiar a apropriação da língua escrita em uso pelos aprendentes, sem deixar de analisar 
os recursos linguísticos necessários para se alcançar a adequação contextual e discursiva 
exigidas nas tarefas. A avaliação formativa, na perspectiva francófona (FERNANDES, 2008), 
caracteriza-se por privilegiar estratégias metacognitivas de aprendizagem. Preconiza-se, então, a 
construção partilhada dos critérios de avaliação, para que os aprendentes consigam produzir 
textos adequados mediante avaliação mútua, coavaliação e autoavaliação, em todos os planos 
envolvidos (incluindo discursivo e contextual) e possam apropriar-se dos recursos necessários 
para autorregularem essas produções. A construção de critérios acessíveis aos aprendentes 
passa pela identificação – por eles – de descritores pertinentes para cada tarefa e acompanha o 
processo de elaboração dos textos desde a interpretação da tarefa até a realização do produto 
solicitado. Apresentamos algumas atividades didáticas que ilustram as características da 
avaliação formativa, mostrando sua correlação com as atividades de apropriação da língua pelos 
aprendentes na perspectiva da interação. Ressaltamos o alcance de tais atividades em termos 
didático-pedagógicos, bem como em termos de preparação para o exame e para a inserção num 
curso universitário no Brasil. 
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Este trabalho visa promover uma discussão acerca do impacto da avaliação formativa na 
formação de professores-estagiários que atuam no curso para jovens estrangeiros do Programa 
Estudantes-Convênio-Graduação (Pec-G), preparando-se para prestar o exame “Certificado de 
Proficiência em Língua Portuguesa para Estrangeiros” (INEP, 2011). Pesquisas realizadas no 
âmbito do português língua estrangeira (PLE) (FURTOSO, 2001, 2009; GÓMES, 2018) apontam 
que o interesse pela aprendizagem do português motivado, entre outros, pelo processo de 
internacionalização das instituições de ensino superior brasileiras não foi acompanhado da 
institucionalização de programas de formação que visem formar professores capacitados para 
atuar neste contexto. Na Universidade Federal do Pará, onde se desenvolve a experiência aqui 
relatada, o curso de PLE preparatório para o exame Celpe-Bras é ministrado por discentes do 
curso de letras com habilitação em línguas estrangeiras (espanhol, francês e inglês) da Faculdade 
de Letras Estrangeiras Modernas (FALEM), que se revezam ao longo de oito meses de curso com 
carga horária de 20hs semanais. Com intuito de melhor preparar os professores-estagiários 
aposta-se na utilização de estratégias e instrumentos avaliação formativa de tradição francófona 
tanto como instrumento em prol da (auto) regulação da aprendizagem (NUNZIATI, 1990; 
BONNIOL; VIAL, 1997; ALLAL, 2007) quanto como dispositivo de formação docente (ETIENNE, 
1999, 2016). Apresentaremos, nesta comunicação, como a implementação desta modalidade de 
avaliação, muito falada, mas raramente praticada, pode ser produtiva e particularmente formadora 
para professores de PLE em formação. 
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Ao cotejar o Ensino de Português como LE, o Projeto “Português para estrangeiros na Amazônia 
paraense” — em formação pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará — 
estabeleceu seus pressupostos teórico-metodológicos a partir das orientações norteadoras das 
teorias sócio interativas da aprendizagem de línguas. A cartilha “Bafafá literário” foi elaborada 
especialmente para o projeto “Português para estrangeiros na Amazônia paraense”, a qual 
apresenta atividades que contemplam a inter-relação de língua, literatura, cultura e sociedade. 
Assim, a presente comunicação visa a analisar algumas das atividades da cartilha em 
consonância com os pressupostos pedagógicos e linguísticos aos quais a cartilha se compromete 
em seguir. Dentre os autores e gêneros contemplados estão: “Lenda”, extraída da obra Visagens 
e assombrações de Belém, de Walcyr Monteiro; “Conto”, de Contos Amazônicos, de Inglês de 
Souza  “Crônica”, de Aruanda, de Eneida de Moraes e “Poema”, de Lilia Silvestre Chaves, dentre 
outros. Todos os textos literários trabalhados e sala com os alunos estão atrelados ao objetivo de 
levá-los a relacionar a literatura com a vida prática na sociedade na qual estarão inseridos. 
Daremos ênfase às atividades da cartilha de ensino que privilegiam a literatura da Amazônia 
paraense, com seus contos, crônicas e poesias, como elemento norteador para melhor conhecer 
os aspectos linguísticos e socioculturais do Norte do Brasil pelos alunos norte-americanos 
envolvidos no referido projeto. O trabalho com a literatura nos leva a fortalecer a ideia de prática 
de leitura no ensino de língua estrangeira de forma criativa e crítica. Nesse ínterim, observa-se o 
desenvolvimento da competência comunicativa em língua portuguesa por meio da prática efetiva, 
sensível e crítica das habilidades de leitura e escrita, pautadas em valores estéticos e éticos, 
associados à experiência vivida em espaços sociais variados e ao conhecimento interdisciplinar, 
viabilizando o intercâmbio entre a reflexão teórica e a realidade cotidiana; entre a ciência e a vida; 
entre o universo subjetivo e o mundo cultural. Acredito que tais ações visam ao desenvolvimento 
local, regional, nacional e internacional, pois serão baseadas na responsabilidade social e 
refletirão seus ganhos na melhoria da qualidade do ensino, da pesquisa e da extensão no campo 
do Ensino de Português para estrangeiros na Amazônia paraense, trazendo trocas e ganhos 
inestimáveis à região, tais como a produção de um material didático inovador — nosso “Bafafá 
literário”. 
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O presente trabalho buscou descrever, analisar e interpretar o desenvolvimento da escrita do PLE 
entre hispano-falantes, estudantes universitários, indicando seus principais problemas, seus 
avances e suas possibilidades de crescimento. A partir de uma classificação predeterminada de 
tipos de erros, reuniram-se e tipificaram-se ao redor de 7000 equívocos em aproximadamente 470 
redações ao longo de 4 meses. As primeiras análises indicam que a) os estudantes trabalhadores, 
que vêm às aulas na parte da noite, são os que, proporcionalmente, comentem o maior número de 
erros em suas redações; b) a acentuação, o baixo vocabulário e a pontuação são, nesta ordem, 
os erros mais frequentes nas redações de maneira geral; c) na categoria pontuação, o uso da 
vírgula é o mais problemático e que necessita uma atenção pontual. As conclusões iniciais 
revelam a necessidade de continuar levantando este tipo de dados com o fim de adaptar com 
frequência os materiais didáticos e o discurso docente a estas dificuldades. Indicam também a 
urgência de avançar em tipos de coletas de dados cada vez mais confiáveis e seguros no tocante 
ao tipo de classificação feito. O primeiro resultado concreto desta pesquisa é a produção já em 
operação de fichas de estudos adaptadas a estas necessidades e em sintonia com a filosofia da 
instituição. O projeto completo contempla a construção da caracterização também da fala dos 
hispano-falantes com o fim de contribuir com melhores metodologias de ensino e de 
aprendizagem no estudo do PLE.  
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CELPE-BRAS NO AVA DA UFLA: O DESENHO DE UM CURSO PREPARATÓRIO  
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O objetivo desta comunicação é apresentar e discutir sobre a viabilidade de um curso preparatório 
para o Celpe-Bras totalmente online. O Celpe-Bras é o Certificado de Proficiência em Língua 
Portuguesa para estrangeiros, além de ser o único exame de proficiência em português feito por 
uma equipe brasileira e reconhecido nacional e internacionalmente. Aplicado duas vezes ao ano, 
o Celpe-Bras atesta os seguintes níveis de proficiência: intermediário, intermediário superior, 
avançado e avançado superior. Procurando atender à demanda dos estudantes estrangeiros da 
Universidade Federal de Lavras (UFLA), desenhou-se um curso preparatório para o exame Celpe-
Bras no AVA (Ambiente Virtual de Aprendizagem) da instituição, conhecido como Campus Virtual. 
O curso, cuja duração será de um mês, demandará, no mínimo 16 horas e, no máximo, 20 horas, 
para sua conclusão. O projeto ainda é piloto e está em fase de ajustes para posterior teste, entre 
junho e julho de 2019. A iniciativa surgiu a partir da percepção da dificuldade dos alunos 
estrangeiros em conciliarem os horários de aulas de graduação e/ou pós-graduação com um 
curso preparatório. Muitos desses alunos já estão cursando uma ou mais disciplinas de PLE 
(Português Língua Estrangeira) na instituição, além das cinco ou seis outras exigidas por seus 
respectivos programas de pós-graduação ou cursos de graduação. Os alunos que serão 
convidados a fazer o curso preparatório, que será oferecido na modalidade extensão, deverão se 
submeter ao exame no segundo semestre deste ano. Ademais, já cursaram disciplinas de PLE na 
UFLA por, pelo menos, um ano e meio. Assim, como pré-requisito para a realização deste curso 
preparatório, além do nível intermediário do idioma em foco, está também a capacitação no AVA- 
Campus Virtual, fornecida semestralmente pela universidade.  
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CONGRUÊNCIAS E INCONGRUÊNCIAS ENTRE O ENSINO DE LIBRAS E O ENSINO DE PL2 A SURDOS – 
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O ensino de Libras e o ensino de Português como segunda língua a surdos têm estado no centro 
das discussões do processo educacional dessa parcela da comunidade brasileira nos últimos 
anos. Ao se levar em consideração que, para o indivíduo surdo i) a Libras é a primeira língua e o 
português a segunda e ii) a legislação assegura a oferta das duas disciplinas Libras e Língua 
Portuguesa como segunda língua desde a educação infantil, torna-se inevitável a aceitação de 
que cada língua seja trabalhada sob perspectivas teóricas e metodológicas concernentes a sua 
modalidade. Contudo, é possível verificar uma crescente tendência de se trabalhar essas línguas 
concomitantemente, sob as mesmas metodologias e estratégia. Ensinar Língua Portuguesa numa 
perspectiva de L2 não é traduzir textos do Português para Libras. Dessa forma, foram analisadas 
entrevistas com profissionais da educação de surdos e documentos de orientação para esse 
trabalho, a fim de compreender em que momento o ensino da Libras e o ensino da Língua 
Portuguesa como segunda língua podem se encontrar e em que momento eles devem se 
diferenciar. Com o objetivo de que o aprendizado escolar de ambas as línguas seja realizado de 
forma eficaz tanto nas escolas inclusivas quanto nas escolas bilíngues para surdos e que, assim, 
o processo de ensino-aprendizagem dessas línguas possa ser a base para o letramento desses 
alunos e sua consequente autonomia cidadã. Para tanto, as colocações de Antunes-Souza 
(2018), Grannier (2002, 2007, 2014) e outros foram importantes para este trabalho. 
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Os Centros Culturais Brasileiros (CCBs) são extensões das Embaixadas do Brasil a que estão 
vinculados. Promovem o ensino do Português como Língua Estrangeira (PLE) entre outras 
iniciativas voltadas à difusão da cultura brasileira. Sou professora de PLE no CCBB (Centro 
Cultural Brasil-Bolívia) e a partir de um encontro entre os CCBs da América Latina organizado 
pela DPLP (Divisão de Promoção da Língua Portuguesa), hoje DCE (Divisão de Assuntos 
Educacionais), na cidade de Buenos Aires em dezembro de 2018, um dos temas abordados no 
encontro foi que haja uma maior comunicação entre os CCBs, não somente entre os diretores, 
mas entre professores e alunos também. A partir da proposta sugerida pela DPLP, iniciei o 
primeiro encontro entre CCBs no primeiro bimestre de 2019. Uma atividade de videoconferência 
entre o CCBB e o CCB-Nicarágua.  O encontro virtual entre os alunos da Bolívia e da Nicarágua 
foi realizado fora da sala de aula, uma conversa, de caráter lúdico, onde foram abordados temas 
dentro da cultura dos países envolvidos. Após o primeiro encontro com resultados positivos de 
entusiasmo e satisfação entre os alunos, iniciei o projeto Criando Laços entre os CCBs da 
América Latina, com uma série de encontros periódicos cujos principais critérios para estabelecer 
os encontros foram a disponibilidade e o fuso horário entre os CCBs, sem a preocupação com o 
nível de proficiência do PLE entre os grupos envolvidos. A metodologia utilizada é uma 
conversação entre os CCBs, por videoconferência, monitorada pelo professor onde é introduzido 
um tema de fácil interação: cultura, festas, comidas típicas, lazer, pontos turísticos, música etc. e 
os alunos devem interagir tendo o idioma português como o veículo de comunicação. Com a 
atividade podemos observar, por exemplo, as diferenças e as semelhanças culturais do mesmo 
evento entre os países envolvidos. Os alunos também têm a liberdade de desenvolver os temas 
que vão surgindo durante a conversa, tornando-a envolvente, transmitindo espontaneidade ao 
usar a língua. O objetivo da atividade além de aprimorar o português de maneira lúdica, é valorizar 
e promover as interações entre alunos de países diferentes que têm o espanhol como língua 
materna, aprendizes de PLE. No momento, busco temas comuns para que os alunos criem laços 
vivenciados numa conversa informal, que no futuro poderão ser aprofundados, utilizando a Língua 
Portuguesa para obterem conhecimento sobre as culturas dos países na América Latina.  
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O objetivo deste artigo é relatar a experiência de uma prática pedagógica com resultados positivos 
durante o processo ensino-aprendizagem de Português como Língua Estrangeira em uma turma 
de um Centro de Línguas na cidade de Manaus. O tema em discussão trata da interlocução entre 
cultura e língua, na concepção de que ambas fazem parte de um todo e não podem agir 
independentes (ABDALLAH PRETCEILLE, 1999), trata ainda do desenvolvimento da 
Competência Comunicativa Intercultural (BYRAM, 2000) e do ensino de cultura através de lendas 
folclóricas (GOH, 1996). Por se tratar de uma prática onde o professor assume o papel de 
pesquisador em sala de aula, aplicando estratégias como resposta à necessidade da promoção 
da interlocução entre língua e cultura no contexto de PLE, este trabalho se enquadra 
metodologicamente nos preceitos da pesquisa-ação educacional (ELLIOTT, 1991; THIOLLENTE, 
1995; SACHS, 2003).   A experiência pedagógica aqui apresentada valeu-se da imersão dos 
alunos no contexto cultural local, haja vista que todos os envolvidos residem no Brasil, fator esse 
que viabiliza uma maior assimilação da temática utilizada como ferramenta de aprendizagem. A 
atividade buscou contemplar ao mesmo tempo o aprimoramento das habilidades linguísticas e a 
familiarização do folclore brasileiro, proporcionando assim um momento no qual os envolvidos 
pudessem praticar a língua-alvo e conjuntamente adquirir mais conhecimento sobre a cultura 
popular, suscitando em um aprendizado comunicativo intercultural. Um dos aspectos que foi 
priorizado no planejamento da prática relatada foi a valorização da individualidade cultural dos 
participantes da aula, propiciando um ambiente multicultural no qual não priorizava apenas a 
cultura brasileira. A prática de contar lendas locais intercaladas com as dos países de origem dos 
alunos mostrou-se uma forma de valorizar e conectar diversas culturas tornando todo o processo 
mais multicultural. 
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O presente estudo se propõe a discutir sobre o ensino de português como segunda língua para 
estrangeiros, doravante PL2E, e os desafios do papel de um professor na condição de difusor da 
cultura brasileira.  A língua pode ser entendida como veículo de uma ação social, cujo domínio 
depende tanto da compreensão das suas estruturas e base lexical, como da cultura em que está 
inserida. Tendo em mente um tema central – o carnaval – optei por nortear uma discussão sobre a 
maior festa popular brasileira a partir de questionamentos realizados por estudantes de PL2E de 
diferentes nacionalidades, os quais estavam no Brasil durante o inverno de 2018 e demonstraram 
interesse em obter informações sobre o evento. Esta investigação permitiu a realização de uma 
análise qualitativa, de cunho exploratório, cujo objetivo foi dissertar sobre elementos relevantes 
em torno de um tópico cultural brasileiro, sob perspectiva do estrangeiro, reconhecendo também 
os sujeitos que compõem o espaço de aprendizagem. A base teórica deste estudo parte dos 
pressupostos teóricos de Michael Byram (2008), que discorre sobre cultura e interculturalidade, 
além de Sérgio Cabral (1996), jornalista brasileiro que dedicou anos de sua vida reunindo um 
compilado de dados históricos acerca de festas populares brasileiras, de modo a formar um 
acervo raro e rico sobre este tópico da cultura nacional. Para compreender a importância da 
abordagem dialógica, tendo em vista a valorização dos sujeitos envolvidos no processo de ensino 
e aprendizagem, tenho como base Zygmunt Bauman (2005), que reflete sobre a negociação de 
identidades.  O presente estudo reafirmou a importância de se realizar um ensino de PL2E cuja 
base seja dialógica, com o propósito de valorizar os sujeitos envolvidos no processo de ensino-
aprendizagem. Quanto às questões dos alunos sobre carnaval, chamou atenção a tentativa de 
compreender os elementos de teor histórico e social sobre a festa, além da busca por saber como 
aproveitá-la adequadamente. A curiosidade está direcionada também a conhecer a formação do 
carnaval, os sujeitos que compõem a sua história e de que forma a população dela participa.  
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Este trabalho faz parte de uma pesquisa de doutorado em fase final de conclusão na área de 
fonolexicografia, a qual busca apresentar o desenho de um dicionário on-line de pronúncia do 
português brasileiro (PB) como língua adicional para falantes do inglês. Foram examinados desde 
dicionários de renome como o Cambridge Dictionaries Online e o Merrian-Webster Online, 
passando pelo guia de pronúncia FORVO e pelo Google Tradutor, entre outros.   Analisou-se o 
conteúdo ofertado na microestrutura e na outside matter dessas ferramentas lexicográficas de 
forma isolada e comparativa. Usou-se como referencial teórico uma diversidade de autores das 
áreas de Lexicografia, Aquisição Fonético-Fonológica, Percepção de Fala de L2 e Fonética 
Articulatória, entre os quais, Flege (1995), Matthews e Brown (2004), Jenner (2001), Sobkowiak 
(2007), Klosa (2009), Granger (2012), Borissoff (2011) e Lew (2011, 2012). A partir desse quadro 
teórico, a metodologia utilizada foi de base teórica e epistemológica, com o propósito de embasar 
o itinerário pré-lexicográfico a ser seguido para elaboração do dicionário de pronúncia on-line do 
PB.   Entre os achados está que a informação sobre pronúncia se baseia quase que 
exclusivamente na percepção de oitiva de um clipe de áudio e, complementarmente em alguns 
casos, por meio de transcrições que usam os símbolos especiais do Alfabeto Fonético 
Internacional ou, no caso de alguns dicionários de inglês, por aproximação ortográfica, usando-se 
o alfabeto e diacríticos da língua.  Não obstante a riqueza de possibilidades que um link com 
hipertexto pode oferecer, a grande maioria das ferramentas lexicográficas analisadas baseia a 
oferta de informação sobre pronúncia na compreensão de registro de áudio. Isso parece não levar 
em consideração o que a literatura sobre percepção de fala traz acerca do processamento do 
input sonoro por parte do aprendiz.  Juntamente com o tradicional suporte fônico ofertado nas 
ferramentas lexicográficas estudadas, defende-se que sejam disponibilizados links de hipermídia 
que demonstrem visualmente – por imagens estáticas ou animadas ou ainda por vídeo - a 
articulação dos sons da língua alvo e sempre que necessário, de forma comparativa, a base de 
articulação e configuração articulatória da L1 e como estas podem interferir na produção de sons 
da língua-alvo. A outside matter de dicionários bilíngues, em especial, pode oferecer informações 
mais detalhadas sobre questões sistêmicas dos dois idiomas e suas configurações fonéticas, bem 
como sobre aspectos relativos à qualidade de voz, por exemplo, Honikman (1964) e Messum 
(2010) e Kreiman et al. (2006). 
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Em uma perspectiva de aperfeiçoamento de metodologias de ensino de português como língua 
estrangeira (PLE) para japoneses, objetiva-se identificar os sons que causam dificuldades na 
pronúncia dos falantes isseis, do município de Tomé-Açu, Pará, no Norte do Brasil, haja vista que 
a área de estudo ainda é pouco explorada, a pesquisa pode oferecer subsídios pedagógicos ao 
professor de PLE para auxiliar na correção da pronúncia. Para os conceitos básicos de fonética do 
português brasileiro usamos como aporte teórico Mussalim e Bentes (2011), Schwindt (2014), 
Cristófaro (2003), e para fonética da língua japonesa usamos Melo (2010) e Mukai e Suzuki 
(2017). Para tanto, desenvolveu-se um estudo de caso, com características descritivas, de 
natureza qualitativa que se encontra em andamento. No qual foi elaborada uma entrevista semi-
estruturada, com cinco perguntas, e aplicada aos isseis (primeira geração de descendentes 
japoneses), nosso público-alvo. Após análise preliminar do corpus coletado, evidenciou-se a 
permuta de alguns sons da língua portuguesa, nas palavras com sílabas CCV ou CV, o som [l] foi 
substituído pelo som [r]. Palavras com sílabas CV ou CCV, o som [v] foi substituído pelo som [b]. 
Conclui-se que os sons [l] e [v] são inexistentes na língua japonesa, como apresenta Melo (2010). 
Portanto, a inabilidade da pronúncia dos sons permutados pode ser atribuída ao fato do aparelho 
fonador dos falantes isseis não ter sido estimulado quanto aos pontos de articulações envolvidos 
na produção de tais sons. 
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Este trabalho apresenta a experiência realizada pelo Núcleo de Atendimento às Pessoas com 
Necessidades Educacionais Específicas do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
de Roraima - IFRR, Campus Boa Vista – CBV. O projeto Letramento em L2 para alunos com 
surdez foi realizado em 2016 e 2018 sendo uma prática pedagógica na perspectiva inclusiva que 
visava aprimorar, ampliar e aprofundar as habilidades de escrita e leitura da Língua Portuguesa 
como L2, segunda língua. Ao ingressar nos cursos do IFRR o aluno com surdez busca 
continuidade de estudos e almeja uma profissionalização. Considerando esta expectativa o 
Projeto atendia, prioritariamente, alunos com surdez do CBV de diferentes cursos na área da 
Educação Profissional de Nível Técnico sua proposta inicial era um letramento em que os alunos 
pudessem aprender com a utilização de pistas para a compreensão, sem necessariamente fazer 
uso da LIBRAS, porém devido à dificuldade para estabelecer efetiva comunicação com estes, 
optou-se por envolver os intérpretes e uma professora de libras para auxiliar na comunicação em 
diferentes momentos da aula.  Segundo Ronice Muller de Quadros (2006), “(...) há vários 
momentos em que se faz necessária a análise implícita e explícita das semelhanças e diferenças 
entre a língua de sinais brasileira e o português. Nesse sentido, há processos em que ocorre, a 
tradução dos conhecimentos adquiridos na língua de sinais, dos conceitos, dos pensamentos e 
das ideias para o português.” Nos processos metodológicos as aulas aconteciam semanalmente 
com duas horas/aulas, os estudos partiam do trabalho com imagens e gêneros textuais que 
circulam socialmente. A partir de unidades didáticas e temáticas que exploravam-se os conteúdos 
para a leitura e produção de gêneros textuais tais como autodescrição, documentos pessoais, 
cardápio, receita culinária, convites e folders (textos informativos). Dentre vários resultados 
percebidos os alunos demonstravam muito interesse em aprimorar sua L2, houve ampliação do 
léxico e maior compreensão com autonomia na leitura e resolução das atividades, revisão e 
ampliação dos sinais da L1 para aqueles que não tinham muito domínio da Libras, escrita mais 
clara e coerente. Havia ainda muita colaboração entre os alunos na compreensão e aplicação da 
L2, visto que este auxílio mútuo no processo comunicativo era intermediada pelo uso da Libras. 
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Turmas de Português como Língua Estrangeira (PLE) configuram-se, geralmente, como contextos 
plurilíngues e pluriculturais, propiciando encontros (inter)culturais que caso não sejam bem 
gerenciados podem desfavorecer o Ensino-Aprendizagem (E-A) da língua alvo. Na universidade 
Federal do Pará (UFPA), a turma de PLE do Programa de Estudantes-Convênio de Graduação 
(PEC-G), visa, além de ensinar a língua portuguesa aos alunos estrangeiras, prepará-los para o 
exame de certificação de proficiência em língua portuguesa para estrangeiros (Celpe-Bras), a fim 
de obterem a pontuação exigida para ingressarem em cursos de graduação de universidades 
brasileiras. Neste contexto, o desenvolvimento da produção escrita tem se revelado 
particularmente desafiador devido, principalmente as diferenças na Cultura Educativa (CE) dos 
países de que são provenientes e a falta de familiaridade dos alunos com os objetivos da 
formação e com a metodologia de ensino utilizada na preparação para o referido exame. Com 
base nos estudos de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), Allal, Perrenoud e Bain (1993), Sales 
(2014), Bastos e Cunha (2016) e Casseb-Galvão e Duarte (2018), este estudo visa contribuir para 
o E-A de gêneros escritos, em turmas plurilíngues e pluriculturais. Para tanto, propõe-se uma 
sequência didática de produção escrita subsidiada por uma abordagem intercultural de ensino, 
buscando propiciar uma preparação para a parte escrita do Celpe-Bras que leve em conta a 
diversidade cultural como elemento chave nesse processo e contribua para a transformação das 
culturas educativas que, por vezes, se convertem em fatores que dificultam o processo de 
aprendizagem. Espera-se que esta sequência didática funcione como um guia tanto para 
professores quanto para estagiários no momento de elaborar atividades escritas para um público 
de aprendentes heterogêneos do ponto de vista linguístico-cultural.  
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O novo cenário geopolítico, a expansão econômica do Brasil, as facilidades de mobilidade, as 
diásporas, proporcionaram o aumento significativo da busca pelo ensino-aprendizagem de 
português como língua estrangeira (PLE) por falantes de outras línguas. Dentre os novos 
cenários, o ensino-aprendizagem de PLE vem ocupando novos espaços que tem colocado em 
perspectiva diversos pressupostos e práticas do ensino, bem como a percepção para essa área 
como especialidade acadêmico-científica pelos cursos de Letras, pelas universidades como 
recurso político, sociocultural e econômico, caracterizando o esforço das universidades brasileiras, 
desafiadas a saírem de sua produção de conhecimento local em busca da ampliação das políticas 
de internacionalização. No entanto, os parceiros de PLE, colocando as instituições a refletirem 
sobre o seus processos de implementação de programas de internacionalização por meio de uma 
ótica de via de mão de dupla de fato e que acabou por colocar o aprendizado de idiomas como um 
dos protagonistas e hubpara o intercâmbio da produção de conhecimento, desencadeando 
importantes ações político-linguísticas. Na Universidade do Extremo Sul de Santa Catarina 
(UNESC), o Instituto de Idiomas da instituição, chama para a si a responsabilidade de 
desencadear uma postura de responsabilidade e respeito diante das novas circunstâncias 
multiculturais, de variedades étnicas, linguísticas e sociais que se colocam. O curso de PLE nasce 
com o objetivo de atender estrangeiros por meio de convênios de intercâmbios constituídos com a 
Universidade e também a comunidade externa de modo geral, com o intuito de atender os 
interessados em desenvolver habilidades linguísticas nos mais variados contextos de práticas 
sociais além do círculo acadêmico. No entanto, nos parece que o papel central do curso de PLE 
tem desempenhado tem sido o de ação político-linguística na promoção da língua portuguesa 
dentro dos status possíveis para o ensino de português para além da língua materna, e 
especialmente as reflexões que tem levantado junto ao programa do curso de Letras, mostrado-se 
um espaço responsável por gerar transformações ideológicas e trazido à superfície discussões 
sobre e/ou instâncias de gestão consciente sobre a(s) língua(s) e o processo de 
internacionalização da Universidade, além de trazer para o debate as múltiplas identidades que 
povoam nossa comunidade acadêmica.  
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Com a recente onda de entrada de imigrantes refugiados no Brasil, surgiu nos últimos anos neste 
país um processo pelo qual a língua portuguesa passou a ser necessidade de várias pessoas que 
aqui vieram pedir asilo ou refúgio. Depois de uma temporada em que haitianos e sírios dominaram 
como nacionalidades que mais solicitaram refúgio no país, agora é a vez dos venezuelanos, dado 
que a Venezuela está mergulhada em uma grave crise econômica e política que parece não ter 
fim. Neste trabalho queremos, portanto, mostrar através de um breve relato de experiência a 
realização de um curso de português como língua de acolhimento oferecido a um grupo de 
refugiados venezuelanos acolhidos pela ONG SOS Aldeias Infantis, na cidade de Caicó/RN. O 
mencionado curso, realizado através de uma parceria entre a Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte e a ONG SOS Aldeias Infantis, aconteceu no segundo semestre do ano de 2018 e teve a 
colaboração voluntária de 8 discentes e 2 docentes da mencionada instituição acadêmica. Nosso 
principal objetivo será mostrar alguns dos métodos, conteúdos e atividades usadas, além das 
principais dificuldades encontradas nesta ação, que no seu primeiro momento proporcionou 
apenas uma turma de nível iniciante. Para Gomes de Matos (2014), professores podem praticar 
simples ações positivas que os transformem em agentes humanizadores, tais como conhecer as 
histórias, expectativas e desejos dos seus alunos. Tomando como base esta Linguística da Paz, é 
como mostraremos como a dimensão afetiva dos seres discursivos envolvidos no processo 
tiveram um rol importante para a efetivação deste projeto, que caminha com bastante sucesso na 
atualidade em sua segunda edição.  
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Este artigo apresenta um projeto desenvolvido no curso de “Introdução ao português para falantes 
de espanhol”. Neste curso, durante o semestre, e seguindo princípios da aprendizagem baseada 
em projetos, os alunos trabalharam em grupo para construir uma página na Wikipédia de dedicada 
a uma organização ou ativista indígena brasileiro. O projeto teve várias etapas, que trouxeram 
uma abordagem dinâmica para a aprendizagem, na qual os alunos exploram ativamente 
problemas e desafios do mundo real para adquirem um conhecimento mais profundo tanto da 
língua quanto do tópico. Este projeto foi concebido na intersecção de vários acontecimentos. Foi 
inspirado primeiro, pelo tema da conferência do NCOLCTL de 2019 “Abraçando a diversidade e 
inclusão através da educação LCTL”. Segundo, pelo seminário “Amerindia, Literature and 
Perspectivism” ensinado pela professora Marilia Librandi na nossa universidade no outono de 
2018  terceiro, pela palestra plenária “A Gestão Conjunta das Normas Linguísticas do Português: 
impactos para a internacionalização e para o ensino” do professor Gilvan Müller de Oliveira 
durante o II EMEP – Encontro Mundial sobre o Ensino de Português em 2013; e finalmente, 
quarto, pelo ensino de línguas estrangeiras baseado em projetos, e os princípios do ACTFL - 
American Council for the Teaching of Foreign Languages, que são os princípios organizadores do 
ensino de português na Princeton University. Na aprendizagem baseada em projetos, como esta, 
os alunos são orientados a aplicar o que aprendem para estimular o pensamento crítico e usarem 
a língua a níveis de proficiência da vez mais altos. Ao requerer a pesquisa colaborativa de todo o 
tipo de documentos para elaborar um produto real que será tornado público, o projeto aumenta o 
envolvimento dos alunos que, efetivamente, assumem a responsabilidade pela aprendizagem e 
desenvolvem soluções para cada etapa, enquanto trabalham na pesquisa e produção. A aula é 
transformada numa comunidade de aprendizagem, estruturada para melhorar todos os aspetos da 
utilização da língua, e cada etapa dá aos alunos a estrutura para se responsabilizar mutuamente e 
promover a aprendizagem auto-dirigida. Além disso, os projetos prestam-se naturalmente à 
instrução diferenciada. Sendo, por definição, centrados e conduzidos pelo aluno, dão espaço para 
os professores atenderem às necessidades de cada aluno de várias maneiras. Assim, neste artigo 
apresentaremos como cada um desses acontecimentos contribuiu para a concepção deste 
projeto; compartilharemos diferentes as etapas e as estratégias utilizadas em cada uma para 
maximizar o impacto em termos de aprendizagem; demonstraremos como em cada etapa os 
alunos foram engajados em modos comunicativos diferentes e responderam aos princípios 
orientadores do ACTFL para o ensino adequando de línguas estrangeiras; enquadraremos o 
projeto numa estratégia de promoção do programa e como este tipo de projetos de enquadra 
numa estratégia de política da língua nacional para a inclusão de comunidade marginalizadas 
dentro da comunidade de falantes de língua portuguesa e internacional de promoção da língua 
portuguesa num fórum de exposição tão importante quanto a Wikipédia. Terminaremos mostrando 
alguns exemplos das páginas produzidas pelos alunos. 
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Neste trabalho se propõe apresentar um relato de experiência de um curso de português língua 
estrangeira oferecido no Centro municipal de línguas da cidade de Jundiaí, em São Paulo e 
discutir os desafios do trabalho didático-pedagógico no processo de ensino a aprendizes de 
nacionalidades diversas, bem como diferentes graus de conhecimento da língua, inseridos no 
mesmo grupo. O curso responde à demanda da comunidade, pois devido o aumento no número 
de estrangeiros residentes na cidade de Jundiaí, a busca por um curso de português no Centro 
municipal de línguas cresceu significativamente. Para atender a essa demanda, organizou-se um 
projeto com autorização da secretaria municipal de educação da cidade e em agosto de 2018 deu-
se início ao primeiro curso de português oferecido pelo Centro de línguas, totalmente gratuito, 
organizado em duas aulas semanais de 1,5 horas, com duração total de um ano. O curso está em 
seu primeiro ano e conta, atualmente, com alunos das seguintes nacionalidades: Grupo 1 – 
Palestina, Síria, Inglaterra, França, Venezuela, Hungria, Colômbia, Taiwan, Cuba, África do Sul; 
Grupo 2 – Estados Unidos, Egito, Arábia Saudita, Venezuela/Itália (dupla nacionalidade), 
Colômbia, Taiwan. Como os grupos são constituídos de alunos de nacionalidades distintas, 
portanto línguas maternas diversas, uma estratégia utilizada foi estruturar as aulas e os alunos em 
grupos de trabalho. Por se tratar de um curso dinâmico, cuja abordagem norteadora é 
sociointeracionista, com foco principalmente na oralidade, os alunos precisavam interagir uns com 
os outros, além da necessidade natural de comunicação com o grupo, e, assim, se envolveram, 
estabeleceram vínculos afetivos e, apesar das distancias dos idiomas de origem, o trabalho se 
desenvolve sem que se tenha constatado problema na comunicação interna do grupo. Tendo em 
vista esse cenário, pretende-se discutir e relatar questões que envolvam o planejamento de um 
curso para um grupo tão diverso, a escolha do material didático e a dinâmica didático-pedagógica 
na estruturação das aulas, de modo a assegurar a todos os alunos o desenvolvimento de 
habilidades de compreensão e produção oral e compreensão e produção escrita em língua 
portuguesa. 
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É sabido que o Exame Celpe-Bras é uma das (poucas) políticas linguísticas explícitas do Brasil 
para a promoção do português e da cultura brasileira. Ele é a certificação oficial de português 
variedade brasileira que acarreta, entre outras ações, a internacionalização da Educação 
Superior. Desde o surgimento do Exame e as suas primeiras aplicações, em 1998, muitas 
demandas têm aparecido e muitas mudanças têm ocorrido no Brasil e no mundo. O português se 
transformou numa das cinco línguas mais faladas do planeta, adquiriu status de uma língua 
pluricêntrica, mudaram os modos de ensinar e aprender a língua, e, de forma um pouco mais 
tímida, mudaram os materiais didáticos tentando acompanhar esses desafios. Segundo nossa 
experiência, o público-alvo que busca o Celpe-Bras também sofreu mudanças, visto que os fluxos 
migratórios, a regionalização e globalização das empresas, bem como o perfil cada vez mais 
profissional dos interessados em candidatar-se são alguns exemplos de cenários que provocaram 
essa mudança. Desse modo, objetivamos nesta comunicação chamar a atenção para um “novo” 
fenômeno, o dos estudantes de ensino médio de escolas privadas da cidade de Buenos Aires e da 
grande Buenos Aires, Argentina, que se candidatam ao Celpe-Bras. Apresentaremos estatísticas 
e descreveremos alguns motivos que têm levado as instituições a adotarem o português e o 
Celpe-Bras como segundo certificado, depois do inglês. Trata-se de uma adoção glotopolítica que 
envolve vários atores da comunidade educativa, tais como os pais, alunos, autoridades dos 
colégios e docentes. Esta comunicação faz parte de um relato de experiência e se inscreve dentro 
da temática políticas linguísticas e políticas de internacionalização que visam à expansão e à 
promoção da língua portuguesa para a integração social. 
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A Universidade Federal da Bahia (UFBA) mantém um curso de graduação em PLE e 2 programas 
de extensão, o Núcleo Permanente de Extensão em Letras (NUPEL), que atende o público em 
geral e é pago, e o Programa de Proficiência em Língua Estrangeira para Estudantes e Servidores 
(PROFICI), que atende à comunidade UFBA e é gratuito. Desde 2014, o Profici, de maneira 
integrada às disciplinas de graduação, produz vídeos que são postados no YouTube 
(https://www.youtube.com/user/rgualda71) para o ensino de PLE. O canal surgiu em 2016 com a 
necessidade de orientar os estudantes antes de sua chegada à Salvador e à UFBA, 
especialmente os alunos pré-PECg. Esses vídeos foram sendo gravados nas línguas mais usadas 
pelos estudantes (francês, inglês e espanhol) e postados gradualmente no canal sob as playlists 
“Vivre au Brésil et apprendre Portugais”, “Living in Brazil and Learning Portuguese” e “Vivir em 
Brasil y aprender portugués”.  Posteriormente, eu, como coordenador, com os monitores do 
Profici, os estudantes das 2 disciplinas de Estágio em PLE e alguns alunos pré-PECg produzimos 
os 9 vídeos da playlist “Videoaulas UFBA-Profici Português para Estrangeiros”, com 9 atividades 
correspondentes. Esses vídeos foram utilizados em 2017 e 2018 em tutorias online individuais 
entre estudantes da disciplina de Estágio 2 e alunos pré-PECg antes de sua chegada ao Brasil, 
como preparação para o curso e introdução ao português. Em 2019, essa parte inicial do curso foi 
realizada presencialmente, em turmas, com a chegada antecipada dos pré-PECg um mês antes 
do usual. A partir de 2016, estudantes das disciplinas de estágio também produziram diversos 
vídeos didáticos como parte das atividades dos cursos, especialmente a disciplina de Estágio 2, 
que é dedicada ao ensino de PLE em plataformas digitais. Alguns desses vídeos foram postados 
na playlist “Vídeos dos Estudantes da UFBA”. Em 2018, também fiz um vídeo de recrutamento de 
estudantes para a graduação em Letras-PLE sob a playlist “PLE-UFBA” e adicionei vários vídeos 
de especialistas estrangeiros sobre o aprendizado de línguas à playlist “Vejam isso!!!”. Essa 
comunicação discutirá os resultados dessas experiências para o aprendizado de PLE pelos 
estudantes estrangeiros, especialmente préPECg, no Profici-UFBA, bem como junto aos 
estudantes de graduação do curso de Letras-PLE. 
 
Palavras-chave: Multiletramentos. Ensino de línguas em plataformas digitais. Uso de YouTube 
para o ensino de línguas. 
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Neste trabalho, as autoras propõem-se a apresentar os resultados de atividades aplicadas em 
uma turma de Português como Língua Adicional (PLA), oferecido pelo programa Idiomas sem 
Fronteira (IsF) que está sendo ministrado para um grupo de venezuelanos há um ano inserido na 
sociedade bageense. A abordagem adotada foi a comunicativa intercultural com base nas quatro 
habilidades linguísticas e em situações práticas sociais cotidianas. As aulas foram ministradas a 
partir de leituras e produções de diferentes gêneros textuais e ou discursivos, os quais, de acordo 
com Marcuschi (2002), estão vinculados à vida cultural e social, nas quais tais gêneros contribuem 
para uma organização e efetivação das atividades comunicativas do dia-a-dia desses atores. O 
objetivo deste curso foi que os estudantes conseguissem ler e produzir textos que permitissem 
seu trânsito consciente e sua participação crítica em diferentes contextos. Isso, visando 
proporcionar aos estudantes oportunidades de refletirem sobre o uso da linguagem de forma 
contextualizada a partir de textos orais e escritos autênticos (ANDRIGHETTI, 2009). As 
metodologias abordadas no curso visaram à produção de materiais didáticos e ou algumas 
adaptações de materiais disponibilizados na web, mediados por diálogos interculturais. No 
decorrer das aulas ministradas, os alunos foram se apropriando mais da Língua Portuguesa e da 
cultura brasileira, observando-se progressos significativos e sistemáticos quanto ao domínio do 
PLA e sua inserção cultural no contexto brasileiro. Foi possível perceber ainda a importância 
destas aulas no contexto do PLA, enquanto uma das línguas ofertadas no Programa Idiomas sem 
Fronteiras (IsF) - especialmente no que tange à formação de futuros professores que levarão em 
sua bagagem esse tipo de experiência docente - e como ele vem contribuindo para a inserção de 
comunidades estrangeiras no multiculturalismo brasileiro através do PLA nos diferentes contextos 
e práticas sociais do cotidiano em contextos de imersão. 
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Entre as cidades vizinhas de Iñapari (em Madre de Dios, Peru) e Assis Brasil (Acre, Brasil), 
ligadas pela ponte internacional, há muito trânsito indo e vindo todos os dias da semana, devido a 
que para favorecer o desenvolvimento destes, os governos dos dois países decidiram colocar os 
alfandegas longe dos centros das duas cidades. Frequentemente observa-se que os moradores 
de ambas as cidades, apesar de ser de diferentes nacionalidades e diferentes línguas maternas, 
normalmente interagem, para diversas transações comerciais, económicas, religiosas, esportivas, 
etc., em português e espanhol. Deve-se notar que tanto os cidadãos peruanos quanto os 
brasileiros têm diferentes perfis sociais, econômicos e culturais, o que se reflete eam suas 
ideologias lingüísticas. José del Valle (2007) define ideologias lingüísticas como "sistemas de 
idéias que articulam noções de linguagem, línguas, fala e/ou comunicação com formações 
culturais, políticas e/ou sociais específicas. Embora eles pertençam ao campo das idéias e podem 
ser concebidos como quadros cognitivos que consistentemente apontam a língua com uma ordem 
extralinguística, naturalizantes e normalizando, também deve ser notado que são produzidas e 
reproduzidas no campo do material de práticas linguísticas e metalinguísticas" (p 20). Esta 
categoria teórica permite analisar as representações linguísticas que os falantes têm, o que é 
muito interessante quando se trata de ambientes sociais nos quais mais de uma língua é falada. O 
presente trabalho procura descrever as ideologias lingüísticas sobre o português que formam 
cidadãos peruanos e brasileiros em uma área de fronteira de trânsito livre. Esses dados podem 
ajudar o governo peruano a elaborar novas políticas lingüísticas relacionadas ao português como 
língua estrangeira. Del Valle, J. (2007) La lengua, ¿patria común? Ideas e ideologías del español, 
Madrid/ Fráncfort: Iberoamericana/Vervuert. 
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A inclusão de cursos de Português para Estrangeiros (PE) no programa Idiomas sem Fronteiras 
(IsF), desde 2017, tem proporcionado espaços de reflexão e de expansão da área no Brasil e no 
exterior. Com o objetivo de apresentar um panorama das ações do IsF Português e discutir os 
seus impactos, vamos tomar como ponto de partida o relatório do III Encontro de Coordenadores 
IsF-Português, realizado em outubro de 2018, para se chegar às propostas mais recentes. O 
investimento na formação de professores de Português para Falantes de Outras Línguas foi 
incrementado nos anos de 2018 e 2019, seja com o componente de preparação dos estudantes 
que participaram do Letras sem Fronteiras, pilotos com os Estados Unidos e com o Canadá, seja 
com a oferta de oficinas direcionadas a coordenadores e professores de PE. Dados de ambas as 
ações serviram de base para nossa avaliação do impacto do referido programa. Constatamos que 
o IsF-Português está abrindo espaços de formação de professores e de oferta de cursos de PE 
em IES que ainda não tinham nada sobre a área e, ao mesmo tempo, fortalecendo a área em IES 
que já têm uma certa tradição de oferta de cursos de extensão de PE e/ou formação de 
professores, além de ter fomentado discussões sobre a reformulação curricular dos cursos de no 
Brasil, de modo a colocar a área de PE como importante e emergente para a formação dos 
profissionais da linguagem. O resultado do trabalho em rede dos coordenadores IsF-Português, 
com o apoio do Núcleo Gestor do IsF, está muito próximo a ser sistematizado em um curso de 
formação de professores a distância, que poderá atender, inclusive, professores que atuam no 
exterior.  
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A Universidade Federal do Amazonas oferece cursos de Português para Falantes de Outras 
Línguas há 17 anos, atendendo a um público heterogêneo: estudantes de programas 
governamentais, membros de comunidades no contexto plural amazonense, e, ainda, refugiados 
que se deslocam para o estado, buscando aprimorar seus conhecimentos sobre o Português por 
motivos variados. Assim, sua relação com o idioma se torna específica. Para alguns, é língua 
estrangeira, para outros, língua de acolhimento e, para os mais experimentados no idioma e há 
mais tempo integrados na comunidade local, segunda língua. Entre suas ações, a universidade 
oferece cursos pelo Núcleo de Línguas do Programa Idiomas sem Fronteiras, proporcionando 
aprendizado para finalidades específicas. De acordo com a proposta temática do XII CONSIPLE, 
neste trabalho, apresento resultados do aprendizado do Português em contexto migratório, 
focando sua importância para o empoderamento dos aprendentes em seu cotidiano no Amazonas. 
Para tanto, além do aporte da pesquisa bibliográfica impressa e telematizada, utilizo a pesquisa 
quali-quantitativa apoiada por questionário sociolinguístico. Como base teórica, tomo 
considerações sobre o ensino de PFOL no Amazonas de Marinho e Teixeira (2017), postulados 
sobre o Programa IsF de Sarmento et al. (2016) e pressupostos sobre empoderamento de Freire 
(1987) e de Kuhlmann (2016). Dessa forma, espero contribuir para o diálogo proposto no evento, 
apresentando resultados do trabalho desenvolvido no âmbito dos cursos de PFOL no NucLi IsF 
UFAM. 
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Ancorado nos pressupostos da Teoria Dialógica do Discurso (VOLÓCHINOV, 2017; BAKHTIN, 
1992), o objetivo desse trabalho é analisar as formas de participação do outro, a partir da 
categoria exotopia, na negociação de sentidos durante processo de produção textual por 
aprendizes de Português Língua Adicional (PLA) no “Curso de Português para Estrangeiros: 
língua e cultura brasileira” ofertado pela Casa de Cultura Portuguesa (CCP) da Universidade 
Federal do Ceará (UFC). Esse projeto recebe, semestralmente, estudantes oriundos de todo o 
mundo. Tanto os que têm vínculo com a UFC, via convênios de graduação e pós-graduação, 
como estrangeiros da comunidade em geral. A diversidade cultural é bem marcada visto que o 
curso tem estudantes de diferentes partes do mundo. O processo de produção textual deixa bem 
evidentes e marcadas as diferenças culturais na relação eu-outro. Na perspectiva da exotopia, 
somente o outro, que está fora de mim, é quem tem a possibilidade de dar uma figura acabada de 
mim. Com isso, ao lidar com estrangeiros de diferentes países em contexto de imersão cultural o 
estudante reflete com mais profundidade sobre a própria cultura e sobre sua posição de sujeito 
discursivo.  Adotamos o método da cartografia, cuja apropriação conceitual tem como base, 
principalmente, a filosofia desenvolvida por Deleuze e Guattari (1995) e tem sido utilizado 
sistematicamente em pesquisas de campo que tenham como objetivo o estudo da subjetividade 
(ESCÓSSIA; KASTRUP; PASSOS, 2007; Kirst et al., 2003). Pelo seu desenho, esse trabalho 
seguiu o método de pesquisa-intervenção. Constatamos que a atividade produção textual em 
contexto de aprendizado de PLA é potencializadora de exotopia, pois cria condições para um 
desdobramento de olhares a partir de um lugar exterior.  
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mailto:natoespa@yahoo.com.br


 
 
 
 
 

 

 

Caderno de Resumos – ISSN 2316-4646 
UFAM – Manaus, AM – 25 a 27 de setembro de 2019 80  

O DISCURSO-RISO COMO ESTRATÉGIA DE ENSINO DE PLE: UMA ANÁLISE DO DISCURSO 

HUMORÍSTICO NO LIVRO “TERRA BRASIL - CURSO DE LÍNGUA E CULTURA” 
 
 

Lílian Arão 
Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET/MG) 

lilianarao19@gmail.com 
 

Vânia Dutra 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) 

vaniardutra@gmail.com 

 
 
Partindo do pressuposto de que todo ato de linguagem é um enjeux (aposta/expectativa) lançada 
entre parceiros (de um sujeito comunicante a um sujeito interpretante), podemos, a princípio, dizer 
que o discurso humorístico se caracteriza por um ato de linguagem que tem como pretensão a 
busca de um efeito perlocutório ligado ao riso. Entretanto, se tomarmos essa característica como 
um axioma, desconsideraremos o princípio constitutivo de todo ato de linguagem no que diz 
respeito a não garantia da atitude reativa do interlocutor. De acordo com Charaudeau (2006), “se 
o riso tem a necessidade de ser acionado por um fato humorístico, este último, por sua vez, não 
aciona necessariamente o riso”.  No caso do discurso humorístico como estratégia de ensino de 
Língua Portuguesa como língua estrangeira, como proposto nesse trabalho, o que se pretende 
analisar é de que forma esse discurso contribui para o aprendizado da língua e da cultura do 
nosso país. Tendo em vista que o discurso humorístico tem como uma de suas características a 
indissociabilidade entre o elemento linguístico e o cultural, defendemos a ideia de que chistes, 
piadas e advinhas, gêneros que, normalmente, exploram temas socialmente controversos, 
estereótipos e ambiguidades, material explorado no livro didático corpus de nossa análise, são 
uma estratégia interessante para o ensino de PLE. Tomaremos alguns exemplos do livro para, por 
meio de análises linguísticas e discursivas, refletirmos sobre o seu potencial como material de 
ensino-aprendizagem. Nas trilhas dos estudos de Charaudeau (2006) e Possenti (1998), 
nortearemos nossas considerações sobre o discurso humorístico e, para a análise do material 
didático, adotaremos os critérios propostos por Arthur Parcerisa Aran (1996) e Francois 
Richaudau (1979). 
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Este trabalho está inserido na temática de formação de professores de língua portuguesa para 
surdos e é parte de uma pesquisa de mestrado em andamento na Universidade Federal do 
Amazonas. O objetivo da pesquisa é proceder uma investigação sobre o ensino da língua 
portuguesa como segunda língua para surdos em cursos de Letras-Libras e Letras-Libras-Língua 
Portuguesa em seis universidades federais do norte do Brasil. A relevância em estudar este tema 
está atrelada ao fato de que, nos documentos oficiais brasileiros (BRASIL, 2002; 2005) é 
garantida a educação bilíngue ao aluno surdo: o acesso à Língua Brasileira de Sinais – Libras – e 
à língua portuguesa na modalidade escrita. A pesquisa se justifica pela necessidade de se 
fomentar investigações sobre o ensino da língua portuguesa como segunda língua para surdos na 
formação do professor de línguas, a fim de que as reflexões oriundas desta pesquisa colaborem 
para discussões sobre ensino-aprendizagem da língua portuguesa escrita para os alunos surdos e 
também à formação destes professores nas universidades brasileiras A fim de alcançar o objetivo 
proposto, está sendo desenvolvida uma investigação de cunho qualitativo com aplicação de 
questionários aos acadêmicos dos cursos do contexto pesquisado além de pesquisa bibliográfica 
considerando os estudos da educação linguística dos surdos (LACERDA; LODI, 2009; LODI, 
2014; QUADROS; SCHMIEDT, 2006; QUADROS, 2010), ensino-aprendizagem de língua 
portuguesa para surdos (NASCIMENTO, 2009, 2012; GIORDANI, 2015; MOURA, 2015) além da 
análise dos Projetos Pedagógicos dos Cursos. O intuito é mostrar os resultados preliminares das 
análises realizadas a fim de contribuir para a ampliação dos estudos sobre a formação de 
professores e o ensino do português para surdos. 
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Nos últimos nove anos, com a grande demanda de imigrantes/refugiados vindos ao Brasil em 
busca de uma melhor qualidade de vida, vêm sendo criado um novo nicho de pesquisa que 
envolve novos sujeitos, com realidades distintas dos anteriores. Este novo grupo precisa aprender 
a Língua Portuguesa (LP) e, consequentemente, a cultura brasileira, por motivos que vão desde 
simplesmente interagir na língua-alvo até a conquista de um emprego ou a própria sobrevivência. 
Isto faz surgir uma nova demanda. Então, tem-se promovido a criação de cursos para o ensino de 
LP a essas pessoas. Essa realidade também está presente em Florianópolis/SC. A cidade tem 
recebido estrangeiros e refugiados vindos de diferentes países como Haiti e Venezuela, 
principalmente. Desse modo, o Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC/Campus Florianópolis) 
tem ofertado, desde 2018/02, o curso de Formação Inicial e Continuada (FIC) "Língua Portuguesa 
e Cultura Brasileira para Estrangeiros" que objetiva atender aos imigrantes que chegam à capital 
de Santa Catarina para fixar residência e trabalhar. Esta comunicação visa a apresentar os 
resultados parciais de um estudo acerca das impressões dos estudantes e docentes do curso FIC 
em questão sobre o material empregado nas aulas e sobre a metodologia e as atividades 
aplicadas. Resultados parciais apontam que os estudantes do referido FIC estão satisfeitos com 
os docentes e materiais pedagógicos, mas reclamam da pouca carga horária dedicada ao curso. 
Para fins dessa pesquisa, está sendo seguida a linha de Almeida Filho na área de pesquisa do 
ensino do Português e Cultura Brasileira em seus marcados contextos de língua não materna, 
como segunda língua - língua 2, L2, língua oficial ou de imersão num país - e como Língua 
Estrangeira, propriamente dita. Secundariamente, outros estudiosos na área estão sendo revistos 
como Martins (2013) e Lunardelli (2000).  A pesquisa tem um cunho etnográfico (MARTINS, 
2013), tendo em vista que se apresenta mais adequada já que a situação em estudo requer uma 
abordagem que considere os significados atribuídos pelos próprios participantes ao seu contexto e 
a sua cultura. Foram elaborados instrumentos de pesquisa como questionários e entrevistas 
semiestruturadas para serem aplicados aos participantes, os quais nos permitam descobrir as 
impressões deles sobre o curso FIC. Os dados estão sendo compilados e analisados sob a ótica 
de estudiosos na área de ensino-aprendizagem de Português como Língua Adicional (PLA) como 
Almeida Filho & Lombello (1997), Almeida Filho (2009) e outros. 
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Na Costa Rica o português é uma língua que desde há muito tempo começou a ter um grande 
prestigio; sendo assim a Universidade da Costa Rica uma das pioneiras do ensino do PLE no 
país. Por volta dos anos1970 ofereceram-se as primeiras aulas de português na faculdade de 
Letras com a criação das matérias Portugués Básico I e Portugués Básico II. Ao decorrer dos 
anos, a oferta acadêmica vai se fortalecer ainda mais com a criação de mais três matérias: 
Portugués Intensivo I, Portugués Intensivo II e “Literatura brasileña”. O curso de português tem 
como objetivo proporcionar aos estudantes as ferramentas necessárias para atingir um grau 
intermediário de compreensão oral e escrita assim como expressão oral e escrita em língua 
portuguesa. As aulas de português têm um enfoque comunicativo o que permitiria ao estudante 
interagir oralmente em português em situações de fala comum. A disciplina de Literatura Brasileira 
proporciona aos estudantes uma melhor compreensão do português escrito e possibilita a 
produção de textos em português dando um panorama geral da Literatura Brasileira, 
apresentando uma grande variedade de gêneros literários. Os esforços por assegurar a difusão da 
língua portuguesa em nosso país não cessam e depois de uma leitura do panorama nacional, 
concluímos que cada vez mais as pessoas estão à procura de aulas de português, por esta ração 
poderíamos dizer que o auge do português na Costa Rica começou a crescer exponencialmente 
ao início do século XXI. Dado o aumento da demanda de aulas de português, a Universidade tem 
contratado falantes nativos- muitas vezes sem preparação nenhuma em pedagogia para poder 
satisfazer o auge do idioma, dado que os profissionais presentes não podem assumir todos os 
grupos. Daí nasceu uma inquietude: Como poder-se-ia fazer para oferecer uma formação de 
qualidade a nossos professores? Finalmente, a partir de esta inquietude se vislumbra a criação da 
carreira do Ensino de Português como Língua Estrangeira. E assim desta maneira oferecer uma 
possibilidade de profissionalização a esses profissionais envolvidos neste projeto de expansão da 
língua portuguesa no país. Assim, o objetivo desta comunicação é amostrar como é orientado o 
ensino de Português Língua Estrangeira na Universidade da Costa Rica. 
  
Palavras-chave: Português Língua Estrangeira. Universidade da Costa Rica. Ensino-
Aprendizado.  
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O ENSINO DE PORTUGUÊS PARA ESTRANGEIROS NAS ESCOLAS PÚBLICAS DO AMAZONAS, BRASIL. 
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Desde 2010, os estados da Região Norte do Brasil presenciam o aumento significativo de 
imigrantes. Primeiramente os haitianos e mais recentemente venezuelanos instalaram-se na 
região, especialmente por conta da questão geográfica do continente, o que implicou grande 
contingente desses imigrantes no Estado do Amazonas. Uma das consequências desse processo 
é o registro cada vez maior de alunos das duas nacionalidades, além de peruanos, nas escolas 
públicas amazonenses. Segundo dados do ano de 2018, das secretarias de educação do 
município de Manaus e de educação do estado do Amazonas, mais de 700 (setecentos) alunos 
estrangeiros estavam matriculados em todo o Estado (498 somente nas escolas manauenses). 
Dito isso: pensar em que instâncias os poderes públicos estão lidando com esses estudantes 
passa a ser uma urgência, de um lado por conta dos números expressivos, mas também para 
refletir como as instituições de ensino preparam-se para ensinar português para esses alunos num 
cenário de salas de aula com maioria de discentes brasileiros. Além disso, considerando que se 
trata de uma realidade que implica atuação pedagógica específica, é necessário, por importante, 
conhecer como os profissionais da educação (não somente professores) estão tratando o assunto 
e que iniciativas podem ser vistas como frutíferas, podendo, em médio e longo prazo, colaborar 
para a constituição de ações comuns, as quais poderiam estar reunidas em materiais cujo objetivo 
seria subsidiar a atuação docente frente, dentre outros, ao desafio de ensinar o nosso idioma aos 
alunos estrangeiros. Isso não somente para atender à demanda atual, mas como iniciativa que 
pudesse, inclusive, resultar na elaboração de materiais, cartilhas, no intento de favorecer aos 
professores metodologias – se assim for preciso – para que esses imigrantes aprendam a língua 
portuguesa. A partir daí, acreditar-se-ia no caminho da discussão e elaboração de políticas 
públicas nesse campo, as quais compreenderiam, primeiramente, que crianças, adolescentes e 
adultos imigrantes estão nas salas de aula (e outros poderão estar), além de perceber a 
necessidade de respostas do poder público, concretizadas na criação e aplicação de meios para 
que esses aprendam o português.   
 
Palavras-chave: Migração. Ensino. Português. 
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O ENSINO DO CONHECIMENTO LINGUÍSTICO-DISCURSIVO EM UMA SEQUÊNCIA DIDÁTICA SOBRE O 

ARTIGO DE OPINIÃO: APRESENTAÇÃO DE ATIVIDADES E ANÁLISE DE RESULTADOS 
 
 

Damián Díaz 
Universidade de Brasília (UnB) 

damiandiazm@gmail.com 
 

Gladys Quevedo-Camargo 
gladysquevedocamargo@gmail.com 

Universidade de Brasília (UnB) 

 
 
Esta comunicação enquadra-se na discussão de aspectos relacionados ao ensino e à 
aprendizagem de Português como Segunda Língua (PSL) e, particularmente, à inclusão do 
conhecimento linguístico-discursivo como dimensão ensinável. Concretamente, apresentamos um 
conjunto de atividades que visaram à apropriação destes conhecimentos no contexto de uma 
sequência didática (SD) sobre o artigo de opinião (DOLZ, NOVERRAZ, SCHNEUWLY, 2004; 
CRISTOVÃO, 2009). Adotamos uma concepção de ensino que toma como instrumento principal 
os gêneros de textos (BRONCKART, 2010; DOLZ, 2004; SCHNEUWLY, 2004; CRISTOVÃO et al, 
2010) e, nesse marco, temos considerado importante discutir a forma em que o arquitexto desses 
gêneros é apresentado ao aluno de PSL, com especial interesse nos elementos linguístico-
discursivos. As atividades desenhadas tiveram como base as propostas de ensino significativo, 
contextualizado e reflexivo da gramática de Geraldi (1991; 1996), Travaglia (2006; 2007) e Larsen-
Freeman (2014). Os aspectos selecionados para a conformação das atividades foram aqueles 
menos utilizados pelos alunos ao realizar uma primeira produção de texto: os operadores lógico-
argumentativos, a modalização dos enunciados, as expressões de responsabilização sobre a 
opinião, as expressões de identificação do autor com o leitor e o uso do presente atemporal 
(CASTILHO, 2016; DOLZ, 1996; KOCH, 2010, 2011). A SD foi realizada junto a um grupo de 
estudantes de nível intermediário e avançado de um curso preparatório do exame Celpe-Bras, em 
2019, em uma universidade pública brasileira. Tendo como evidências a observação participante 
da aplicação da SD e as produções escritas dos estudantes, podemos afirmar, como apontado por 
Pontara e Cristovão (2017), que as SDs oferecem um contexto mediador que propicia uma 
aprendizagem significativa e articulada às práticas de escrita dos conhecimentos linguístico-
discursivos. Consideramos também que as propostas de reflexão consciente e situada no nível do 
discurso apresentadas por Geraldi e Travaglia podem ser aplicadas ao ensino de PSL e propiciar 
o desenvolvimento das capacidades envolvidas na escrita de um gênero. Além disso, temos 
constatado, durante as interações em sala de aula, que a linguagem ocupa um papel mediador 
fundamental como instrumento para a manipulação e para a apropriação dos saberes sobre a 
língua, confirmando os pressupostos vygotskyanos que guiaram o desenho das atividades 
propostas. 
 
Palavras-chaves: Ensino de PSL. Conhecimento linguístico-discursivo. Sequência didática. 
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Considerando a função norteadora que exerce o material didático no ensino/aprendizagem de 
Português como Língua Estrangeira (PLE), o presente trabalho consiste em investigar se os 
materiais de PLE apresentam a flexão de substantivos em gênero e número; examinar como 
essas flexões são apresentadas nos materiais didáticos; e analisar se a metodologia acerca das 
flexões são de fácil entendimento para os aprendizes de PLE, através da aplicabilidade em sala 
de aula. Esta pesquisa embasou-se em Jensen (1990), Câmara Jr. (2009), Cintra (2004), dentre 
outros, em que afirmam que a Morfologia trata do estudo da forma interna da palavra, para a qual 
os morfemas constituem uma classe obrigatória, e se prestam para representar noções 
gramaticais de gênero, número, modo, tempo e pessoa. Para tanto, desenvolveu-se uma 
pesquisa-ação, qualitativa e bibliográfica na qual se analisou três (03) materiais didáticos de PLE 
presentes no mercado brasileiro. Essa verificação se deu por meio de um instrumento de pesquisa 
composto por 1) dados catalográficos dos livros, 2) identificação de seções de estudos/ensinos 
morfológicos e 3) técnicas ou metodologias que auxiliem o aprendiz de Português como Língua 
Estrangeira (PLE) no ensino morfológico das flexões. Nas análises e nos resultados, evidenciou-
se a presença de seções quanto ao ensino/aprendizagem e metodologias de flexões de 
substantivos em gênero e número nos materiais de PLE, porém, é notória a necessidade de 
aprofundamento de tais conteúdos. Já na aplicabilidade da temática em sala de aula, percebeu-se 
que o teor era de fácil assimilação em dois dos três livros utilizados a respeito da flexão dos 
substantivos, sendo, portanto, o aprendiz capaz de responder aos exercidos propostos de forma 
satisfatória, cometendo apenas alguns desvios a serem analisados no decorrer do trabalho.  
 
Palavras-chave: PLE. Flexão de substantivos. Material didático. 
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OPINIÃO DE PROFESSORES DE PLE/PL2 SOBRE O USO DE MATERIAIS DIDÁTICOS EM SUAS AULAS 
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O objetivo dessa comunicação é compartilhar os resultados de uma pesquisa sobre a opinião de 
professores de PLE/PL2 sobre o uso de materiais didáticos em suas aulas. A pesquisa foi 
realizada através de perguntas enviadas por e-mail e destinadas a professores que atuam em 
vários estados brasileiros predominantemente com o ensino de PL2 para adultos. As perguntas 
procuram saber (1) quais materiais são usados por esses profissionais; (2) o que os professores 
consideram como ideal para suas aulas; e (3) o que eles esperam dos livros didáticos, apostilas 
ou outros materiais que utilizam. O levantamento procurou evidenciar o ponto de vista dos 
professores e com isso fornecer subsídios para refletir sobre as suas necessidades no que se 
refere aos materiais didáticos de ensino de PLE/PL2. Os dados foram analisados seguindo 
orientações da pesquisa qualitativa de natureza interpretativista, de acordo com Moita Lopes 
(2002) e Menezes (2015). Entre os resultados obtidos, em termos gerais, temos a indicação de 
que os professores entrevistados preferem produzir seus materiais com o auxílio de textos 
autênticos. Adotar um livro didático publicado foi a opção de apenas 24% dos participantes da 
pesquisa. Isso pode mostrar um descontentamento em relação à qualidade desses livros e/ou 
ainda a intenção em produzir materiais específicos para o público com o qual trabalham. Está de 
acordo com essa ideia a resposta da pergunta 2, nela os professores dizem ser ideal para as suas 
aulas usar apostilas/atividades elaboradas para um determinado público-alvo e continuamente 
serem revisadas. Os dados obtidos podem ser informações úteis para quem prepara materiais 
didáticos, para reflexões destinadas à formação de professores e para conhecimento sobre os 
interesses dos profissionais que atuam com PLE/PL2 especialmente sobre os materiais didáticos. 
 
Palavras-chave: Materiais didáticos de PLE/PL2. Ensino de PLE/PL2. Metodologia de ensino de 
PLE/PL2. 
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Esta comunicação centra-se na aquisição tardia do gênero gramatical em português como língua 
estrangeira (PLE), por falantes nativos de espanhol, italiano, alemão, inglês e chinês. Mais 
precisamente, pretende-se apurar, a partir da análise de desvios morfológicos, correlacionados 
com a atribuição de valores de gênero e de concordância nominal, padrões variáveis de aquisição 
desta estrutura em PLE correlacionados, por um lado, com a configuração do conhecimento 
linguístico prévio proveniente da língua materna (LM) e nível de aprendizagem do aprendente e, 
por outro, com as características do sistema de atribuição de valores de gênero e de concordância 
nominal do português, a língua alvo (LA). O gênero constitui uma área crítica para a aquisição 
tardia de uma língua estrangeira (Oliphant, 1997; Alarcón, 2004; Franceschina, 2005; Ferreira, 
2011; Martins 2015; Pinto, 2015), não o sendo na aquisição nativa de uma língua (Corbett, 1991; 
Figueira 2001; Costa et al., 2015; Corrêa & Augusto 2017) e uma parte substancial da 
investigação produzida tem procurado avaliar, precisamente, o papel da LM para a assimilação 
tardia dos valores de gênero nominal e da concordância nominal em gênero. Contudo, não existe 
ainda uma clara compreensão acerca do modo como esse mesmo conhecimento atua, direta e 
indiretamente, ao longo das diferentes fases do desenvolvimento (inter)linguístico do aprendente 
tardio, e no modo como este vai mobilizando estratégias para processar as distintas 
particularidades subjacentes à atribuição de valores de gênero nominal aos itens lexicais (Bruhn 
de Garavito & White, 2002; White et al., 2004; Sabourin et al., 2006). Atendendo a estes 
pressupostos, analisam-se desvios morfológicos que resultam da tentativa, por parte do 
aprendente, em estabelecer, no sintagma nominal (SN), a concordância em gênero. Trata-se de 
manifestações não convergentes com a LA que incidem sobre a forma dos constituintes do SN 
(especificadores - *o minho país; modificadores com função atributiva - *aproveito os tempos 
livros; e nomes - *os novos colegas) detectadas em 150 produções escritas por aprendentes 
tardios, falantes de espanhol, italiano, alemão, inglês e chinês como LM, em turmas de diferentes 
níveis de proficiência e competência linguísticas do português (de A1 a C1). Da análise dos 
dados, foi possível verificar que: (i) em todos os segmentos da amostra empírica, há uma maior 
incidência de desvios morfológicos sobre os determinantes; (ii) os casos de transferência direta de 
formas da LM são mais frequentes nos textos de falantes nativos de espanhol e italiano dos níveis 
iniciais; e (iii) os desvios morfológicos resultam, sobretudo, de um efeito de sobregeneralização 
dos padrões de atribuição de valores de gênero disponíveis em português, sendo igualmente 
reveladores de um grau de sensibilidade dos aprendentes relativamente aos indícios formais do 
sistema de marcação de gênero nominal do português. 
 
Palavras-chave: Aquisição tardia de português europeu como língua estrangeira. Gênero 
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O presente trabalho enfoca um texto escrito e oralizado por um migrante em uma mesa-redonda 
de uma Semana de Licenciaturas de uma Universidade Federal do Paraná, ocorrido em agosto de 
2018. O foco de nossa análise é a verificação de como o ethos e o pathos se imbricam e se 
mostram no texto e, ainda, como eles contribuem para a construção e argumentação desse 
discurso. Faz-se necessário apontar que no discurso, embora se exponha uma tomada de 
consciência de muitos pontos antes desconhecidos para o autor, o discurso construído é também 
lugar de incerteza, do inconsciente, da dispersão. Para a análise, discorremos sobre algumas 
noções de argumentação no discurso e sujeito na/para a Análise do Discurso a fim de centrar-nos 
na perspectiva de ethos, proposta por Maingueneau (2008), retomando Aristóteles, e de pathos, a 
partir de Amossy (2018). A hipótese é a de que no texto desse sujeito migrante, ethos e pathos se 
correlacionam e têm níveis de importância semelhante no papel de convencimento da plateia 
(=audiência) e ainda, sua conformação tem influência mútua, pois a construção tanto do ethos 
quanto do pathos encontra-se superposta. E o pathos contém o ethos na medida em que é pela 
configuração da imagem de si no discurso que é possível o surgimento de sentimentos desejados 
na audiência.  Assim, para que seja possível o entendimento da construção desse discurso, faz-se 
necessária a contextualização do projeto, que deu origem à mesa-redonda; a enunciação das 
condições de produção; a explicitação do contexto da fala desse migrante (cena de enunciação), 
bem como o surgimento da ideia e os encontros que possibilitaram a mobilização de identidades 
para a constituição dessa mesa, com o objetivo de dar sustentação à análise. Os resultados 
apontam para a construção de um ethos e um pathos que promove a discussão do vir-a-ser não 
só de estrangeiros migrantes, mas da construção de pessoas, independentemente de onde elas 
tenham nascido, ou seja, não importando sua nacionalidade. 
 
Palavras-chave: Migrante. Análise do discurso. Ethos e pathos.  
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A presente comunicação visa apresentar os estudos realizados pelo Grupo de Pesquisa Uso e 
Processamento de Língua Adicional (UPLA), coordenado por esta pesquisadora, no qual 
pesquisa-se a aplicabilidade de teorias linguísticas com o viés da pragmática linguística, nas áreas 
de português como língua estrangeira para fins acadêmicos no contexto de instituição de ensino 
superior. Devido à relativa escassez de estudos nesta área é preciso buscar outras fontes de 
produções de aprendizes que possam contribuir para um maior entendimento do processo de 
aquisição/aprendizagem de PLE. Para tal, esta comunicação pretende delinear e exemplificar os 
tipos de métodos utilizados por membros do nosso grupo, tais como a linguística de corpus, a 
análise da conversação e a prática reflexiva para o ensino de PLE em contexto universitário. Ao 
estabelecermos a pragmática como fio condutor para as pesquisas deste grupo, fazemos interface 
com a comunicação, ensino/aprendizagem e cognição. Dentro do gênero linguagem acadêmica, 
os discursos falados e escritos possuem características diferentes em termos de estrutura 
informacional e de postura do falante/escritor, entre outras diferenças (BIBER 2003). Outro 
aspecto envolve a análise dos padrões de linguagem acadêmica no PB através da construção e 
análise de um corpus falado, composto por gravações de áudio e vídeo de aulas, através do qual 
buscamos analisar o processo de ensino-aprendizagem de português para estrangeiros no 
desenvolvimento de trabalhos acadêmicos, em contexto universitário. Nossos resultados visam o 
desenvolvimento de uma melhor compreensão das necessidades dos aprendizes estrangeiros 
nestes contextos. Além disso, pretendemos adaptar as estratégias para a utilização adequada da 
linguagem acadêmica, com foco nas quatro habilidades (fala, escuta, escrita e leitura) em 
contextos acadêmicos e estimular o crescimento de pesquisas na área de ensino e avaliação de 
PLE. 
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O presente trabalho tem por objetivo apresentar algumas reflexões sobre a perspectiva de ensino 
de português como língua de acolhimento, no âmbito da pesquisa de mestrado em andamento, 
intitulada “Quem sou eu no Brasil?: identidades e letramentos em contexto de ensino de português 
para imigrantes em situação de ref gio”, focalizando especialmente os letramentos envolvidos e 
priorizados pelo professor em seu planejamento de aula. Portanto, por meio de uma pesquisa 
piloto, de cunho etnográfico, feita em 2018 e relatórios de aulas ministradas em abril deste ano, 
em uma turma de venezuelanos, pretendo traçar um perfil dessa nova perspectiva de ensino de 
língua, a língua de acolhimento, para entender como funciona o processo de ensino e 
aprendizagem nesse contexto particular remetendo-nos a um novo e diferenciado olhar para o 
conceito de língua, que em aspectos cognitivos de aprendizagem pode ser visto como uma LE, 
L2; para o papel do professor de língua que atua nesse contexto exigindo do professor todo um 
conhecimento teórico relacionado a uma prática pedagógica particular; para o material didático 
utilizado e produzido para essas aulas, que precisa levar em consideração a realidade social, 
cultural, econômica e o nível de instrução desse público para a escolha dos temas gramaticais 
que lhes serão mais úteis e urgentes para sua efetiva integração local na sociedade que os acolhe 
e ainda qual modalidade da língua priorizar, a oral ou a escrita (SILVA; SANTOS; MIRANDA, 
2019, no prelo); e por fim, no processo de avaliação desses alunos, já que eles possuem 
diferentes níveis de instrução, desde os que têm somente o ensino básico aos que tem ensino 
superior. Traçando esse perfil e entendendo as suas especificidades quero lançar luz para a 
produção de um material que contemple algumas práticas de letramento que identifiquei, a partir 
dessa pesquisa, como sendo relevantes para a apropriação bem-sucedida do português do Brasil 
em contexto de letramento formal.  
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O ensino de português para falantes de outras línguas, ao longo do tempo, esteve 
institucionalizado no Brasil para determinado público estrangeiro. Hoje, porém, por conta da nova 
demanda de imigrantes constituída de trabalhadores transplantados, refugiados em função de 
crises políticas, econômicas, fenômenos naturais e outros, esse ensino requer novos caminhos a 
fim de instrumentalizá-los para as interações e mobilidades físicas ou simbólicas, em espaços nos 
quais possam produzir e se locomover de forma democrática nas multiterritorialidades (BIZON, 
2013). Nesse viés, se justifica um ensino da língua portuguesa de forma significativa, que vá além 
de codificar ou decodificar os signos linguísticos, proporcionando a esses sujeitos uma condição 
de informação digna do sentimento de cidadania no país. Dessa forma, acreditamos que a 
proposta de ensino do Português como Língua de Acolhimento (PLAc), a partir de práticas de 
ensino orientadas no Letramento Crítico, amparando-se na metodologia de Paulo Freire (2003), 
seja, nesse momento, uma sugestão bastante pertinente para o trabalho com a língua, utilizando-
se de materiais que fazem parte da necessidade linguística cotidiana desses sujeitos. Com este 
olhar frente a um grupo de imigrantes haitianos, estudantes de português, na cidade de Toledo/Pr, 
tentamos compreender o papel do professor na construção de seu encaminhamento de trabalho, 
no contexto de sala de aula onde acontecem as interações, as ações, as relações de conteúdos 
que poderão ser construídos, negados, reconstruídos ou modificados, conforme afirma André 
(2003). Nosso objetivo, portanto, é analisar como o processo de ensino acontece no viés que 
apresentamos. Como base teórica, sustentamos a pesquisa na Linguística Aplicada 
(PENNYCOOK, 2006; MOITA LOPES, 2006; SIGNORINE e CAVALCANTI, 1998, dentre outros); 
em reflexões que alicerçam o Letramento Crítico (FREIRE, 2003; MATTOS e VALÉRIO, 2010); 
nos Novos Estudos do Letramento (STREET, 2003; BARTON, 1994; GEE, 2004, 2005; DIONÍSIO, 
2007a, 2007b) e nas abordagens de Ensino da Língua Portuguesa como L2/LE (ALMEIDA FILHO, 
2001, 2002), e como Língua de Acolhimento (ANÇÂ, 2015; GROSSO, 2017; CABETE, 2010; 
ANUNCIAÇÃO, 2017). Trata-se de uma pesquisa qualitativa interpretativista, etnográfica, 
ancorada pela pesquisa-ação. Como resultados, esperamos que este estudo nos propicie 
subsídios para auxiliar o trabalho no ensino de língua portuguesa no contexto acima descrito. 
 
Palavras-chave: Português Língua de acolhimento. Imigrantes Haitianos. Letramento Critico. 
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PORTUGUÊS LÍNGUA DE ACOLHIMENTO NO BRASIL E NO MUNDO 
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lucianeufmg@gmail.com 

 
 
A disciplina de Português Língua de Acolhimento (PLAc) na UFMG iniciou em 2016 como parte da 
disciplina de Políticas Linguísticas no Programa de Estudos Linguísticos da Faculdade de Letras 
da UFMG. Temos buscado apresentar e problematizar a situação do ensino de Português Língua 
de Acolhimento no Brasil, assim como comparar com o ensino de Língua de Acolhimento em 
países com vasta experiência no acolhimento de imigrantes e refugiados, como é o caso da 
Alemanha, Portugal, Suécia e Grécia (Ferreira et al, 2019).  Na Grécia, estamos especificamente 
buscando uma colaboração para incrementar o projeto de acompanhamento das crianças 
haitianas e venezuelanas, assim como sua inclusão nas escolas de Minas Gerais. Tal colaboração 
foi relatada no livro "Língua de Acolhimento: experiências no Brasil e no mundo", publicado em 
2019 (disponível online gratuitamente). Desde 2017, temos oferecido Português Língua de 
Acolhimento (PLAc) também como matéria opcional da Área de Linguística Aplicada da Faculdade 
de Letras, visando à formação de professores na graduação. A disciplina conta com atividades 
teóricas, como a leitura de textos da área (AMADO, 2013; GROSSO, 2013; BARBOSA/ 
BERNANRDO, 2016), também abordamos alguns textos recentes (DINIZ/ MIRANDA, 2018; 
OLIVEIRA, 2019; PAPADOPOULOU, 2019), fazemos uma reflexão teórico-prática com base na 
observação de aulas de PLA na FALE e no Projeto PRÓ-IMIGRANTES da UFMG, assim como 
uma atividade de autoria de material didático para Português Língua de Acolhimento (PLAc) e 
Português Língua Adicional (PLA) que está disponível no Portal Português Língua de Acolhimento 
na UFMG (https://portalplac.wordpress.com/). 
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PRÁTICA DOCENTE NA SALA DE AULA DE PLE: A EXPERIÊNCIA DE ENSINO-APRENDIZAGEM NA 

UFPB 
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A presente comunicação consiste em um relato reflexivo sobre a experiência do Programa 
Linguístico-Cultural para Estudantes Internacionais da Universidade Federal da Paraíba 
(PLEI/UFPB), tendo como objetivo a discussão e troca de conhecimentos acerca do ensino-
aprendizado de Português Língua Estrangeira (PLE). Mais especificamente, são abordados os 
cursos oferecidos aos alunos do Programa de Estudantes-Convênio de Graduação (PEC-G) que 
estão se preparando para o exame do Celpe-Bras, cuja certificação é quesito obrigatório para o 
ingresso em uma universidade brasileira. Para a discussão, tomam-se como referência as 
atividades realizadas em 2017, 2018 e 2019. No primeiro foram dezessete alunos de cinco países 
diferentes, todos francófonos. O grupo de 2018 era composto por quatorze estudantes de sete 
nacionalidades distintas, divididos entre anglófonos e francófonos. Neste ano são dezenove 
alunos de sete nacionalidades, a maior parte francófona e alguns hispânicos. As aulas acontecem 
entre março e outubro e têm duração de vinte horas semanais, já o curso é dividido em aulas de 
cultura brasileira, leitura, gramática, produção textual e conversação. O método utilizado na aula 
inspira-se na abordagem comunicativa à luz de Almeida Filho (1983; 1989), Scaramucci (2000), 
Venturi (2007), entre outros. No que diz respeito ao material utilizado em sala, tomamos como 
base o livro Bem Vindo: a língua portuguesa no mundo da comunicação, além de outros recursos 
retirados da internet e do material que elaboramos. Além das atividades em sala, realizamos 
diferentes ações interculturais dentro e fora da universidade, dentre as quais podemos mencionar 
noites temáticas, projetos em escolas públicas e visitas a patrimônios históricos. Espera-se, como 
resultado da discussão, trazer contribuições para o desenvolvimento do ensino de PLE no Brasil. 
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PROACOLHER: O DESAFIO MULTICULTURAL DE ENSINAR PORTUGUÊS PARA IMIGRANTES E 

REFUGIADOS 
 
 

Maria Luand Bezerra Campelo 
Universidade de Brasília (UnB) 

luandbezerra@hotmail.com 
 
 
A questão da imigração no Brasil é um fenômeno que vem crescendo consideravelmente nos 
últimos anos. Este acontecimento global é um fato que nos caracteriza, uma vez que esses 
“outros” são estrangeiros, mas ao mesmo tempo vizinhos e/ou visitantes que, em determinados 
contextos e momentos deixam de ser esses “outros” e se transformam em um “nós”. Mais 
importante do que os deslocamentos populacionais entre áreas de origem e destino, é a 
capacidade das pessoas ou dos imigrantes em circular, construir e se reintegrar nos espaços, 
dessa maneira, produzindo territórios e identidades sociais. Neste artigo em questão, a partir do 
estudo e observação dos fenômenos migratórios no Brasil, dedicou-se uma atenção ao ensino e 
aprendizagem de português como língua de acolhimento num contexto multicultural. Segundo 
Moita Lopes e Bastos (2010), é preciso ressignificar espaços obscuros, nos meios pouco 
explorados, nas fronteiras em que as ideias, em uma contínua movimentação se entrecruzam e se 
misturam. Sendo assim, o presente trabalho buscou analisar, de forma crítica e reflexiva, as 
relações multi/pluriculturais construídas por alunos e professores do projeto ProAcolher, oferecido 
na UnB, em parceria com o ACNUR (Alto Comissionado das Nações Unidas para Refugiados) 
para imigrantes e refugiados em situação de vulnerabilidade residentes em Brasília. ProAcolher é 
uma iniciativa de pesquisa que se insere no contexto de ensino e aprendizagem de português 
para estrangeiros, especialmente imigrantes e refugiados. Este trabalho pode ser definido como 
uma pesquisa qualitativo-interpretativa que procurou entender e analisar as opiniões e crenças 
sobre a aprendizagem e o uso da língua portuguesa em relação às diferenças culturais, religiosas 
e étnicas por parte de um grupo de imigrantes num ambiente pluricultural a partir de uma 
entrevista semiestruturada. Durante a realização das entrevistas e das respostas dos 
participantes, percebeu-se uma dificuldade de integração mais religiosa do que cultural em sala de 
aula. Em particular, a religião mulçumana em contato com a cristã produziu pequenos atritos no 
decorrer do curso, mas com diálogo e a prática do respeito às diferenças, essas barreiras foram 
paulatinamente derrubadas. No ensino de línguas baseado em uma perspectiva intercultural 
busca-se desenvolver a habilidade de usar a língua de forma social e culturalmente adequada. Tal 
tarefa não apresenta uma solução fácil e prática, uma vez que a cada semestre, novos grupos 
chegam ao curso para aprender português e trazem consigo uma bagagem sociocultural 
diversificada. Entretanto, é papel do professor, num contexto multicultural, procurar formas e 
meios de proporcionar pontes de conhecimento entre seus alunos, principalmente, neste contexto 
de imigrações internacionais.  
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PRODUÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO PARA O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA: O SAMBA-ENREDO 
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O ensino da língua portuguesa vem sendo requisitado em várias partes do mundo, especialmente 
em se considerando a diáspora brasileira, motivada também por questões econômicas. Além 
disso, a expansão das relações comerciais de muitos países com o mundo lusófono vem 
estimulando a busca por aprendizagem da língua portuguesa. Em vista desse quadro, muitos 
grupos de pesquisadores de universidades brasileiras vêm investindo em análises de material 
didático e em potencialidades dos usos diversificados de manifestações culturais como ponto 
central da elaboração de material didático para fins de uso em aulas de PLE e suas variações 
(língua adicional, língua de herança, segunda língua, entre outras denominações). Considerando 
esse quadro, nesta comunicação apresenta-se o resultado de uma pesquisa relacionada à 
elaboração – e sua posterior aplicação – de material didático para o ensino de PLE, cujo conteúdo 
central foi a manifestação cultural do carnaval carioca, centrado especialmente no samba-enredo. 
As contribuições teóricas que sustentam as análises realizadas durante a investigação e que 
nortearam a elaboração do material didático estão centradas especialmente em Cabral (1996) e 
Augras (1998). A metodologia da investigação de cunho qualitativo englobou a pesquisa 
bibliográfica (que inclui a fonográfica), a contextualização histórica da composição do samba-
enredo e as práticas linguageiras ali presentes. A elaboração do material didático incorporou o 
conjunto de dados levantados na pesquisa preliminar e, na sequência, foi aplicado a estudantes 
de PLE vinculados à universidade da pesquisadora. Os resultados da pesquisa aplicada obtidos 
até então apontam para: a) a necessidade de uso de recursos multimodais; b) a vinculação do 
conceito de cultura como arte; c) a compreensão da complexidade da composição dessa 
modalidade discursivo-artístico-musical. 
 
Palavras-chave: Material didático. Samba-enredo. Cultura. 
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PROFESSORES FORMANDO PROFESSORES 
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Face aos complexos desafios colocados à escola contemporânea e mais inerentemente à 
formação de professores, o conceito de formação por pares não pode ser encarado como uma 
simples mudança ou renovação em termos de capacitação profissional. Esse trabalho tem como 
principal objetivo descrever a pesquisa-ação realizada em pares como ferramenta balizadora na 
formação contínua de professores em pré-serviço de Português como Língua Estrangeira para 
alunos estrangeiros tanto de graduação como de pós graduação que cursam as disciplinas de 
português língua estrangeira na Universidade de Brasília. Adotou-se a pesquisa-ação como 
elemento de gatilho na capacitação e o desenvolvimento desses profissionais, pois ela assume 
um papel de viés crítico, o qual permite aos professores pesquisadores expandir seu conjunto de 
habilidades e competências, à medida que demanda adequações rotineiras da práxis em todo o 
seu fazer e compreensão. Deste modo, este trabalho de cunho qualitativo-fenomenológico visa 
descrever os processos de ressignificação da práxis através da inserção ativa de seus pares em 
sala de aula, no sentido de permitir compartilhamento de linguagens e vivências, promover a 
compreensão mútua de dilemas e problemas, de minimizar resistências com relação ao ensino de 
português para alunos estrangeiros, além de visar o empoderamento quanto à utilização de 
diferentes técnicas em suas práticas pedagógicas.  Os resultados parciais deste estudo 
demonstram que os preceitos adotados facilitam o desenho dos planos de aula, estimulam 
diversas técnicas e dinâmicas performadas em sala de aula. Além disso, considerando as 
heterogêneas competências verificadas durante as vivências decorrentes da observação e 
posterior rodas de conversas de seus pares observou-se um processo de empoderamento dos 
mesmos uma vez que as suas crenças de auto-eficácia são confrontadas e, como consequência 
imediata, suas práxis passam a ser ressignificadas. 
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Universidade do Extremo Sul de Santa Catarina (UNESC) 
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Somos um país constituído historicamente por uma miscigenação de povos e culturas. As 
migrações tornaram-se parte do cenário global, para a qual as motivações são as mais diversas. 
Estima-se que Criciúma tenha recebido 3000 mil migrantes oriundos de países africanos e 
caribenhos, cidade na qual se insere o projeto de extensão “Programa de Ensino-Aprendizagem 
de Português como Língua de Acolhimento” (PLA), Esse novo cenário globalizado e multicultural 
exige da sociedade, e principalmente de seus órgãos de maior representatividade – em nosso 
caso, a Universidade – uma postura de responsabilidade e respeito diante das novas 
circunstâncias multiculturais, de variedades étnicas, linguísticas e sociais. Nesse sentido, 
caracteriza-se o esforço da Universidade na busca de uma Educação comprometida com a 
construção de uma sociedade democrática, respeitadora da diversidade e da dignidade de todos. 
O projeto PLA, nasce a fim de atender o grupo de imigrantes em situação de vulnerabilidade na 
região, por entendermos que a integração do imigrante nas diversas esferas sociais, passa pelo 
ensino-aprendizado da língua do país que os acolhe, optou-se por adotar a concepção de ensino 
da Língua Portuguesa na condição de Língua de Acolhimento, pois, mais do que garantir o 
domínio do seu código, léxico e normas gramaticais, etc. é fundamental garantir o domínio mínimo 
das competências linguísticas na língua-alvo, dando condições a esses imigrantes para que sejam 
sujeitos atuantes e autônomos, visando sua integração e melhora na qualidade de vida.  A 
aprendizagem de PLA de forma problematizadora é fundamental na busca por direitos básicos, a 
integração à comunidade de forma plena, digna e autônoma, visando à valorização da 
heterogeneidade e facilitando a interação entre os diversos povos e culturas. Tomando 
consciência das implicações pedagógicas e de forma interdisciplinar embasados em Baunam 
(2017), Baeninger (2018), Cortez (2018), Grosso (2007, 2010), Kramsch (2014), Schiffman (1996), 
desencadeamos nosso planejamento de ação político-linguística, buscando apoio para as 
demandas e necessidades imediatas apontadas.  Acreditamos que projetos como este, 
impulsionam os estudos acadêmicos, contudo, o caráter social deste trabalho e a troca 
engrandecedora dentro deste processo multicultural de ensino-aprendizagem tem sido o maior 
ganho, construindo um espaço de interlocução de segurança para estes sujeitos, colocando-os 
em pé de igualdade na busca por oportunidades.  
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O objetivo dessa comunicação é apresentar um livro didático para o ensino de PLE/PL2 que utiliza 
na sua confecção imagens, vídeos, áudios e registros linguísticos reais. Esse material didático 
está sendo elaborado no Celin-UFPR e é destinado a estudantes iniciantes e falantes de línguas 
distantes do português, como as línguas que não usam o alfabeto latino. O propósito de utilizar 
apenas conteúdo real está em consonância com a perspectiva de ensino voltada para o mundo 
real. Seguindo essa linha, as propostas de ensino também devem apresentar vídeos, áudios e 
fotos reais, pois com isso constroem com mais autenticidade a discussão de temas e as propostas 
de produção oral e escrita. Essa concepção está alinhada com Siqueira (2010) em que a autora 
reflete sobre o “mundo plástico” do livro didático para ensino de língua estrangeira. A utilização de 
conteúdos reais também envolve excertos linguísticos que devem apresentar-se de modo mais 
realista possível. Isso implica em compor o livro com diferentes registros de língua, incluindo 
também as reduções (tá, tô, pra, pro, cê, etc.) e os pronomes fortes ao invés do uso dos 
pronomes clíticos. Essa perspectiva igualmente está conectada com a elaboração de materiais 
didáticos específicos para públicos específicos, conforme proposto por (Perin Santos, 2017). A 
autora defende que materiais didáticos devem ser produzidos adequando-se ao perfil dos alunos e 
da realidade sociocultural em que estiverem inseridos. Nessa comunicação serão mostradas 
algumas atividades elaboradas no livro didático citado o qual será publicado pela editora UFPR.  
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Em virtude do aumento dos movimentos migratórios em nosso país, percebemos que o exame 
Celpe-Bras se tornou também um instrumento de interesse de imigrantes e refugiados que 
buscam trabalho e/ou cidadania em terras brasileiras. A partir dessa nova realidade, neste 
trabalho temos como objetivo analisar os temas propostos como elementos provocadores da 
Prova Oral das últimas edições do Exame, procurando reconhecer e discutir a viabilidade dos 
mesmos para esse público específico. Como epistemologias desta análise, discutimos conceitos, 
como língua(gem) e letramentos, reconhecendo-as como práticas sociais (STREET, 2014) que 
envolvem modelos culturais de falar, escrever, ouvir (LEA: STREET, 2010), ou como defende 
Hamel (2013), modelos culturais de usos da linguagem e de produção de saberes. Como corpora, 
propomos um levantamento estatístico dos elementos provocadores e de seus respectivos 
roteiros de perguntas das últimas cinco edições do Exame, analisando a temática, diagramação, 
fonte, gênero e relação de interlocução. Resultados preliminares apontam para uma recorrência 
de temas urbanos, que abrangem desde a mobilidade nas grandes cidades, uso das novas 
tecnologias, práticas alimentares e de saúde do corpo até cidadãos engajados em causas da 
nossa sociedade contemporânea, desenvolvimento sustentável, voluntariado e outros temas. Isso 
nos leva a questionar se examinados do meio rural, com escolaridade de Ensino Médio, 
provenientes de sociedades que não discutem ou valorizem essas questões contemporâneas 
ocidentais estão aptos a demonstrar proficiência nas interações da Prova Oral do Exame Celpe-
Bras. A curto prazo poderíamos pensar, por um lado, na inserção de temas de um Brasil menos 
urbano no grupo desses elementos. Por outro lado, talvez este seja o momento de pensarmos em 
um novo exame para esse público, mantendo o construto teórico do Celpe-Bras (DELLl’ISOLA et 
al., 2003; BRASIL, 2006; BRASIL, 2012). Esperamos que os resultados deste estudo possam 
contribuir para discussões em torno do processo de elaboração do Exame, bem como para as 
diferentes avaliações que vêm sendo propostas em âmbitos menores para este público, com 
objetivos diversos daqueles previstos no Exame Celpe-Bras. 
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Ensinar uma língua estrangeira implica proficiência linguística, competência didático- pedagógica 
e sensibilidade para compreender as diversidades de expectativas, de estilo de aprendizagem e 
de comportamento existentes nos grupos de cada sala de aula. Dentre esses três aspectos: 
proficiência, competência e sensibilidade do professor de línguas, este trabalho objetiva mostrar 
as questões que norteiam as turmas numerosas no Centro de Estudos Línguas – Projeto CEL, da 
Universidade Federal do Amazonas, com base metodológica em observações e acompanhamento 
de situações vivenciadas em oito turmas de nível iniciante do CEL, sendo uma turma de Língua 
Espanhola, três de Língua Inglesa uma de Língua Francesa e três de Português para Estrangeiros 
geridas por alunos-professores em busca da “materialização conhecimento recebido e 
conhecimento experiencial” (Wallace, 2001), uma vertente da interação teoria e prática. Lidar com 
turmas indesejadas, para o professor mais experiente, que outrora mencionou “a quantidade de 
alunos na sala de aula de línguas é um complicador para a qualidade da aprendizagem” não 
significa perda de representatividade no ensino e aprendizagem de línguas. Na concepção de Ur 
(2007), as turmas numerosas apresentam desafios para o professor, como: a disciplina, o grau de 
interesse dos alunos pelo idioma, a correção de exercícios, a participação dos alunos nas 
atividades exercidas em sala de aula etc. Essa modalidade de sala de aula também apresenta 
aspectos positivos para a formação do professor (Ur, 2007, p.305) [...] que lida com a riqueza de 
recursos humanos na sala de aula, impulsiona tolerância e compreensão para refletir sobre 
valores educacionais em contato com diferentes personalidades, diferentes culturas. Para Almeida 
Filho (2012, p. 273) "a percepção de que temos uma prática institucionalizada crescente... [...] de 
ensino do Português para falantes de outras línguas no Brasil e exterior abre caminho para a 
instauração dessa especialidade no campo da Teoria do Ensino e Aprendizagem das Línguas, 
campo esse constituinte da Linguística Aplicada contemporânea brasileira". O professor de 
línguas em formação precisa vivenciar as mais diversas modalidades de situações em sala de 
aula para ampliar e fortalecer o seu arcabouço de saberes no cotidiano, seja como ensinante de 
uma língua estrangeira ou como o mediador do ensino de Português, a sua língua materna, para 
falantes de outros idiomas. 
 
Palavras-chave: Formação do professor. Línguas. Heterogeneidade. Estágio. Amazônia. 

 
  

mailto:edithcorrea18@gmail.com


 
 
 
 
 

 

 

Caderno de Resumos – ISSN 2316-4646 
UFAM – Manaus, AM – 25 a 27 de setembro de 2019 102  

UNIDADES FRASEOLÓGICAS E ENSINO DE PLE:  UMA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 
 

 
Maria Erotildes Moreira e Silva 

Universidade Federal do Ceará (UFC) 
meire@ufc.br 

 
Rosemeire Selma Monteiro Plantin 

Universidade Federal do Ceará (UFC) 
rosemeire.plantin@gmail.com 

 
 
A transposição didática das Unidades Fraseológicas (UF) tem sido objeto de pesquisa no ensino 
de Português – língua estrangeira (PLE), pelo desafio que tem revelado a professores, estudantes 
e tradutores do idioma (PINHEIRO, 2015).  Dentre as necessidades enumeradas por professores 
de PLE em diferentes países (SILVA, 2015), a ausência de material didático em que figurem as 
UF foi referida, ao lado da falta de acesso a livros que abordem aspectos interculturais no ensino 
de português. Na perspectiva de diminuir esse hiato e na esteira do que defende Spolsky (2004), 
em relação a uma política linguística que considere crenças e práticas linguísticas dos usuários de 
um idioma, propomos uma política linguística de corpus (CALVET, 2007), configurada em uma 
ação sobre o ensino de PLE, que pode contribuir ao desenvolvimento de competências 
necessárias ao uso do português por um estrangeiro, quando ele se deparar com as Unidades 
Fraseológicas de diferentes tipos, tais como expressões idiomáticas, colocações ou fórmulas de 
rotina, por exemplo. Nessa perspectiva, propomos a elaboração de um glossário digital destinado 
à compreensão de Unidades Fraseológicas, no processo de ensino-aprendizagem de PLE em que 
o estudante ou tradutor tenha acesso a essas UF, dentro de um determinado contexto, que pode 
funcionar como uma ponte entre o dado e o novo. Para avaliar o alcance de nossa intervenção, 
apresentamos esses termos em forma de verbetes a estudantes de nível intermediário de PLE, na 
Universidad de Granada e a partir das observações desses vinte e cinco estudantes, iniciamos a 
produção desse glossário, ora em andamento. As UF  apresentadas aos participantes da pesquisa 
foram colhidas com o auxílio do serviço de busca do Youtube e do Google, na perspectiva de 
apresentar tais fraseologismos em uso, nas modalidades oral e escrita e em diferentes gêneros 
textuais e verificar fatores intervenientes na compreensão das UF que venham a facilitar o 
mergulho do professor, estudante ou tradutor no acervo cultural representado nas lexias 
compostas do falar brasileiro. Os resultados parciais aqui apresentados reafirmam a relevância do 
contexto na construção do sentido dessas lexias e o papel das tecnologias de informação na 
elaboração de material didático, pelas interconexões que favorecem as trocas coletivas e, ao 
mesmo tempo, revelam a atenção que deve ser dada aos aspectos cognitivos e metacognitivos 
envolvidos no processo de ensino-aprendizagem, quando do uso desse aparato tecnológico de 
que dispomos para a democratização do conhecimento.   
 
Palavras-chave: Fraseologismos. Português – língua estrangeira (PLE). Material didático. 
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